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Resumo  

 O foco desta tese é o papel dos movimentos e do contato no campo da comunicação. 

Defende a hipótese de que movimentos são informações e percepção, e fazem do corpo um corpomídia. 

A estreita relação entre movimento e contato confere papel fundamental aos processos de 

desenvolvimento do organismo. Para compreender como o corpo está implicado na comunicação, 

portanto, é preciso pesquisá-lo no âmbito da cognição. Para sustentar que movimento é informação e 

percepção, faz-se necessário explicar suas relações e implicações na comunicação corpo-ambiente. O 

objetivo da pesquisa é entender movimento e contato como linguagem em rede não hierarquizada de 

informação e comunicação, com o compromisso de uma nova epistemologia de ciência aplicada ao corpo. 

 No contexto do Programa de Comunicação e Semiótica da PUC-SP, as teorias semióticas, as 

ciências da complexidade e as ciências cognitivas são as mais indicadas à pesquisa e embasam, por isso, 

o quadro teórico de referência. Propomos então fundamentar a abordagem da pesquisa aqui apresentada 

com a teoria corpomídia desenvolvida pelas Professoras Doutoras Christine Greiner e Helena Katz, que 

abrange todos os processos de comunicação social. No conceito semiótico corpomídia, o termo técnico 

mídia difere da noção do senso comum. Desse empreendimento, surgem as condições necessárias para 

se realizar investigações sobre o corpo na área da Comunicação.  

 Os conceitos de mídia e midiática da era da informação muitas vezes reproduzem em 

seu bojo a metáfora corpo-máquina tão disseminada na sociedade de consumo. E sustenta um 

tratamento para corpo dentro de uma visão mecanicista, dualista e reducionista, que não consegue 

explicar os processos de comunicação corpo-ambiente. A necessidade de se focar a questão dos 

movimentos e do contato na comunicação se deve ao fato de a bibliografia disponível na área abordar o 

corpo a partir da concepção de corpo como um processador-de-informação. Os estudos que encaminham 

a proposta do corpo como corpomídia permitem escapar das formulações dualistas e daquelas nas tais o 

corpo é descartável, uma vez que o apresentam como um objeto e reprodutor, debaixo da concepção 

corpo-máquina. Trata-se aqui de abordar o corpo como produtor de conhecimento. 

 Partindo de processos teórico-práticos, o campo da comunicação foi explorado através 

dos processos de conhecimento que se estabelecem quando o corpo se comunica. Para tal, foi 

indispensável contar com os pressupostos teóricos do neurocientista Gerald Edelman e da cientista 

cognitiva Esther Thelen. Com eles, tornou-se possível trabalhar fora da habitual separação entre 

natureza e cultura que atrapalha a compreensão da comunicação como um traço evolutivo do corpo.  

    

Palavras-chave: cognição - comunicação - corpomídia – dinamicismo - 

informação – sistema.



 
 
 

3 

Abstract 
 The subject-matter of this thesis is the role played by movement and contact in the processes of 

communication. The present research proposes the hypothesis that movement is information and perception, 

which turns the body into a Corpusmedia (the body as a communication medium). The close relationship 

between movement and contact plays a fundamental role in the developmental processes of the organism. In 

order to understand how the body is implied in communication, research on this matter must take recourse to 

the cognitive sciences. In order to sustain that movement is information and perception, it is necessary to 

explain the relations and implications of movement and contact within information networks and body-

environment communication. The aim of this research is to understand movement and contact as language in a 

non hierarchic information and communication network, bound to compromise a new epistemology as a applied 

science of the body. 

      Within the Communication and Semiotic Program at the São Paulo Catholic University, semiotic 

theories, cognitive science and sciences of complexity are theories of excellence and the most appropriate field 

to comprehend this phenomena and form the theoretical frame of reference. Corpusmedia, designed to cover 

all the communication processes, developped both by Phd Professors Christine Greiner & Helena Katz, is the 

foundation to approach the body within the field of communication, as presented herein. This endeavor is the 

basis upon which the necessary conditions arise to carry out research on the body within the communication 

field. 

With the Semiotic concept of Corpusmedia, the technical term mídia differs from its common meaning. 

The medium and midiatic concepts in the information society many times reproduce in their core the 

bodymachine metaphor, which is so widely disseminated in Mass Media consumption society. According to this 

metaphor understanding of the communication processes sustain a mechanicist, dualist and reductionist view, 

one which fails to explain all the body-environment processes. The need to focus the question of movement and 

contact on communication, derives from the fact that available literature on this issue approaches the body as 

an information-processing machine. The present study sustains that by regarding the body as Corpusmedia, we 

escape from dualistic formulations and from those which imply that the body is disposable and replaceable, 

since it is considered as an object and a reproducer under the body-machine metaphor. The point here is to 

approach the body as a producer of knowledge.  

 This research, starting from theoretical-praxis processes, explored communication through 

the cognition processes of the body. For this purpose, it was fundamental to count on the theories of 

neurodarwinism of Gerald Edelman, and the dynamic theory of Esther Thelen. Supported by these views, it was 

possible to research outside the common nature versus nurture split that gets in the way of understanding 

communication as an evolutive feature of the body. 

 

Key words: cognition – communication – corpusmedia – dynamicism – 

informartion – system.  
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 1. foz de equívocos 

 Não são poucas as vezes em que o papel específico dos 

movimentos não recebe a devida atenção quando se estuda a 

comunicação. Isso se deve, em parte, à dominância lógica (de fonte 

cartesiana) contida na metáfora corpo-máquina: à comunicação agregam-

se os dados qualitativos, e aos movimentos agregam-se dados 

quantitativos. 

 É como se ainda perdurasse a idéia de que à comunicação 

estivesse reservado o papel dos significados, e aos movimentos 

estivessem relegadas as funções mecânicas. Destaca-se ainda que, na era 

da reprodutibilidade técnica1 (Walter Benjamin,1936), a metáfora corpo-

máquina2 continua operando como uma engrenagem poderosa nos meios 

de comunicação3 (tevê, jornal, internet, revista, rádio, livro, outdoor etc.).                                                               

Embora a articulação hierárquica dessa lógica já tenha recebido críticas 

                                            
1 BENJAMIN, Walter, 1936. The Work of Art in the Age of Mechanical Reproduction.  
2 “Corpo máquina” é o pensamento metafórico filosófico resultante do entendimento de corpo em Renée Descartes, amparado 

pelas noções mecânicas da física de sua época. Os postulados até então vigentes sobre corpo consideravam-no uma massa 

inerte, um maquinário inanimado a ser animado pela vida: algo que entra no corpo após o nascimento. Sobretudo o 

desconhecimento sobre os processos dos seres vivos acarretou a permanência destes pressupostos. Caminharam entrelaçadas 

a idéia de que corpo é um artefato mecânico, a idéia de que corpo é uma folha de papel em branco a ser impressa pelo 

ambiente, e a idéia de corpo como um receptáculo. Alguma coisa anterior e de fora provoca a vida no corpo. Depois que 

ganha a vida, depois que a sociedade inscreve nele seus traços, passa a ser habitado por um “espírito”, que detém o controle 

de seu funcionamento. Essa visão traz como condição o entendimento do corpo como um autômato subordinado a uma mente 

desencarnada. 
3 Os MCM - meios de comunicação de massa são os meios de comunicação áudio-visuais que construíram a mídia nos 

últimos cinquenta anos. (tevê, rádio, jornal, revista, internet, outdoor, etc.)  Hoje, não mais entitulados de massa, mas sim, 

formadores de opinião. Responsáveis pela disseminação de informação na velocidade da luz e trasmissão por satélite para 

milhões de pessoas simultaneamente. Com grande poder de sedução, persuasão e contágio, trabalham com estatística e 

probabilidade populacional. Em sua maoria são propriedade de grupos privados que defendem os interesses de seus 

anunciantes.   
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que a desautorizam, a mídia continua a ignorar as impropriedades da 

continuidade de seu uso. 

                Faz já tanto tempo que a idéia do corpo funcionando como 

uma máquina foi sugerida, desde os remotos estudos da Renascença, 

muito antes do manifesto positivista de Marinetti4, e com tamanha 

eficiência, que fez dela uma espécie de realidade inconteste. Não à toa, a 

indústria cultural “ de massa 5 ” dedica-se cada vez mais a tratar o corpo 

como uma máquina, e o movimento como sendo o seu motor de 

funcionamento.  

 

 

 

                  Como que dominados pelos habitantes de Laputa6 (Prigogine, 

1992), os movimentos permanecem sendo entendidos por muitos ainda 

como meros mecanismos de engrenagem da comunicação. A questão 

carrega implicações bastante sérias, pois destitui o movimento de 

complexidade, enfiando-o em um discurso de pseudo neutralidade, 

fazendo com que se ignore, na prática, o seu papel no estabelecimento de 

                                            
4 Filipppo Josepho Marinetti, no seu Manifesto Artístico-Filosófico de 1909,  fazia uma eloqüente defesa dos avanços 

tecnológicos da velocidade e do movimento em geral para o progresso. Inspirou vários manifestos modernistas. 
5 A indústria cultural de massa é responsável por expandir o mercado de bens de consumo produzidos culturalmente.  
6 Swift apud Allan Bloom, mencionados no livro “Entre o tempo e Eternidade”, de Ilya Prigogine. (1992: 70). “como 

perfeitos cartesianos, os habitantes de Laputa têm um olho voltado para o céu, cujas leis matemáticas decifram, e outro 

voltado para o interior, para suas subjetividades egoístas. E a ilha móvel de Laputa domina a Terra graças ao poder técnico 

baseado na descoberta das leis dos princípios físicos. A ciência seria, portanto, a aliada natural do poder, que domina o que 

ela prefere ignorar, os homens que não são nem figuras geométricas, nem pura subjetividade reflexiva”. 
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signos da comunicação. Produz, assim, o duplo jogo desta visão 

equivocada do que é comunicação, informação e movimento.  

 “quando essa informação habita redes distributivas poderosas como os 

meios de divulgação de massa (televisão, rádio, jornal, NET, etc.), a primeira 

conseqüência é a sua proliferação rápida. Sendo o corpo ele mesmo uma espécie 

de mídia, a  informação que passa por ele colabora com o seu design, pois desenha 

simultaneamente, as famílias de suas interfaces” (Greiner & Katz, 2001:73). 

 

 

 

         

        Vivendo a era midiática, os corpos, como tudo o mais, são 

tratados como produtos de consumo: substituíveis, descartáveis, 

reversíveis. Suas partes podem ser trocadas e recompostas em linhas de 

montagem. As técnicas da produção visual de imagens geram o corpo que 

não envelhece, que não se estraga, um corpo superdotado. Onipotente. 

Nos acostumamos de tal forma com essas imagens que nem notamos que 

elas carregam uma compreensão motora do movimento como algo que 

pode reverter o tempo e começar do zero novamente. Os cortes e a 

montagem da programação visual de qualquer dos suportes da mídia tem 

esse aspecto em comum o fato de, sempre que sugerem movimento em 

ação, geram a crença (no espectador, consumidor e usuário) que este 

movimento, ou que esta ação é real. O que daí resulta é a identificação 

ora com a imagem, ora com o movimento que ocorre nela. Em frações de 

segundo, o sonho tornado real transporta o cidadão para padrões de 
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comportamento, preferências e hábitos, os quais viram mania da qual ele 

não se livra com facilidade.  

 A força da imagem está em seu movimento, som, sentidos em 

ação, em sua capacidade de instaurar anecessidade de consumí-la e 

torná-la permanente. 

Uma forma de escravização on line, totalmente despistada, 

garantida pela maior aproximação possível com as crenças do 

consumidor. A meta é capturar corações e mentes pela emoção, pelo 

gosto, por todos os sentidos. Por que tudo parece tão natural, orgânico e 

verídico? 

 Por que é o movimento o sofisticado motor que opera essa 

intenção. O discurso é o da transmissão da informação que se dá pela 

comunicação sugerida. A publicidade reproduz certos valores e sustenta 

que os movimentos não produzem o conhecimento relativo àqueles 

valores. Somos proprietários de nossos corpos, podemos fazer deles o que 

quisermos, aprendemos assim com a propaganda. Temos a liberdade de 

processar tais imagens como bem entendermos. Isso é problema de cada 

um, nos convence a publicidade.  

 O duplo jogo procura acorrentar a nossa percepção, 

projetando a separação mente-corpo, como se o modo como pensamos e 

o modo como agimos pudessem ser apartados. A experiência e a história 

de vida de cada qual ficam separadas. O que é comunicado pela mídia, as 

informações que são veiculadas e se tornam nossas aquisições mentais 

são entendidas como desprendidas de corpo. Suas formas de ação, os 



 
 
 

6 

movimentos, traduzem apenas estilos de vida. A téle-visão é 

descorporalizada/disembodied. 

O principal problema de toda essa visão proposta pelas mídias é que 

nós não somos processadores, nós não somos donos de nossos corpos. 

Nós simplesmente somos nossos corpos.    

Propagação 

 No âmbito da memética, (nascida do darwinismo extraído da 

teoria evolutiva), criada pelo etólogo7 Richard Dawkins (1976, 1986, 

1998), sabe-se que um meme (unidade de herança cultural, 

hipoteticamente análoga a um gene específico) é selecionado em virtude 

de ajustes entre modos de sobrevivência e possibilidades de replicação no 

ambiente cultural. Isto é, o meme faz parte de uma comunidade 

interpretativa que o fortalece ou o descarta conforme sucessivos acordos 

de sobrevivência. 

 Quando selecionado seu uso o torna recorrente, de tal modo 

que fica favorecido pela coletividade, e se espalha rapidamente. Memes  

mais aptos são os que tem mais chance de se propagar. A força de 

proliferação de uma idéia anda junto com a sua redundância e sua 

promoção como verdade metafórica. Através dessa operação, entra para o 

senso comum: é o caso das idéias do corpo operando como uma máquina 

e de movimentos  sendo associados a automatismos. 

                                            
7 A etologia é a ciência que estuda o comportamento dos animais. 
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O filósofo George Lakoff (1999:c.7) chama a atenção para o fato de 

que há metáforas que de tão utilizadas, tão encarnadas, se perpetuam 

como se fossem verdades incontestes.  

“ pegue o exemplo da metáfora teórica de computação neural.  

Essa metáfora científica é central na neurociência, com alcance tão estável e 

robusto que ganhou o status de verdade corporalizada/embodied” 8 

(Lakoff/Johnson, 1999: 107). 

 O entendimento de corpo como uma máquina, que constitui a 

metáfora corpomáquina, propagou-se com tal eficiência, que pode ser 

citado como exemplo dessa marcada tendência. Subjacentes a ela, 

sobrevivem conceitos como: (1) input-output, (2) corpo recipiente, 

delimitando dentro e fora de modo fixo  (3) corpo como biomecânica do 

cérebro, e este como um processador de informações (que parte da visão 

computacional, pelo entendimento sobre mente e corpo em separado).  

 Essas hipóteses popularizaram-se com tal força, em tal 

magnitude foram tornadas um imperativo durante a revolução industrial, 

que, confundidas como verdades, pairam ainda como referência na área  

da comunicação. A revolução industrial ocupa um papel importante nessa 

formulação, pois acarretou enorme empobrecimento repertorial na escala 

dos movimentos, priorizando os repetitivos e mecanizados nas suas linhas 

de produção e de montagem,  uniformizando a sociedade em torno das 

imagens. A guerra mercadológica dos produtos para o corpo, os 

extensores tecnológicos e as próteses, dentre outros diversificados 

                                            
8 “Or take the theoretical metaphor of neural computation. This is a central scientific metaphor in neuroscience with 

entailments so robust and stable that it has gained the status of embodied truth.” 
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aditivos, combinam-se na montagem escultural de um “corpomáquina” 

para não envelhecer, mas ignoram que ele vai entrevar. A saturação e a 

superação do corpo pelo próximo modelo a seguir, sempre novo, são as 

características do corpo inventado pela midia. 9 

Faz parte dessa visão sobre o corpo a concepção de movimento 

como a sua força motriz. Vale lembrar que este pensamento, fruto da 

visão mecanicista newtoniana10, evidenciou a estática como o seu ponto 

de partida. Nela, o corpo parado não é exatamente o mesmo que o corpo 

que se movia e cessou de se mover. O movimento, neste pensamento, é 

algo extra-corpo. O corpo é uma máquina, o movimento é o que a faz 

funcionar. Confunde-se o fato do corpo deslocar-se de um lugar para o 

outro com o de sua independência, e toma-se por ausência de movimento 

a possibilidade do corpo permanecer em uma mesma coordenada do 

espaço-tempo. As interações sistêmicas do corpo no seu entorno não são 

levadas em conta; e assim, ignora-se a sua co-dependência com o meio 

ambiente. 

 Curiosamente, mesmo fora deste modelo consagrado de 

biomecânica e de motricidade proveniente da física moderna, em 

contextos da biologia moderna em que a teoria darwinista é de suma 

                                            
9 Foto: A edição especial da Revista Time mostra um rosto criado por computador compondo a  mistura de várias raças, 

como uma previsão e resultado da nova formatação da sociedade americana. O texto diz: “ Take a good look  at this woman. 

She was created by a computer from a mix of several races. What you see is a remarkable preview of...” The new face of 

América. How imigrants are shaping the world’s first multi racial society.” 
10 Trata-se de uma descrição da natureza por leis mecânicas, causais e deterministas. A mecânica newtoniana faz parte da 

física descrita por Isaac Newton no seu livro-referência Principia Matemática. Essa descrição transformou-se no que se 

chama hoje de física clássica, e norteou parâmetros para outros campos de conhecimento como, por exemplo, a biologia - a 

ciência da vida. 
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importância, ou mesmo em contextos biológicos mais amplos, como, por 

exemplo, na bibliografia de neurociência em que a dimensão evolutiva é 

flagradamente importante, a relevância de movimentos nos processos de 

conhecimento é pouco mencionada. 

 Em parte, isso também se deve ao fato da biologia 

mecanicista ter proliferado, dedicando-se a descrever as partes da 

máquina separadamente e a revelar as funções e tarefas que estava 

designada a cumprir. Estava em curso o programa de mecanização dos 

fenômenos vivos que começou no séc. XVII, na obra de William Harvey 

(1628),11 cujo sucesso se replicou até René Descartes fazer uso dela para 

erigir seu pensamento dualista sobre mente e corpo. 

No senso comum, nos compêndios e dicionários, o conceito de cognitivo é 

descrito como sendo o “processo de aquisição de conhecimento ou 

faculdade mental de usar raciocínio, intuição e percepção” 

(Aurélio,1975:342). Fica clara a sua ligação com as compreensões 

falseadoras do que é corpo ou do que é movimento, pois nela tanto 

cognição quanto conhecimento são tratados como sendo aquisições 

mentais, desprendidas do corpo (descorporalizadas/disembodied).  

  O pensamento filosófico moderno de R. Descartes 

(1596/1650) significou um grande avanço nesta direção. Afinal, consagrou 

as explicações que fundamentariam o modelo computacional que, três 

séculos depois, continuam a inscrever a mente, mais uma vez, na ordem 

dos fenômenos extra corpo. Conhecido atualmente pelo nome de dualismo 

                                            
11 Sobre os batimentos do coração como forma mecânica de funcionamento, que norteou a elaboração posterior de Descartes 

(Lewontin, 1995: 117). 
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de propriedade12, que identifica explicações que diferenciam o espaço 

físico do cérebro do espaço mental, tem como sua metáfora mais famosa 

na mídia a do cérebro como hardware e a mente, como o seu software.  

 Em se tratando de mente e cérebro, nas vertentes das teorias 

conexionistas e cognitivistas13 que emergiram, tudo é maquinação, isto é, 

tudo se dá por registros computados no cérebro, que fica, portanto, 

associado à imagem de um processador.  

 Para enfrentar o assunto, a presente tese vale-se da teoria 

evolutiva e do conceito de corpomídia, que explicam que seres vivos 

proliferam no habitat por disposições relativas às suas trocas com o meio.  

  “o corpo não é um meio por onde a informação simplesmente passa, pois 

toda informação que chega entra em negociação com as que já estão. O corpo é o 

resultado desses cruzamentos, não um lugar onde as informações são apenas 

abrigadas. É com esta noção de mídia de si mesmo que o conceito de corpomídia 

lida, e não a idéia de mídia pensada enquanto veículo de transmissão.” (Greiner, 

2005: 131) 

        Faz-se necessário frisar que o entendimento que será aqui 

proposto não é o de corpo máquina (corpo coisificado), nem o de 

                                            
12 “O cérebro é dotado de um conjunto especial de propriedades das quais nenhum outro tipo de objeto físico dispõe.” 

(Churchland, 1998: 30) Tais propriedades únicas diferenciam o cérebro de outros objetos físicos, reificando o dualismo.  
13 Ambas as correntes surgiram do movimento da cibernética na déc. de 1940 (Wiener, 1948). O cognitivismo surgiu como 

um movimento na psicologia para explicar os fenômenos mentais via processamento de informação, dada a insatisfação com 

o behaviorismo (ULRIC NEISSER ,1967) Define: "Psicologia Cognitiva se refere a todo processo pelo  qual o input sensório 

é transformado, reduzido, elaborado,  armazenado, recuperado e usado",  ou seja manipulação de representações afeitas ao 

pensamento de modelo computacional. O conexionismo, teoria das redes neurais, ganha corpo nos anos 80. Sugere que o 

nosso sistema cognitivo, como o nosso cérebro, trabalha como máquinas paralelas seriais.  



 
 
 

11 

computação de informação (corpo processador). O entendimento de corpo 

aqui empregado é o de corpomídia. 

“Para fundamentar o entendimento do corpo como mídia e não como veículo 

de alguma coisa, seja ela arte, história ou qualquer proposta de natureza filosófica, 

psicológica, ou discursiva, vale não se restringir somente ao macroscópico da 

observação a olho nú, que descreve as diversas culturas do corpo, mas buscar 

entender como as informações da cultura passam a residir no “milieu” corpo”; 

ontogenética, filogenética e fenomenologicamente no seu ambiente e, para tal, há 

que se abrigar os estudos que focam os trânsitos com o ambiente.” 14 (Katz & 

Greiner 2001:66). 

 Trata-se de entender o corpo como um estado sempre 

provisório do que acontece nas redes de informação corpo-ambiente. 

Corpo e ambiente sempre em constante transformação, uma vez que o 

fluxo de informações entre ambos não estanca. É somente a partir dessa 

trama que se pode examinar a questão das relações entre corpo, mídias e 

sociedade e detectar o papel de movimentos e do contato na 

implementação da liberdade. 

                                                     

 

 

 

“A própria palavra ambiente resulta de uma montagem entre amphi (que 

significa em torno de, e que passou para o latim significando ambos), com os 

                                            
14 Este artigo está disponível em duas publicações: na coleção organizada por Roberto Pereira no R.J.  “Lições de Dança” v.3 

e na revista Fronteiras/Estudos Mídiaticos. v. 3 n. 2 do Programa PePG de Comunicação da Unisinos. 
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sufixos ente, que vem do ant indo europeu, língua pré-histórica há muito 

desaparecida (nela queria dizer sopro). Ambiente, então, significa tudo o que 

compõe a coisa, inclusive o sopro em torno (Pimenta, 1999:16 em Greiner & Katz, 

2001:70).   

 Meio e organismo são indissociáveis e isso traz implicações 

para um entendimento de ambiente não como demarcação territorial ou 

distribuição geográfica e temporal das espécies, mas como espaço 

definido pelas atividades dos próprios organismos (Lewontin, 2002: 53;58). 

“ todo organismo, não só da espécie humana, está em constante processo de 

mudar o ambiente, criando e destruindo os seus próprios meios de subsistência” 

(Lewontin,1995:134) 

 Quando se trata de explicar o trânsito das informações, segue-se a 

hipótese de que a complexificação do sistema nervoso trama a cognição 

por corporalização/embodiment15, enraizada nas experiências dos corpos. 

(Johnson, 1987; Lakoff, 1987; Varela, Thompson and Rosch, 1993). Parte 

da argumentação está em George Lakoff e Mark Johnson (1999) que nos 

propõem a concepção humana de conhecimento de mundo como sendo 

metafórica, e que estas metáforas se constróem via sistema sensório-

motor. 

“nosso sistema de conceitos primários evoluiu para se ajustar ao jeito como 

nossos corpos, ao longo da evolução, se acoplou com o meio ambiente, 

parcialmente pelo bem da sobrevivência, parcialmente pelo bem do florescimento 

                                            
15 “Embodiment” pode ser traduzido como incorporação, corporificação, encarnação, “corporalização” e encorpamento. 

Nossa escolha procurou manter a maior abrangência, em língua inglesa, a partir de “embody”. Por isso, mantemos  o 

vocábulo em inglês ligando-o à nossa escolha, “embodiment”/corporalização. Ver explicação completa no anexo p. 220. 
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humano para além da mera sobrevivência e parcialmente por acaso.” 16 

(Lakoff,1999:91). 

“A essência da metáfora é compreender e experienciar uma coisa em termos 

de outra” (Lakoff & Johnson, 2002: 47).  

“...os processos de pensamento são, em grande parte, metafóricos. Isso é o 

que queremos dizer quando afirmamos que o sistema conceitual humano é 

metaforicamente estruturado e definido.” (Lakoff & Johnson, 2002: 48) 

“todo o nosso conhecimento e crenças são moldado em termos de um 

sistema conceitual que faz parte do inconsciente cognitivo” (Lakoff & Johnson, 

1999: 13) 

“de uma perspectiva biológica, é eminentemente plausível que o raciocínio 

brotou dos sistemas sensório e motor e que ainda usa esses sistemas ou estruturas 

desenvolvidas a partir deles” (Lakoff & Johnson, 1999: 43) 

“Metáforas conceituais são mapeamentos através de domínios conceituais 

que estruturam o raciocínio, nossa experiência e nossa linguagem de todo dia” 

(Lakoff & Johnson, 1999: 47)  

 As metáforas se corporalizam/embody e o conceito de 

corporalização/embodiment se torna primordial para a concepção de 

mente proposta por Lakoff & Johnson.  

 Segundo ambos, a mente resulta da complexificação evolutiva 

do cérebro, e este age como mediador dos processos sensório-motores. 

                                            
16 “Our embodied system of basic-level concepts has evolved to ‘fit’ the ways in which our bodies, over the course of 

evolution, have been coupled to our environment, partly for the sake of survival, partly for the sake of human flourishment 

beyond mere survival, and partly by chance”. 
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Para a hipótese da corporalização/embodiment, portanto, a mente surge 

como solução adaptativa entre processos biológicos e culturais, e como 

sofisticada operacionalização do sistema nervoso-organismo-ambiente.  

 Esta tese sustentará que os movimentos são processos 

intrínsecos à auto-organização do organismo que propiciam a cognição. 

Com essa compreensão, movimentos poderão deixar de ser tratados 

apenas como resultados de acionamentos motores, de segunda instância. 

A adoção do princípio de corporalização/embodiment adquire novo sabor: 

além de estar em jogo o corpo como um todo, os movimentos que o corpo 

faz participam ativamente na construção da cognição. 

Os processos de troca de informação se dão de modo incessante, 

conformando um sem número de adaptações a que o corpo se confronta, 

ao longo de sua existência. Na base dessas propostas inscreve-se Darwin. 

Com uma teoria da comunicação apoiada na teoria evolucionista 

darwinista, entende-se que o movimento das trocas constantes, enquanto 

modifica as informações, modifica os contextos, os ambientes e as 

próprias trocas.  

As idéias de desígnio e maturação, ancoradas no inatismo, viam o 

crescimento e o desenvolvimento como progressões inevitáveis e 

previsíveis, dentro de um pensamento teleológico. Ambas não levam em 

conta a emergência de processos, não levam em conta as transformações 

que ocorrem ao longo do tempo. Em outras palavras, propõem o destino 

adulto como o fim do desenvolvimento, em que movimentos fazem parte 

do programa motor, previsto de modo determinista. 
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 O tratamento dos movimentos à luz da teoria evolutiva requer 

um entendimento sobre implementação diferente da idéia de desígnio e 

maturação. Sistemas vivos cuja história é dinâmica, que operam por 

emergência de novas ordens globais, vivem processos de implementação 

resultantes de grande variabilidade e instabilidade local. A transformação 

evolutiva agindo por seletividade constitui ontogenia adaptativa.  

 Movimentos constituem processos de organização e de 

mudança das informações que se transformam em corpo 

(corporalização/embodiment como internalização de informações) e que, a 

partir desse corpo, agem no ambiente, modificando-se e modificando o 

ambiente. Essa cadeia de fluxos, sendo inestancável, está sempre 

promovendo transformações. Sempre trocando as suas agora novas 

informações com o ambiente que, junto, dinamicamente, se modifica. 

(Greiner, 2005:130).  

 Movimentos, evolutivamente falando, operam como poderosos 

signos de informação e comunicação, tanto dos processos internos de 

regulação do crescimento e desenvolvimento do corpo (dentro-fora), 

como dos estímulos de informação que chegam ao corpo e se 

transformam em corpo (fora-dentro).  
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“tendo a estrutura de fluxo, o movimento irriga para frente e para 

trás, plugando o corpo a cadeias cada vez mais gerais. Nesse 

aspecto, vê-se instalado no corpo a própria condição de estar vivo e 

ela se apóia basicamente no sucesso da transferência permanente 

de informação.” (Greiner & Katz, 2001: 73) 

 São eles que, em permanente estado de acontecimento e 

como processos incessantes, em constante irradiação, povoam o ambiente 

corpo e pertencem a várias classes, famílias e ordens, com níveis de 

descrição distintos. Engendrados pela natureza do organismo na busca por 

soluções adaptativas, fazem parte desde os primórdios, já na fecundação 

do óvulo com o espermatozóide – no zigoto e suas divisões sucessivas, e 

preponderam durante toda a formação do organismo. As rotinas 

internalizadas se manifestam na forma de movimentos mais e mais 

elaborados. A formação de padrões, modo preferencial para se entender 

comportamentos, e os processos de mudança de hábitos, também são 

fortes indicadores dos movimentos como fonte de cognição.  

 Maxine Sheets-Johnstone, da Universidade de Oregon, 

publicou o livro “Primacy of Movement” (1998), sendo uma das filósofas 

que estudam o aparecimento biológico da consciência nas espécies, foi 

pesquisá-la a partir da questão da propriocepção e do sentido cinestésico. 

Mostra, em seu artigo “A natural history”17(1998), que alguns organismos, 

desde os mais primevos, ao enfrentarem adversidades no meio, 

encontram soluções para superar obstáculos via tato e circulação no 

                                            
17 Publicado no periódico JCS- Journal sobre os estudos sobre a Consciência, numa edição dedicada ao papel da 

propriocepção na ciência.  
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ambiente. Ou seja, são os movimentos de deslizar, empurrar, desviar, 

girar e saltar que nos contam como são os corpos e contam o que eles 

fazem no meio em que vivem. São, ao mesmo tempo, propositores e 

receptivos, nos meandros da auto-poiésis18. A auto poiésis, segundo 

Varela (2002:52/14) é “ literalmente- produzirem de modo contínuo a si próprios... 

/auto-produtores – capazes de produzir seus próprios componentes ao interagir com o 

meio: vivem no conhecimento e conhecem no viver”.  

        As soluções que os corpos vão encontrando ficam 

disponibilizadas em rede e organizam níveis mais complexos de 

interatividade para a sua ação no mundo e, assim, conseguem mais 

sustentação, proteção e melhores condições para garantir a sua 

permanência (1998: 260-294). Em resposta à história das mudanças 

adaptativas das espécie e às provocações e desafios no ambiente, Sheets-

Johnstone propõe que movimentos agem pela sobrevivência do organismo 

no meio. 

“Distinguir movimento de imobilidade, mover-se de repouso é, sem dúvida, 

uma discriminação natural fundamental das criaturas vivas, vital para a sua 

sobrevivência.”19 (Johnstone,1998:17). 

 A hipótese evolutiva de movimentos sendo um dos modos de 

organização da informação e da comunicação entre sistemas corpo 

adentro e afora, constituindo a diferença para a sua sobrevivência 

convive, na mesma direção, com as assertivas de movimentos como 

                                            
18 Organismos vivos são dotados da capacidade de se auto-organizar.  
19 “Distinguishing movement from stillness, motion from rest, is indeed a fundamental natural discrimination of living 

creatures that is vital for survival” (Johnstone, 1998:17). 
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categoria perceptiva defendida pela dinamicista Esther Thelen, que se 

dedica a explicar os processos de desenvolvimento pelos movimentos. 

Thelen, da Universidade de Indiana, publicou “Uma abordagem de 

sistemas dinâmicos para o desenvolvimento de cognição e ação”. (1995) 

“Essa é uma ciência relativamente nova que descarta modelos de causa-

efeito, linearidade, determinismo e análise reducionista. Ao contrário, é uma ciência 

de sistemas com história, que mudam com o tempo, onde a novidade pode ser 

criada e onde comportamento no nível macro pode ser reconciliado com 

comportamento no nível micro.”  (Thelen, 1999:49)  

 Apresentadas estas questões, ao olhar corpos em movimento 

e contato, imersos nas redes distributivas, a perspectiva mais interessante 

parece ser a de buscar perceber que na cena midiática da propaganda 

transparecem os sinais de subsistência desses corpos. Se 

desmagnetizarmos o tele-ver (espécie de hipnose a que fica submetido o 

expectador que vive a cena a partir do produto da ficção sem se dar conta 

dos processos de produção dessa ficção) e expandirmos nossa visão para 

os corpos para como se movem, em relação a que se mexem, para onde 

olham, o que tocam e como tocam, sem tratar seus movimentos como 

acionamentos motores, podemos nos aproximar do que os movimentos 

nos contam. Os seus estados, fluxos e contextos virão a tona se tornando 

visíveis, mesmo que dispostos em simulacro (simulação de real: a 

realidade da ficção suplanta a condição de ficção;supera a experiência 

individual do real) (Subirats, 1988:62). A persona, a máscara, o figurino, 

a cenografia e o sorriso, subitamente transmutam em senso de hiper-

realidade. Nesse sentido, movimento como um operador de sistemas, 
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ganha autonomia qualitativa, se torna senhor de dois mundos. O mundo 

do instante presente e os mundos possíveis a que se refere, nas relações 

com o entorno, em sua história recente, como também de sua história 

vindoura. Evolutivamente falando, trata-se de um operador de poderosos 

signos de informação e comunicação. 

 Além do estudo dos textos evolucionistas, também a proposta 

da SBMC 20, escola de um novo tipo de pensamento sobre corpo a partir 

do movimento e contato, formaram a práxis onde se deu esta 

investigação do movimento. 

 O BMC trabalha com princípios neurológicos e sensório-

motores. Baseia-se fundamentalmente em procedimentos através do 

contato e dos movimentos entre os corpos adentrando as camadas do 

organismo pela pele, por desenvolvimento evolutivo.   

 As duas características distintas do tratamento que o BMC 

atribui ao tato são: (1) movimentos, especificamente pelo (2) contato 

sensível através do sistema sensório-motor21 entre sistemas no organismo 

e do organismo no entorno. A partir do contato, na relações entre  corpos 

e seus sistemas, constróem-se diferentes qualidades de movimento.   

 Há uma importante diferença a salientar entre contato e 

massagem, e ela diz respeito ao conhecimento de como se organizam 

tecidos e movimentos abaixo da pele. O contato significa que está em 

jogo a relação de um com o outro, sistematicamante, organismo e 

                                            
20 School for the BodyMind Centering - Escola Corpo e Mente Centrados. Massachusetts EUA.  
21 “Touch, more than any other mode of sensation, defines for us our sense of reality.” “O toque, mais do que qualquer outro 

modo de sensação, define para nós, nosso sentido de realidade.”  Deane Juhan em  Job’s body (Barry Town, New York: 

Station Hill Press, 1987: 29) apud Linda Harley,  em Wisdom of the Body Moving (1995: 17). 
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ambiente. Processos de atenção e intenção, de ambos os campos, fazem 

parte deste jogo de se movimentar em contato. A massagem tradicional 

vem de uma compreensão diferente, vem da mecânica e da dinâmica 

clássicas, que tratam com variáveis de manipulação a partir das 

coordenadas e trajetórias na superfície da pele (deslizamento, rolamento, 

amassamento, fricção).  

 O BMC tem por hipótese que movimentos surgem por herança 

filogenética, como mecanismos evolutivos, e agem desde a primeira gama 

embriológica como parte da sua ontogenética. Propõe que a filogênese, a 

embriogênese e a ontogênese do organismo se ligam em um contínuum 

evolutivo, através de uma metodologia aplicada em que movimentos e 

contato facilitam a corporalização/embodiment de novos processos de 

desenvolvimento, entrelaçados ao longo da vida em nível de complexidade 

sempre crescente. 

 Isso significa deslocar o entendimento de movimentos como 

trajetória medida - vista a olho nú - para um raio de compreensão mais 

amplo: no domínio das relações internas do organismo, em nível 

microscópico, e no domínio da experiência de exploração de movimentos.  

Também significa considerar entre organismo e ambiente dentro-foras 

dinamicamente constituídos. 

 Segundo estas premissas, movimentos geram auto- 

organização neurológica no que BMC chamou de padrões de 

desenvolvimento de movimentos, que vão implicar na esfera da cognição, 

da ação e do comportamento. 
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 BMC territorializa o conceito corpo ambiente, trabalhando o 

movimento no organismo como operador permanente de reorganização e 

transformação de padrões. Oferece uma hipótese singular de 

corporalizar/embody a anatomia como proposta de aprendizagem: pelo 

auto-conhecimento pormenorizado de como se constróem as estruturas 

neuro-anatômicas, vivendo no corpo os processos que habitam estes 

mapas e seus conceitos.  

         Por meio de procedimentos de “corporalização/embodiment”, 

por processos de exploração corpo-ambiente, BMC é um trabalho 

experimental. Argumenta que movimento é o primeiro dos sentidos, 

aquele que auto-organiza os demais sentidos: é ele que permite a 

detecção (sense), sentimento (feeling) e ação (action) no mundo. Trata-

se de um novo compromisso epistemológico pois apresenta movimento 

como categoria perceptiva. Seria, portanto, da natureza do movimento, 

cuja estrutura é o fluxo em devir, comunicar o que está acontecendo 

entre sistemas. 

 Surge novamente a idéia de ambiente, movimento como o 

ambiente das relações entre os sistemas. Desse modo, o sentido do 

movimento, do momento embriológico em diante, é o de perpetuar-se 

como o acontecimento comunicacional entre os sistemas. Movimento não 

é uma trajetória de deslocamento de massas de um ponto a outro que se 

finda (como é o conceito na visão mecanicista newtoniana), mas sim um 

operador permanente do sistema corpo-ambiente, o que significa dizer, 

corpomídia dos processos de comunicação entre os vivos. 
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 Para perguntar como as redes comunicativas se dão a partir 

do movimento é necessário saber que o campo de informação no 

movimento configura transições não apenas de movimentos, mas de 

significações intencionais da narrativa do corpo. E, assim, responder que o 

movimento é informação e que é o seu contato que favorece a 

comunicação com o outro. É porque somos um corpo (e não porque temos 

um corpo) que produzimos os significados que produzimos, e não outros. 

Aí reside uma questão que nos interessa investigar. 

 Ambos, movimentos e contato, formam um campo co-

responsável pela implementação de um tipo de comunicação “não 

hierarquizada”, necessário para a sobrevivência do organismo humano no 

meio em que vive.  

 Movimentos e contato protagonizam a autorganização de 

padrões neuronais na base da criação de redes comunicacionais corpo-

ambiente. (o jeitão como o corpo se comporta é resultante do jeitão como 

ele se habituou a se sustentar, a se locomover, a permanecer parado; o 

jeitão como ele faz contato é resultante do jeitão das qualidades de 

movimento que o habitam; o jeitão como as redes de movimento o 

habitam é o jeitão como ele cria e tece as redes de informação e “memes” 

de que se contamina.) 

 Pluridirecional, o movimento tende a perpetuar os processos 

dinâmicos do corpo, constituindo-se como fonte da sua cognição e sendo 

uma possibilidade primeira da sua liberdade. Liberdade que implica em 

contato – o que explicita a natureza política das futuras aplicações do 

entendimento aqui proposto para movimento e contato. 
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 Centramos a investigação no campo dos movimentos e do 

contato como informação; como formas de comunicação dinamicamente 

constituídas, como conhecimento disponível para o sistema corpo-

ambiente, e com um papel crucial nos processos de comunicação social. 

Todavia, propor o movimento como o que instaura a comunicação no 

corpo exige um acordo em torno de algumas premissas, a saber: a de que 

movimento é informação;  a de que o cérebro não é apenas um 

controlador do movimento (conceito clássico de motricidade presente nos 

modelos computacionais de cognição), para passar a ser encarado 

também como órgão, até certa medida, controlado pelos movimentos do 

corpo22 (Purves, 1988). 

 Filósofos como George Lakoff, Mark Johnson e Maxine Sheets 

Johnstone; neurocientistas como Antônio Damásio e Gerald Edelman; 

dinamicistas como Esther Thelen & Smith, vêm tratando essa questão sob 

novo prisma. Com eles, é possível propor que movimento e contato 

corporal são fontes de rotinas cognitivas que desempenham um papel 

fundamental na comunicação e que, durante o desenvolvimento humano, 

implicam em:  

a) entender o movimento como um operador permanente no tempo; 

b) compreender o contato como facilitador de diferenciação; 

c) lembrar que movimento é informação; 

                                            
22 A teoria trófica explora a idéia que o crescimento que os organismos empreendem e a forma dos corpos de mamíferos e 

outros vertebrados modificam as conexões neurais, ou seja, o corpo age, e até certa medida, controla o sistema nervoso. 
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d) perceber os movimentos como ciclos geradores de 

comportamentos; 

e) perceber que movimentos cumprem diversos papéis evolutivos no 

desenvolvimento da espécie humana e permitem diversas descrições nas 

redes de informação e comunicação; 

f) saber que este processo é dinâmico. 

 

O tratamento da comunicação via teoria evolutiva nos convida a 

uma reflexão sobre o papel efetivo do movimento no desenvolvimento de 

conhecimento humano do mundo. 
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 2. Cognição no corpo 

Resumo 

Entendido como mídia de si mesmo e mente encorpada - diz 

respeito a todos os processos que exercem algum tipo de papel na 

invenção do conhecimento, e colocam mente e corpo como processos co-

evolutivos. Isso modifica o entendimento prévio sobre linguagem, e faz do 

campo do movimento e do contato fontes de informação do inconsciente 

cognitivo para a categorização multimodal do organismo. 

“Vamos usar o termo cognitivo, do modo mais rico  possível, para descrever 

qualquer operação e estrutura mental envolvidas na linguagem, significado, 

percepção, sistemas conceituais, e razão. Porque nossos sistemas conceituais 

emergem e nosso raciocínio brotam dos nossos corpos, vamos aplicar o termo 

cognitivo aos aspectos do sistema sensório-motor que contribuem com nossas 

habilidades para conceitualizar e raciocinar. Já que boa parte dessa operações são 

inconscientes, o termo inconsciente cognitivo descreve precisamente todas as 

operações inconscientes mentais ligadas aos nossos sistemas conceituais, 

significado, inferências e linguagem”.23 (Lakoff & Johnson, 1999: 12). 

                                            
23 “we will use the term cognitive in the richest possible sense, to describe any mental operations and structures that are 

involved in language, meaning, perception, conceptual systems, and reason. Because our conceptual systems and our reason 

arise from our bodies, we will also use the term cognitive for aspects of our sensorimotor system that contribute to our 

abilities to conceptualize and to reason. Since cognitive operations are largely unconscious, the term cognitive unconscious 

accurately describes all unconscious mental operations concerned with conceptual systems, meaning, inference and 

language.” 
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2.1. Caldo forte 

 George Lakoff e Mark Johnson, em sua obra Philosophy in the Flesh 

(1999:17), com base na teoria evolutiva, põem à prova a velha e falsa 

suposição de uma cognição extra-corpo, e propõem que a raiz do 

processo de geração da mente se dá com a participação do sistema 

sensório-motor, com base na teoria evolutiva. Apontam que o sistema 

sensório-motor inicia o processo de modelagem neural de categorias 

orientado pelas direções dos fluxos do corpo no espaço-tempo. Está aí 

implicada a experiência vivida pelo corpo a partir de sua natureza 

direcional quando anda para frente ou avança, quando cai ou levanta, 

quando anda para trás, se afasta ou recua, quando se aproxima, encosta 

e escorrega quando se debate ou é abalroado por um objeto, quando 

entra ou sai, etc. Mais que isso. Essas relações se manifestam auto-

organizadas, internalizadas no corpo e externalizadas pelo corpo.  

 A partir do conceito de meme (Dawkins, 1986),  entendendo-o 

como a unidade de informação residente no cérebro que se replica 

fenotipicamente, pode-se sugerir que  movimentos e contato confabulam 

permanentemente a proliferação de redes de informação, em formas de 

comunicação não hierarquizadas entre natureza e cultura, por um modo 

de produção que se extende pela coletividade, replicado em múltiplos 

cérebros simultaneamente. Este conhecimento fica disponível no sistema 

corpo-ambiente e exerce papel crucial nos processos de comunicação 

social. Movimentos e contato caracterizam incessantes transformações 

nos estados corporais/mentais. 



 
 
 

27 

Um exemplo de relações interiorizadas, retirado do cotidiano: você sempre 

tomou banho no seu chuveiro elétrico, e é ele o chuveiro que o seu corpo 

conhece. Um dia, você dorme na casa de amigos e, ao entrar no chuveiro 

para tomar seu banho, encontra duas torneiras à sua frente. São frações 

de segundo em que ao mesmo tempo olha para cima e tenta decifrar qual 

torneira a ser aberta. Sua mão procura, por tentativa e erro, experimentar 

qual torneira esquenta, qual esfria (que é o que você infere), e tenta fazer 

isso bem rápido, porque você se descobre nú e com frio (que é uma 

conexão que seu corpo não gosta), até regular a temperatura da forma 

como você está acostumado. A água não esquenta. O que você faz? Você 

toma alguma decisão diante do acontecimento. (Em tempo real).  

 O processo se inicia pela percepção sensório-motora do corpo 

nas direções espaços-temporais que se estabelecem: reconhecimento de 

onde você está no espaço (chuveiro estranho a você) e o que você está 

fazendo lá (tentando tomar banho); a ação de busca, caracterizada pelos 

movimentos das mãos e do olhar, ao experimentar as torneiras, a 

checagem com o olhar, geram a estrutura inferencial com conexões 

metafóricas; ao detectar a temperatura, busca ajustá-la a seu gosto - 

uma experiência subjetiva conquistada por seu corpo através dos 

marcadores somáticos24. O ambiente e o corpo tramam juntos as 

experiências de mundo no corpo a partir do cérebro.  

                                            
24 Marcadores somáticos: segundo o cientista A. Damásio, o corpo atualiza e antecipa respostas e associações a resultados 

negativos e isso funciona como sinal de alerta automatizado. Esses marcadores aumentam a eficiência e precisão do processo 

de decisão. São uma instância especial de sentimentos gerados pelas emoções secundárias.  (Damásio, 1994: 173). 
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  Conforme a teoria da cognição de G. Lakoff & Mark Johnson, 

acredita-se, também, que estes processos de movimentos de relações 

espaciais já tramam, em algum nível, a geração de conceitos metafóricos. 

“os conceitos de relações espaciais estão no centro do nosso sistema 

conceitual. São responsáveis pelo que faz sentido para nós em termos de espaço. 

Caracterizam a forma espacial e definem a inferência espacial” 25 (Lakoff & Johnson, 

1999:39).   

 O que aqui interessa sublinhar é que a concepção humana de 

conhecimento de mundo é metafórica, e que as metáforas se constróem 

via sistema sensório-motor (Lakoff & Johnson, 1999). São essas 

experiências de mundo via sensório-motor, portanto, que criam o nível 

mais básico do que se chama de conceitos, o que modifica completamente 

o entendimento habitual de que conceitos são mentais, e não corporais.  

“ Um conceito corporalizado/embodied é uma estrutura neural que  faz 

parte e se utiliza do sistema sensório-motor dos nossos cérebros. Muito da 

inferência conceitual é portanto, inferência sensóriomotora” (Lakoff,1999: 20) 26. 

Conceitos básicos dependem do aprendizado de movimentos, e 

também de memória e de imitação. O conhecimento se constrói no 

organismo sob júdice dessas experiências: sistema sensório-motor- 

estrutura inferencial-conceitos. 

                                            
25 “Spatial-relations concepts areat the heart o four conceptual system. They are what make sense of space for us. They 

characterize what spacial form is and define spatial inference”. 
26 “An embodied concept is a neural structure that is actually part of, or makes use of, the sensorimotor system of our brains. 

Much of the conceptual inference is, therefore, sensorimotor inference”. 
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 “Cada metáfora complexa, em suma, é construída por metáforas primárias, 

e cada metáfora primária é corporalizada de três maneiras: (1) corporalizada pela 

experiência corpórea no mundo, que junta a experiência sensório-motora com 

experiência subjetiva (2) a lógica domínio fonte emerge da estrutura inferencial do 

sistema sensório-motor (3) passa a instância neural em cargas sinápticas 

associadas a conexões neurais.27 (Lakoff and M Johnson, 1999 :73). 

 O reconhecimento de campo do corpo no tempo e no espaço, 

via o sistema sensório-motor, viabiliza que movimentos e contato sejam a 

primeira forma de comunicação, criando-se um domínio-fonte de 

repertórios. Eles dependem, em tempo real, das associações sinápticas, 

isto é, de memória e de imitação, em relações que se tornam estáveis. E 

assim geram a própria formação do self e o pleno exercício da 

subjetividade. Agindo pela formação de padrões e por recategorização, 

permitem conexões mais complexas. Este processo é gradual e contínuo, 

seletivo e não instrucional. 

 Correlatos a estados corporais que foram os seus processos 

geradores, os correlatos neurais tramam, por fim, uma nova espécie de 

linguagem28, isto é, o campo de metáforas de domínio-cruzado.  

 Movimentos e contato são sinais de comunicação pungentes, 

que instauram os campos de circuitação das informações vitais entre 

organismo e ambiente.  
                                            
27 “Each complex metaphor is in turn built up out of primary metaphors, and each primary metaphor is embodied in three 

ways: (1) It is embodied through bodily experience in the world, which pairs sensorimotor experience with subjective 

experience. (2) The source.domain logic arises from the inferencial structure of the sensorimotor system. (3) it is instantiated 

neurally in the synaptic weights associated with neural connections”. 
28 Considerada pelos cientistas cognitivos dependentes do duplo exercício das estruturas basais do cérebro e das estruturas 

corticais, âmago dinâmico; o responsável pela consciência. 



 
 
 

30 

 O campo por excelência, em que isso se faz mais evidente, é o da 

relação da mãe com o embrião/bebê/filhote29, totalmente na dependência 

de seu contato e de seus movimentos. Se não pisca; se os olhos ficam 

fechados demais, se arregalam,o cheiro das fezes e da urina, se emite 

sons bruscos ou seguidos, se ri constantemente e se entretém, se chuta 

fraco ou muito forte; se reage ou se não reage, se move a cabeça na 

direção do objeto, tudo isso está comunicando o que se passa e o estado 

em que se encontra. 

Assim, todos esses acontecimentos comunicacionais são  fontes de 

cognição (Esther Thelen, 1995), um campo de linguagem de uma espécie 

própria, uma vez que tecem comunicação não hierarquizada em moldes 

não identificados com os tradicionais moldes de entendimento de 

linguagem. Estão estreita e diretamente ligados à experiência de 

categorização da percepção (Edelman, 1987) e ao exercício da  

subjetividade (Damásio, 1996). Em complexidade sempre maior e em 

constante evolução, respondem pelos processos adaptativos  do 

organismo. 

 Cognitivo, então, vai muito além do velho pârametro lógico-

dedutivo de conhecimento e raciocínio como sendo categorias 

estritamente mentais. Os processos de conhecimento estão espalhado 

pelo corpo, inclusive os não conscientes.  

  Quem nos fala também de processos não conscientes se 

relacionarem com processos que se dão em nível consciente sem 

                                            
29 O uso dessa designação têm o objetivo explícito de aproximar o entendimento do que ocorre com as demais espécies 

mamíferas, antes no parto e durante a primeira infância.  
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tornarem-se conscientes, é Gerald Edelman30. Em “Consciência. Como a 

matéria se torna imaginação” (2000), procura descrever as bases neurais 

da consciência no cérebro. Edelman propõe que há interfaces e interação 

entre processos inconscientes e conscientes. E que processos a que não 

temos acesso auto-consciente podem constituir rotinas cognitivas que 

abastecem o âmago (tálamo-córtico-dinâmico) do cérebro. 

“de acordo com este esquema, nenhuma informação ou traço de atividade 

ocorrendo na periferia sensorial alcança o âmago acima e para além do que é 

transmitido pelos portais do âmago...Esses exemplos servem para ilustrar como 

os processos neurais inconscientes, ocorrendo na periferia sensorial e motora 

podem influenciar o âmago (nos portais de entrada) ou ser influenciado por ele 

(nos portais de saída), e ainda manterem-se distinto dele enquanto informação” 

31 (Edelman, 2000:182). 

  Se processos abaixo do nível de consciência interferem e 

auxiliam os processos que se dão no âmago dinâmico, conscientes, eles 

seriam “motivacionais” de consciência (Edelman, 2000:186). Mas é 

importante notar que, mesmo permanecendo inconscientes, são 

informação, portam conhecimento de alguma ordem e, nesse sentido, são 

cognitivos. Embora inaccessíveis ao modo consciente, dão “ao âmago 

dinâmico os resultados de suas ativações”32 (Edelman, 2000:182). 

                                            
30 Nobel em fisiologia em 1972, Gerald Edelman propôe o neurodarwinismo, uma teoria que explica a emergência da 

consciência no cérebro a partir da seleção natural da teoria evolutiva de C. Darwin. 
31 “ According to this scheme, no information or trace of the activity occurring in the sensory periphery reaches the core 

above and beyond what is transmitted by the ports in of the core…” “These examples are meant to illustrate how unconscious 

neural processes occurring in the sensory and motor periphery can influence the core ( at ports in) or be influenced by it ( at 

ports out), yet remain informationally distinct from it”.   
32 “... they provide the core with the results of their activiation”.  
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 Edelman distingue percepção não consciente de percepção 

consciente. Diz que o que resulta como percepção consciente é somente 

uma fração do que é detectado do ambiente pelo organismo. Inúmeras 

formas de ativações neurais perceptivas ocorrem em grau diminuto, sem 

alcançar o limiar do processo crítico de reentrada. (Edelman, 2000: 67) 

 Tais processos, a que se refere Edelman, encontram outra 

formulação  em  “O Mistério da Consciência" (1999)33 de Antônio 

Damásio. Nele, o neurologista os descreve como processos que fazem 

parte de uma estrutura evolutiva emergente chamada protoself, fora dos 

aspectos corticais de formação do self. Esse precedente biológico pré-

consciente do self (Damásio 1999:153) mapeia o organismo operando 

num nível pré-lingüístico e pré-cognitivo, para colaborar com a sua 

sobrevivência. Investigar o self nos levaria a este campo remoto de ações 

do organismo.  

“Protoself é uma coleção coerente de padrões neurais que mapeiam, 

momento a momento, o estado da estrutura física do organismo em suas muitas 

dimensões.”(Damásio, 1999:154) 

 O protoself dispõe de informações vitais: constitui-se como 

um conhecimento de outra ordem e dota o organismo das condições de 

formular previsões. Também seria, por esse motivo, motivacional de 

cosciência. 

 As duas propostas de G. Edelman e de A. Damásio parecem se 

alinhar à perspectiva desenvolvida pelo filósofo George Lakoff34, de que o 

                                            
33 Titulo original: “The feeling of what happens: body and emotions in the making of consciousness.  
34 Os  filósofos George Lakoff e Mark Johnson de Berkeley, formuladores da filosofia de carne e osso. 
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domínio-fonte da cognição trabalha por processos metafóricos. Por esse 

entendimento, a cognição se estende ao inconsciente cognitivo, que reune 

toda a sorte de operações inconscientes ligadas a todos os sistemas de 

percepção, conceituais, de significado, inferência e linguagem. (Lakoff, 

1999:103)  

 Lakoff distingue-o do inconsciente psicológico descrito por 

Freud,  que o apresenta como sendo a coleção das operações mentais 

ligadas a um estado inconsciente, ligadas a âmbitos, como o do sonho, 

não reconhecidos como conscientes. O importante é registrar que Lakoff 

se refere a tais operações mentais inconscientes que participam 

ativamente do processo de cognição, em estado de vigília, e que a 

aceitação dessa hipótese também altera velhos hábitos de como tratar o 

mental ou do que fica inconsciente no nosso corpo.  

Considere: enquanto vivemos, quando resolvemos o problema da sede ou 

da fome; ou mesmo do frio ou do calor, inúmeras operações estão 

ocorrendo no organismo até alcançar o limiar crítico de uma resolução. 

Todo dia, milhares de células repostas, e outras tantas mortas, são 

expelidas por nossa pele e suor. Sempre que nos sentamos torto no sofá, 

na frente do computador, no veículo, no parque ou mesmo numa cadeira 

qualquer, o corpo está vivendo processos adaptativos posturais dos quais 

parece que não temos nenhum sinal. Horas depois, aquela brutal dor nas 

costas, uma tremenda dor na nuca, ou um torcicolo no dia seguinte, aí 

entendemos que algo ocorreu. O mesmo se dá com milhares de 

ocorrências que se dão na retina. O seu resultado, a nitidez do que se 

foca, parece ser tudo o que conhecemos. Nossas mãos têm habilidades e 
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destrezas das quais somos dependentes. Quando ficamos impedidos de 

mexê-las, então sim, notamos a importância dos movimentos e  do 

contato. Tudo isso ocorre conosco sem que prestemos atenção em tudo o 

que está envolvido, sem que saibamos como.  

 No exemplo acima, movimentos rápidos demais, súbitos 

demais, internos demais, orbitam nesta ordem de processos, e são 

responsáveis por informações vitais para a auto-organização do 

organismo. A miríade de ocorrências se dá em “tempo real”, não são 

automáticas e nem estão previstas. O principal: cada uma delas é 

informação em linha contínua.  

 Lakoff afirma que o inconsciente cognitivo abrange 95 % dos 

processos que ocorrem conosco. São processos que ocorrem abaixo do 

nível cognitivo consciente, em estado de vigília, rápidos demais para 

prestarmos atenção. Estes 95% são responsáveis por boa parte dos 

preparos, conexões e disparos, antecedendo a margem do que se torna 

consciente em nós. São operações vitais e indispensáveis, que se dão em 

profusão espalhadas pelo corpo.  

Conclusão 

 O entendimento de inconsciente cognitivo modifica o modo 

como lidamos diretamente com o corpo. Possibilita modificar o modo 

como percebemos o mundo à nossa volta, as coisas que estão envolvidas, 

as correlações de nossas ações, gestos, atitudes e comportamento. 
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 As conseqüências desse entendimento primeiro dizem respeito 

à não dualidade mente-corpo. A partir disso, podemos viver levando em 

conta o que os corpos comunicam por movimentos, sons, contato, gestos 

e ações. As conseqüências desse entendimento podem ser sentidas como 

modificação qualitativa no modo como corpos, percepções e experiência 

de mundo podem fazer a diferença como micro política nos vários 

processos de vida.   
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3. Mente - Resumo 

Há muito se estuda como o cérebro  constrói  padrões neurais, 

mapeia o organismo e como as relações do organismo com o ambiente 

ficam ou não na memória, e como o que fica é categorizado e reconhecido 

no momento necessário. O mapeamento que a memória faz traz à tona a 

questão da singularidade do organismo frente ao meio. Como o organismo 

mapeia as suas modificações ao longo do tempo? O corpo atua com os 

dispositivos sensores capazes de captar sinais no ambiente, externos, e 

responder com ações capazes de lidar com os estados internos. É assim 

que otimiza ou impossibilita a sua sobrevivência. 

        Para se entender os aspectos não lineares da orquestração 

entre cérebro, corpo e sinais paralelos do meio ambiente, faz-se 

necessário entender também os processos de categorização perceptiva, 

memória e processo crítico de re-entrada que fundamentam a hipótese  

neurodarwinista de Edelman, cruciais para entender a formação de 

padrões, resultantes de atividade coletiva.  

 Edelman sugere que o cérebro opera de forma emergente e 

dinâmica. A auto-organização de mapeamentos em paralelo verte sobre 

três patamares: a dimensão do caos incluído nos processos, 

conjecturando os graus de instabilidade e estabilidade, a dimensão 

estatística e probabilística dada por sua estrutura não causal, a dimensão 

evolutiva dada pela variedade e seletividade.  
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3.1. Cérebro 

Pensando em como o processo de movimentos se trama em rede, e 

considerando que a diversidade dos aspectos bio-mecânicos do 

movimento incluem a sua maior fluência do sistema nervoso periférico em 

direção ao sistema nervoso central, não se pode reduzir a questão de 

movimentos à computação neural, que não leva em conta o que se dá na 

periferia do organismo.  

 Para compreender como se dão tais processos, vale conhecer 

as novas descobertas sobre o cérebro, na visão evolucionista 

neurodarwinista, que partilham o entendimento de que sua versão atual 

se deve à complexificação do sistema nervoso, fruto de seleção natural, e 

descrevem mente e corpo co-partícipes de um processo permanente de 

arranjos adaptativos e acordos com o ambiente.  

 Se, como fruto de seleção natural, o estágio atual do cérebro 

nos seres humanos se deve à complexificação do sistema nervoso, e a 

isso se atribui a aparição de processos mentais, então a mente resulta de 

processos encorpados/embodied.  

 “ o que chamamos de mente realmente é encorpado. Não há separação 

verdadeira entre mente e corpo. Elas não são duas entidades independentes que de 

alguma forma se juntam e se acoplam. A palavra mental denota aquelas 

capacidades do corpo e performances que constituem nossa consciência e 

determinam nossas respostas criativas e construtivas das situações que 

encontramos pela frente. A mente não é uma entidade abstrata misteriosa que a 

gente traz para sobrepor à nossa experiência. Ao invés disso, a mente é parte da 
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própria estrutura e tecido das nossas interações com o nosso mundo” 35 (Lakoff & 

Johnson, 1999:266.)  

 Essa abordagem da natureza encorpada da mente (embodied 

mind), de Lakoff & Johson (1999), apresenta os processos percéptuo-

motores como os que dão as condições para o organismo animal explorar 

o ambiente. A mente é o campo de ação mais sofisticado do organismo, a 

partir da sua experiência.  

 “A percepção é um passo em uma trajetória pela qual os cérebros crescem, 

se reorganizam e alcançam o ambiente para mudá-lo em vantagem própria” 36 

(Freeman, 1991:85 apud Thelen, 1995: 134). 

 A percepção multimodal e o reforço sensorial a tornam o seu 

dispositivo mais avançado. O organismo vai criando o ambiente à sua 

volta através da permanente negociação e troca com ele criando ao 

mesmo tempo, atividades percéptuo-motoras do seu sistema nervoso. Ou 

seja, o organismo cria o ambiente, que cria o organismo, em uma cadeia 

co-dependente. 37  

                                            
35 “What we call mind is really embodied. There is no true separation of mind and body. These are not two independent 

entities that somehow come together and couple. The word mental picks ouut those bodily capacities and performances that 

constitute our awareness and determine our creative and constructive responses to the situations we encounter.Mind isn’t 

some mysterious abstract entity that we bring to bear on our experience. Rather, mind is part of the very structure and fabric 

of our interactions with our world”. 
36 “It is a step in a trajectory by which brains grow, reorganize themselves and reach into their environment to change it to 

their own advantage”. 
37 Visão de que o organismo não é passivo em relação ao ambiente. Organismos por suas atividades no meio, criam suas 

condições de sobrevivência. Do mesmo modo que não há organismo sem ambiente, não há ambiente sem organismo 

(Lewontin,1995:133). 
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 “as descobertas dos neurocientistas indicam que os processos mentais 

surgem das intrincadas operações dos sistemas cerebrais em diferentes níveis de 

organização. Quantos? Não sabemos, mas eu incluiria níveis molecular, celular, 

orgânicos (a criatura toda) e transorgânicos (isto é, comunicação de um jeito ou de 

outro)” 38 (Edelman, 1992: 7). 

  Processos caracterizados como mente nascem assim. Em 

termos de informação e comunicação, o que passa pela mente, passa 

necessariamente pelo corpo. Esta compreensão acerca da mente tece um 

novo estatuto para as relações mente-corpo, pois indica que os processos 

que ocorrem no cérebro, definidos como mentais, não existem só nele, 

isolados do resto do corpo.  

 O organismo confabula seu sistema nervoso via relações 

internas de seu funcionamento espalhado pelo corpo todo, imerso em um 

ambiente. Por isso, nem a idéia de clausura nem a interacionista podem 

ser aceitas independentes e exclusivas: tampouco se pode reduzir o que 

acontece a transações que ocorrem apenas dentro do cérebro ou só a 

estímulos-respostas do ambiente, ou só ao âmbito bio-mecânico 

periférico. Tudo  isso junto é corpomídia do que está acontecendo. 

“é surpreendente quantas conexões se projetam de um nível ao outro – de uma 

resposta de medo por um grito alarmante à um processo bioquímico que afeta um 

comportamento futuro; de uma infecção viral a uma mudança no desenvolvimento 

do cérebro que altera o amadurecimento, de uma percepção de um padrão às 

                                            
38 “The findings of neuroscientists indicate that mental processes arise form the workings of enormously intricate brain 

systemas at many different levels of organization. How many? I don’t know, but I would include molecular levels, cellular 

levels, organismic levels (the whole creature), and transorganismic levels ( that is, communication o fone sort or another).” 
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mudanças químicas de um músculo; de qualquer um desses em algum momento 

crítico do desenvolvimento à como uma criança desenvolve sua auto-imagem – 

forte ou inadequada, desapegada ou dependente ” 39 (Edelman, 1992: 7) 

 Então, o sistema nervoso não pode prescindir do ambiente 

interno do corpo nem do ambiente externo a ele. A diversidade dos 

movimentos confere aspectos dinâmicos ao organismo, tanto periféricos 

como centrais ao funcionamento do sistema nervoso (Ver apêndice 3). As 

informações circulam pelo sistema nervoso através de tipos de 

movimentos internos de diversos níveis de descrição.   

Entender o cérebro como um conjunto de ferramentas adaptativas e 

a mente como o seu mais audacioso projeto permite pensá-los como 

frutos de um lento processo de seleção natural. E quais são os seus 

trunfos como respostas evolutivas? A construção de conhecimento.

 Para Edelman, a questão do conhecimento depende de movimento, 

memória e percepção juntos, para o desenvolvimento evolutivo da 

consciência. (Edelman, 2000:50).  

3.2. Processo crítico de re-entrada.  

Devagarinho, estamos entrando no cérebro. Prepare-se, enquanto 

você lê sobre o cérebro, repare também o que se dá com o seu, enquanto 

se concentra na leitura.  

 Desde o desenvolvimento embrionário do sistema nervoso, o 

mecanismo de seleção natural continua sua ação na experiência, e seus 

                                            
39 “It is startling to realize how many connections project from any one level to another – from a fear response induced by a 

warning cry to a biochemical process that affects future behavior; from a viral infection to a change in brain development to 

how a human child develops a self-image –strong or inadequatte, detached or dependent”. 
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resultados desdobram-se em muitas direções, durante a formação da 

fiação neural. Ao contrário do que se imaginou, ela não vem pronta ao 

nascimento, está em desenvolvimento. Encontra pela frente imensa 

variabilidade, indiferenciação, assimetria e tendencialidades.  Essa 

ramificação de conectividades sinápticas amplia ainda mais a 

variabilidade, gerando novos tipos de padrão, e cria o primeiro repertório 

diverso de circuitações neuronais. É a seleção natural agindo na primeira 

gama de desenvolvimento.  

“A estrutura e diversidade do sistema nervoso e os detalhes da 

neuroanatomia não são estruturalmente programados por um código molecular. Ao 

contrário, elas surgem durante o desenvolvimento pela regulação epigenética 

dinâmica na divisão celular, adesão, migração, morte e extensão e retração de 

neuritos fibras” 40  (Edelman, 1995:80). 

 Neste emaranhado de fibras, a sinalização por reentrada é o 

mecanismo que garante que os grupos neuronais fiquem fortalecidos, sua 

duração versus sua repetição, gerando sincronias por disparos súbitos.  

 “a conseqüência formidável de reentrada é a sincronização da atividade de 

diferentes grupos de neurônios ativos distribuídos através de muitas diferentes 

áreas funcionais especializadas do cérebro...esses disparos sincronizados de todos 

esses neurônios conectados por reentrada formam a base da integração de 

processos motores e perceptivos. Essa integração dá vasão à categorização 

perceptiva, à habilidade de discriminar um objeto ou evento do pano de fundo com 

                                            
40“The structural diversity of the nervous system and the details of neuroanatomy are not strictly programmed by a molecular 

code. Instead, they arise during development from dynamic epigenetic regulation of cell division, adhesion, migration, death, 

and neurite extension and retraction”.  
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propósitos adaptativos. Se os caminhos neuronais re-entrantes conectando as 

áreas corticais estão desconectadas, os processos integradores serão afetados” 41 

(Edelman, 2000: 48). 

 A seleção natural continua agindo como seleção somática no 

desenvolvimento, respondendo às demandas: são populações de 

neurônios que disparam de inúmeras formas por agrupamentos. Quando 

isso se torna sincronizado com outros disparos, mais outros e ainda 

outros, dizemos que está em curso o processo crítico de re-entrada. É o 

pensamento populacional de Charles Darwin, que baseia a hipótese da 

TNGS, teoria da seleção de grupos neuronais (Edelman, 1978). “neurônios 

que disparam juntos circuitam juntos” (Edelman 2000:83). 

 Esses conjuntos de atividades cerebrais de mais de um nível 

operacional e de evolução distintas, surgem de emaranhados de fibras e 

podem levar a uma mesma saída ou função, dependentes do contexto em 

tempo real. 

Olhe o seguinte exemplo: quando você sente um cheiro estranho que te 

causa espanto e te faz mal. Estão ocorrendo: o cheiro que invade as 

narinas com disparos dessa informação para o cérebro; seu esforço de 

descobrir do que é o cheiro, de onde vem o cheiro; o metabolismo interno 

lançando sinais reconhecidos como náusea. Quase tudo simultaneamente. 

                                            
41“One striking consequence of reentry is the widespread synchronization of the activity of different groups of active neurons 

distributed across many different functionally specialized áreas of the brain. This synchronous firing of widely dispersed 

neurons that are connected by reentry is the basis for the integration of perceptual and motor processes. This integration 

ultimately gives rise to perceptual categorization, the ability to discriminate an object or event form the background for 

adaptive purposes. If reentrant paths connecting cortical áreas are disconnected, these integrative processes are disrupted”.  



 
 
 

43 

Você reajusta: pára, muda de rumo ou sai imediatamente dali, que é “o 

levar a mesma saída ou função”.   

 Assim o cérebro opera. Tem como característica a variação, a 

seleção42, a categorização, a degeneração, a re-entrada.   E produz tudo 

isso sem aprioris, sem nenhum tipo de instrução prévia dominante. Suas 

operações envolvem seleção e não instrução. 

“ o cérebro habilita o animal a detectar o meio ambiente, categorizar 

padrões a partir de enorme variação e multiplicidade de sinais, e iniciar movimento. 

Media aprendizagem e memória e simultaneamente regula um conjunto de funções 

corporais. A habilidade do sistema nervoso de transmitir categorização perceptiva 

dos diferentes sinais para som, visão, etc., dividindo em classes coerentes sem um 

código pré-arranjado, é sem dúvida especial e ainda sem pareamento em 

computadores” 43 (Edelman, 2000:48). 

 A seletividade se dá justamente pela sinalização de reentrada, 

ao longo de múltiplas trilhas paralelas em tempo real. Edelman argumenta 

que, na fiação neural, a dinâmica altamente variável no nível das sinapses 

é imprevisível, única e degenerada. 

                                            
42 “Quero dizer que seleção não é um mero componente adicional a ser ativado de fora para dentro. Não teria sentido 

perguntar quem faz a seleção. Seleção é uma forma inerente de auto-organização e como tal, como sabemos hoje, uma 

consequência física direta da auto-replicação longe do equilíbrio e sujeita a erros.” (Eigen, 1997:19).  
43 “Nonetheless, the brain  enables an animal to sense the environment, categorize patterns out of a multiplicity of variable 

signals, and initiate movement. It mediates learning and memory and simultaneously regulates a host of bodily functions. The 

ability of teh nervous system to carry out perceptual categorization of different signals for sight, sound, and so forth, dividing 

them into coherent classes without a prearranged code, is certainly special ans is still unmatched by computers”. 
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3.3. A geração de memória 

 “São as mudanças dinâmicas ligando um conjunto de circuitos a outro 

dentro dos repertórios neuro-anatômicos enormemente variados do cérebro que 

levam a criação da memória” 44 (Edelman, 2000:98). 

 Como resultado da interação cérebro-corpo-ambiente em 

relação à história e experiência do organismo frente ao meio, a  evolução 

que resulta de variação e seleção leva adiante o que é vantajoso para o 

organismo, o que lhe favorece frente aos riscos que botam em jogo a sua 

sobrevivência. Então, em função disso, em algum nível, a memória 

mapeia a história vivida pelo organismo.  

 A memória não é uma pastas de arquivos nem um grande 

almoxarifado onde se guardam as coisas vividas. Através do sistema 

sensório-motor, diferentemente do que sempre se acreditou, a memória 

não funciona como arquivo representação codificada. A memória atua 

como um sistema dinâmico e não como uma máquina de manipulação 

digital de símbolos. Acontece dessa habilidade cerebral estar ligada à 

situação percéptuo-motora em que as associações se estabeleceram. Há 

um atrator45 inicial, nessa experiência perceptiva, até que novos 

mapeamentos se estabeleçam por tomadas disjuntivas do sistema. Este é 

o aspecto chave para compreender a recombinação. 

                                            
44“The dynamic changes linking one set of circuits to another within the enormously varied neuroanatomical repertoires of 

the brain allow it to create a memory”.  
45 Em teoria de sistemas atrator é um componente que se torna principal, e em torno do qual o sistema se arranja e ganha 

estabilidade. (Thelen,1995: 56). 
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Veja o exemplo: Mudar as suas chaves de lugar em casa. No início, toda 

vez ocorrerá um esforço, uma dúvida, uma re-incidência, uma “força do 

hábito” de procurar a chave no velho lugar, até que se acostume com a 

nova tramitação da primeira “tomada disjuntiva”  da mudança, até que 

surja um novo mapeamento global dependente do novo local, até que as 

associações que se estabeleçam tornem-se estáveis, e enfim o novo lugar 

de  colocar as chaves deixe de ser “novo” e torne-se o mapeamento 

principal atual, o seu atrator. Este recém-mapeamento é incorporado 

como novo padrão neuronal, seu regime atrator.  

 É um exemplo típico de recombinação em que uma nova 

logística (local novo) se impõe, mas a função (guardar a chave) 

permanece. A nova lembrança do local é re-apresentada inúmeras vezes 

até que, pelo processo crítico de re-entrada, atinja um novo patamar de 

circuitação que cumpra o seu papel eficientemente.  

        A memória resulta de recombinações das alterações sinápticas 

em novos circuitos de reentradas. Portanto, seus registros são dinâmicos; 

nossa memória é re-apresentada e não representada, nosso presente é 

rememorado. 

 A capacidade de misturar aquilo que aparece agora a algo já 

conhecido conta ainda com um outro mecanismo complementar: o 

sistema em alças que afere, confere e agrega a nova percepção ao caldo 

de memória de categorias anteriores já disponível.  

   A história vivida pelo organismo junta aqueles primeiros 

repertórios de morfologia cerebral (sua neuroanatomia e circuitações 

evolutivamente mais antigas), modulados pela ação eletro-química no 
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nível das sinapses, com re-categorizações perceptivas sucessivas. Cria,  

além da memória, os conceitos, que podem ser compreendidos também 

como valores, fruto do desenvolvimento evolutivo. Os valores são 

processos de identificação a partir de como as suas ações no entorno  

sinalizam, gerando modificações que afetam o organismo como um todo 

(Edelman, 1995:80). 

 Conceitos, do modo como este termo é empregado por 

Edelman, refere-se ao desenvolvimento de uma capacidade muito anterior 

ao aspecto da linguagem verbal, e não como comumente os 

entendemos46.  

 “o animal capaz de conceitos é aquele capaz de identificar uma coisa ou 

uma ação e tendo como base essa identificação, controla mais o seu 

comportamento de um modo mais ou menos geral”47 ”(Edelman, 1992 :108). 

 Um conceito surge da natureza dinâmica entre os sistemas 

perceptivos e da ação, segundo a história única do organismo de 

organizar respostas ao meio dependendo de valores, em comportamentos 

gerados como desdobramentos emergentes pela auto-organização 

daquele organismo no ambiente. Valores  são descargas de informação 

com efeito determinante para a sobrevivência do organismo. Como 

alarmes viscerais, os valores sinalizam uma ocorrência saliente para o 

sistema nervoso inteiro por transmissão neuro-química, alterando a força 

das sinapses, o que dota a modulação e maior plasticidade do cérebro em 

                                            
46 Conceito: representação de um objeto pelo pensamento, por meio de suas características gerais ação de formular uma idéia, 

concepção  (Aurélio, 1975: 357). 
47 “An animal capable of having concepts identifies a thing or action and on the basis of that identification controls its 

behavior in a more or less general way”. 
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se ajustar e se re-arranjar (Edelman, 1999:48).  Vejamos o exemplo: O 

caso do animal na floresta que, ao sentir mudança de tempo por uma 

brisa de vento, sai correndo, mesmo sem sinal de perigo aparente. A brisa 

de vento sinaliza mudança de tempo e já ocorrera antes, mas movido pela 

última vez em que isso ocorrera, quando um jaguar surgiu, de repente, o 

animal antecipou sua nova resposta, com a evolução de novos sistemas 

reentrantes. (Edelman, 2000:109). 

 Para Edelman o valor da história recente somou-se às 

respostas mapeadas no caldo reportorial.  Junto ao sinal de mudança de 

tempo e percepção desse sinal, o risco de se deparar com um jaguar 

trouxe um valor agregado à ocorrência, uma significativa informação co-

emergente, que falou mais alto nas recombinações e, na re-entrada, 

sinalizou a ação antes do perigo real se estabelecer. Isso pode ser 

entendido como um marcador somático48 (Damásio,1987) integrado como 

arranjo disposicional na excitação neuronal da memória, provocando uma 

recategorização.  

 A tentativa de maior controle do comportamento aconteceu 

mas nem sempre ela acerta. Não havia jaguar desta vez. O mecanismo de 

seleção natural é cego. O animal da floresta não quis pagar para ver e foi 

embora antes do jaguar surgir. Ou não. Recategorizou: o ciclo ação-

percepção-ação respondeu a sinais previsíveis do ambiente, ao repertório 

internalizado de reações, à história recente, como presente rememorado. 

                                            
48 O conceito de marcador somático do neurologista Antônio Damásio será explicado a seguir e se liga ao de valores,  de 

Gerald Edelman porque confere a habilidade de previsão e planejamento de tomada de decisão e à capacidade do organismo 

de ligar passado e futuro, para ampliar sua aptidão adaptativa. 
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 A memória não é uma representação, se dá o tempo todo sem 

réplica de fidelidade, como rastros recorrentes, que ele classifica como 

“degenerados”, dando ao sistema a característica de recategorização. 

 “ A degeneração se reflete na capacidade de componentes estruturalmente 

diferentes produzirem resultados semelhantes” 49 (Edelman 2000:86).   

 A memória, então, “degenerada” é o presente rememorado 

funcionando em disparos sincronizados junto dos sistemas de valores para 

recategorizações numa perspectiva ainda mais avançada para o 

organismo em seu desenvolvimento. Os marcadores somáticos são um 

exemplo disso.  

Por exemplo: o pescador experiente, que não precisa estar no barco para 

arriscar a maré de peixes do dia seguinte. Ele sabe se a próxima jornada 

no mar será rica em peixes, extremamente difícil, ou ainda, um perigo de 

vida. O balanço do mar que nunca é exatamente igual, bem como os 

ventos e o céu, velados para a maioria, revelam informações pelos 

mapeamentos que o pescador faz, presente rememorado das suas 

experiências no mar. 

 Sem degeneração, a experiência do organismo não 

sobreviveria, nem se enriqueceria em ambiente sempre imprevistos e 

mutantes. São inúmeras as condições e os eventos que sinalizam 

operando por degeneração, uma vez que ela se dá em um nível de 

organização ou através de vários níveis de organização emergentes (no 

emaranhado de fibras e em várias direções). A reentrada e a 
                                            
49 “One of these aspects relates to the issue of degeneracy – the habiloity of structurally different variants of brain elements to 

produce the same function”. 
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categorização perceptiva desempenham papel fundamental neste 

processo. 

 O exemplo: …o toddy com requeijão e pão americano pullman da minha 

infância, quando surgem na minha lembrança, às vezes aparecem com 

dois componentes como os mais fortes: o gosto e a pequena mesa onde 

se apoiavam copo e prato, na cozinha de minha tia: outras vezes, é o som 

da voz de minha prima e a escuridão da cozinha, com aquele gosto; 

outras vezes ainda, ficam mais presentes o gosto da abocanhada e do gole 

juntos, ah,! molhadinho…não era toddy não, era Ovomaltine que, às 

vezes, minha tia comprava, cujo gosto era bastante diferente do de 

Nescau, da minha casa. 

 Memória se dá por agrupamento neuronal, não apenas como 

fatores associados,  mas sim por haver uma ligação componencial entre 

esses elementos atuando em vários níveis. Ela é degenerada e categorial, 

porque variável. São as relações vividas entre eles que nos apresentam 

um conjunto em delimitação e restrições, uma vez que não surgirá, no 

lugar do gosto “de toddy”, o gosto “do caldo suculento da canja de 

galinha”, por exemplo; o gosto “de toddy” entra como uma categorização 

perceptiva para o sistema. Quando um objeto é lembrado, são lembrados, 

não só os seus dados sensórios, mas também os motores e emocionais 

que o acompanham (Damásio, 1999: 149).  Não surgirá um número sem 

fim de elementos, mas aqueles que apresentam, acrescentam ou 

implicam nos sistemas de valores específicos daquela experiência vivida 

pelo organismo, marcando travessias de sobrevivência deste no ambiente. 



 
 
 

50 

“ Memória é uma propriedade do sistema que permite a conexão de 

características selecionadas tendo valor adaptativo” 50 (Edelman, 2000, 210). 

 A sempre presente cooperação da memória nos remete aos 

marcadores somáticos (1994:197) de Damásio: no processo de 

sobrevivência, surge um tipo de mapeamento que atua como um 

mecanismo de defesa frente ao risco, um processo balizador interno, que 

visa reduzir estados físicos desagradáveis e manter estados homeostáticos 

regulados e funcionais.  

 “os marcadores somáticos são uma instância especial de sentimentos 

gerados das emoções secundárias. Essa emoções se ligaram aos sentimentos 

aprendendo a prever futuros resultados de certas paisagens” (Damásio  1994 :174)   

 O corpo atualiza e antecipa respostas e associações a 

resultados negativos e o repertório àquele estímulo se torna 

automaticamente assinalado. Classes de estímulos específicos conectam-

se a classes de estados somáticos específicos.  

 Os marcadores somáticos atuam como um sistema de 

preferência interno, cujo conhecimento fica disponível como memória, em 

forma de representações disposicionais. 

“o que as representações disposicionais guardam em estoque na sua 

pequena comunidade de sinapses não é uma imagem em si, mas os meios para 

reconstruir uma imagem” (Damásio, 1994: 102)  

 Eles podem agir mesmo abaixo do nível da consciência, 

operando como sistema de alerta para otimizar e aumentar a eficiência e 

                                            
50 “Memory itself is a system property that allows the binding in time of selected characteristics having adaptive value”. 
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precisão no processo de tomada de decisão. Os pareamentos somáticos se 

dão em continuum pela vida e formam uma classe de sentimentos ligados 

a emoções secundárias.  

 Boa parte da sinalização que guia os marcadores são o 

sistema somato-sensório, que envia sinais dos estados diversos do corpo 

para o cérebro. Um dos aspectos dessa sinalização é que ela lança mão 

primeiro de substâncias químicas circulando na corrente sanguínea 

(Damásio, 1999: 149). Fazem parte disso todo o metabolismo dos órgãos 

regulados pelo sistema nervoso autônomo. 

  

 Muitos dos processos que se dão conosco com movimentos e 

pelo contato passam despercebidos, pois ocorrem abaixo da linha da 

atenção. Foram se automatizando com o tempo, operando no inconsciente 

cognitivo. São muitos níveis interagindo enquanto nos movimentamos em 

contato no ambiente. Além de estímulos surgindo sucessivamente, o 

organismo está administrando a regulação do meio interno, do qual fazem 

parte as reações emocionais e os sentimentos, está otimizando sua 

funcionalidade com tomadas de decisão e planejamento, está digerindo 

uma experiência recente, explorando a situação presente e antecipando 

ajustes para o futuro imediato.  

        Por esse motivo, no organismo funcional adulto, com tantas 

soluções adaptativas operando de modo estável (condicionamentos), recai 

em tanta dificuldade modificar um movimento, porque não é um simples 

acionamento motor que está em jogo, nem o breve alongamento de 

musculaturas. A mudança do jeito que um movimento sai implica em um 
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sem número de acordos e negociações com o ambiente que o movimento 

media. Ele é uma informação que linca um conjunto de preferências, 

tendências, reações e motivações, emoções e sentimentos com os quais 

se ficou acostumado ao longo do tempo. 

 

3.4. Os mapeamentos 

Agora nós poderemos passar a entender um pouco a complexidade neural 

que abastece o sistema nervoso no organismo. Edelman defende que se 

formam processos de mapeamento que dão a base para as diferentes 

dimensões das ocorrências cerebrais. 

 Os mapeamentos e o processo cerebral inteiro são marcados 

pela questão da seletividade. Uma vez que não ocorre uma fixação, as 

circuitações são passíveis de emergirem e desaparecerem num jogo 

constante de sinais reentrantes, que podem ou não ocorrer. Cada 

ocorrência é um evento que, via reentradas, pode chegar a se estabilizar, 

e passar a ser assimilado pelo organismo, como um novo padrão 

emergente. A corporalização/embodiment desse nível é justamente um 

processo re-entrante de rotinas cognitivas no organismo, que atinge uma 

estabilidade a partir de um ponto crítico de consolidação. Estes são os 

feixes ou portais de entrada entre os outros sistemas e o âmago dinâmico 

(sistema tálamo-córtico) cuja complexidade nos leva à operação da 

consciência de alto grau (Edelman, 2000: 103). 

 Movimentos e mudanças sensoriais marcam os mapeamentos 

globais, que têm abrangência maior, pelos níveis de organização em 

paralelo, do que os mapeamentos locais. Eles abrangem o arranjo tálamo-
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córtico e os apêndices corticais. Circulam por áreas mais vastas do 

cérebro, sempre em complexidade crescente. Deles depende a 

categorização perceptiva. O entendimento de mapeamentos como ação 

dinâmica e em paralelo do cérebro não são suficientes para explicar os 

padrões de comportamento. Estes dependem das características especiais 

do cérebro: das dinâmicas de recategorizar, dos sistemas de valores e do 

sistema de alças.  

“ O comportamento do sistema nervoso até certo ponto é gerado por alças: 

a atividade cerebral leva ao movimento, que leva adiante a mais sensação e 

percepção e leva ainda a mais movimentos. As camadas e as alças entre eles todos 

são as mais intrincadas de tudo que se conheça, e estas são dinâmicas, elas 

mudam continuamente 51 (Edelman, 1992:29). 

Um dos aspectos centrais para o advento de um padrão é a 

memória que age por recombinação, por degeneração e depende do papel 

crítico da re-entrada. Quando se torna um padrão, passa a ser mais ainda 

memorável, selecionável e disponível para os sistemas. O genial da 

proposta de Edelman é que o curso da geração de um novo padrão não é 

imune à sua própria dissolução. Vale lembrar que os sistemas de valores 

têm papel importante nesse processo. (Ver p. 51).  

 O ambiente é repleto de sinais ambíguos e a tarefa do 

organismo é categorizar. Essas são importantes questões no processo 

                                            
51 “Nervous system behavior is to some extent self-generated in loops: brain activity leads to movement, which leads to 

further sensation and perception and still further movement. The layers and the loops between them are the most intricate of 

any object we know, and they are dynamic, they continually change.” “Bright air  Brillant Fire”.  
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adaptativo do organismo e os sistemas de valores identificam e afetam as 

suas tomadas de decisão. 

 Pense: acabou a luz; a grana não veio; o pneu furou; o cheque 

voltou; o cachorro foge; você esqueceu o ticket de metrô, etc. O tempo 

todo estão ocorrendo coisas como essas conosco, dessa ou de outra 

ordem; nosso cérebro opera por mapeamentos que inspecionam as 

experiências que temos. Tudo o que estava planejado e previsto antes de 

acabar a luz e etc., cai por terra e o que acaba de acontecer se torna valor 

para o sistema; isso fará o organismo se ajustar e arrumar uma saída para 

enfrentar a situação: acender uma vela; dar o calote; trocar o pneu, pedir 

ajuda de um macho, esperar, procurar o cachorro pela rua; andar a pé. O 

tempo todo surgem situações imprevistas. O cérebro é, em certa medida, 

o território do imprevisto. 

 Nesse sentido, a TGNS de Edelman e os marcadores somáticos 

de Damásio trazem contribuições importantes.52 Ambos os cientistas 

partem da teoria evolucionista para explicar o funcionamento cerebral e 

entendem que as populações de neurônios tramam redes de conexões via 

corpo todo. Apresentam detalhadamente como se dão os processos de 

formação de mapeamentos e categorizações. E explicam que os processos 

de criação de categorias se dão a partir do corpo. 

“ a primeira é a propriedade compartilhada por todos os animais – a 

categorização perceptual – a habilidade de gravar o mundo dos sinais e criar 

                                            
52 Para considerações sobre algumas diferenças relevantes entre as propostas de consciência de Edelman e Damásio, ler o 

apêndice 2. 
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categorias úteis a uma dada espécie em um ambiente que segue leis físicas mas 

em si não contém tais categorias.” 53 (Edelman, 2000:104). 

Vejamos, no cotidiano, como isso se dá sem que nos apercebamos 

deles. 

Desavisadamente, um neném coloca na boca comprimidos de um vidro de 

remédios fácil de abrir. Isso causa enorme impacto. Caso a mãe esteja por 

perto e veja, a situação sem precedentes será enfrentada por ambos pela 

primeira vez. No momento em que experiência essa situação, o organismo 

dispara uma reação de emergência. Provavelmente, se tratará de uma 

recategorização do mapeamento neural na mãe; já para o bebê, se 

tratará, provavelmente, de uma primeira categorização perceptiva. 

As primeiras levas de pessoas embarcando e desembarcando após os 

trágicos acidentes de 11 de setembro de 2001, nos Estados Unidos da 

América, não tinham nos seus corpos vestígio algum anterior de um modo 

apropriado para lidar com o constrangimento de retirar sapatos, cintos, 

enfim, todos os seus pertences. As filas se tornaram imensas, as 

reclamações, infindáveis. Como se trata de sobrevivência, com o passar 

do tempo, sabendo que por todos os aeroportos, em todos os embarques 

e desembarques, a cena se repetirá, o corpo vai tornando capaz de 

perceber, antecipar e minimizar os entraves gerados por tal transtorno. Os 

corpos, um após o outro, ao passarem pela experiência, vexatória ou 

tensa, corporalizaram/embodied tais ocorrências, que serviram de marca e 

imitação para imaginar rearranjos possíveis a cada nova situação que se 

                                            
53 “The first is a property shared by all animals – perceptual categorization, the ability to carve up the world of signals into 

categories useful for a given species in an environment that follows physical laws but itself contains no such categories”.  
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apresenta. Do tamanho das bagagens de mãos,  dos  seus conteúdos, e 

extensivo a todos os hábitos envolvidos, da chegada ao aeroporto para 

fazer o check-in até o embarque, provocando inúmeras recategorizações, 

uma vez que as rotinas cognitivas foram sobremaneira afetadas. 

Numa fila de caixa eletrônico, se um deles não está funcionando, a 

primeira pessoa vai, a segunda pode tentar, a terceira desvia para o caixa 

seguinte, a quarta pessoa nem perde tempo, já passa direto. A velocidade 

de mapeamentos e recategorizações, nesse sentido, é muito rápida.  

Processos neuronais viabilizam mapeamentos que vão se 

pluralizando, e novos mapeamentos vão surgindo. O cérebro media a 

criação de referências estáveis e invariantes em meio a tamanha 

sensibilidade ao ambiente. As sugestivas perturbações dos estímulos 

jorram no organismo perturbando o cérebro, que os mapeia e irradia de 

volta, através do processo crítico de re-entrada amplificando as conexões 

em auto-organização como categorização perceptiva. Assim, vão criando 

novos graus de operacionalização do conhecimento do ambiente no corpo, 

através dos mapeamentos de reconhecimento e recategorizações. 
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4. Limiares – Resumo 

 Por todas as práticas de BMC percebe-se o ensejo de lidar com os 

fenômenos descritos em nível de movimentos em sintonia com o que se sabe sobre o 

cérebro. Assim, o BMC liga-se às propostas de Esther Thelen e à de Gerald Edelman. 

 A proposta de Thelen de seguir princípios dinâmicos não lineares e não 

causais no domínio do processo e do mecanismo, (ocorrendo em progressão não 

direcional, por soluções adaptativas) parece também ser o objetivo de BMC em sua 

prática evolutiva do movimento. 

 Thelen também se apóia fortemente na teoria de Edelman porque a sua 

teoria é capaz de integrar a ontogenia a todos os níveis (da morfologia ao 

comportamento): ela fornece os mecanismos evolutivos dos processos de mudança da 

embriogênese, da neurogênese, da neuroanatomia até a formação de categorias de 

percepção-ação na esfera comportamental (1995:130). 

 Enquanto Thelen permite o enfoque central para a emergência e auto-

organização do movimento, Edelman nos propicia o caminho para entender as soluções 

adaptativas, pois se detém profundamente no papel da memória, fundamental para a 

formação dos padrões.  

          O BMC, interessado nos processos de desenvolvimento pelos movimentos e 

contato, se vê travando um diálogo com a Teoria de Desenvolvimento de Esther Thelen, 

interessada em explorar os aspectos multimodais dos ciclos de percepção e ação, onde 

se introduz movimentos no coração dos processos de mudança. E o movimento, de fato, 

ocupa lugar central no rastreamento das ações como princípio dinâmico. Assim, o 

movimento e o contato passam a ser os operadores de organização da vida do 

organismo, confluindo as categorizações perceptivas.  
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4.1.Reflexos 

 Dentre as questões mais fascinantes em teoria evolutiva estão as 

indagações sobre as razões pelas quais o organismo não sucumbe à 

desagregação imediata (Darwin), porque ele quer durar e sobreviver 

(Richard Dawkins) e porque o organismo avança (Esther Thelen). E o 

movimento faz parte da resposta. Movimentos, em um nível mais baixo 

ainda de descrição – marcados pela instabilidade e gestados na forma de 

reflexos: incessantes adentro e afora, metabólicos, endógenos, 

reguladores, protetores; antes mesmo de tornarem-se uma investida, já 

constituem um processo motivacional (Bernstein: 1967, Lewin: 1946, 

Gibson: 1988). 

Reflexos são o conjunto de padrões que operam no limiar de 

respostas mais automáticas de movimentos que, quando integradas, vão 

se tornando o campo de deliberação do organismo da direção de auto 

domínio dos movimentos 54. Formam padrões primitivos, que agem como 

domínios fontes de domínios alvos diretos e indiretos na organização de 

padrões de movimento e processos metafóricos. Os reflexos agregam 

valores motivacionais que irrigam e nutrem “investidas” do organismo no 

campo da exploração. 

A base neuromotora de geração do "espernear do bebê" (kicking) e do 

"reflexo de andar" (stepping) certamente já aparece na gestação. Prechtl 1986, 

já encontrou movimentos alternados das pernas no útero no segundo trimestre e 

Heriza (1988) descreve chutes no útero na 28 semana (4 meses) que são 

kinematicamente parecidos aos dos recém nascidos (Thelen, 1995:89). 

                                            
54 Self-movement – o termo é empregado no mesmo sentido que auto-imagem, auto-consciência e auto-confiança. 
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O embrião já exerce algum tipo de ação anti-gravitacional enquanto 

se desenvolve no ambiente fluido do útero. Solavancos e deslocamentos 

provocados pelos movimentos da mãe são, em certa medida, amenizados: 

as extremidades das mãos e dos pés esbarram na parede uterina, e 

provocam reações específicas. A partir da décima semana no útero, 

detecta-se padrões mais complexamente organizados. Para vencer a 

gravidade refletida da mãe, no líquido amniótico, o embrião move-se 

rapidamente, performando pulos de total flexão 55 ou extensão, percutindo 

uma alteração espacial de ocupação no útero. 

 Na 17ª semana, o chamado “galope”, como movimentos simétricos 

e recíprocos dos membros, permite ao embrião efetuar deslocamentos 

mudando de posição no útero, que serve para preparar o terreno para 

uma variedade de movimentos após sua expulsão.  

Thelen (1995:19) cita o experimento de Bekoff & Kauer 1982, feito 

com pintinhos crescendo dentro do ovo e depois reconduzidos para ovos 

de vidro e restritos, fletidos na posição de curvatura da nuca, típico no 

período embriológico, em que os embriãozinhos performavam movimentos 

contra a parede do ovo, mais e mais, como sinal de ficarem cada vez mais 

apertados dentro.  

Da água para a terra, o recém-nascido passa a se movimentar 

bastante aleatoriamente, mas não se trata somente de se mexer; se trata 

da construção de uma intrincada malha de conhecimento e 

reconhecimento de campo, das forças em jogo do organismo no ambiente. 

                                            
55 Flexão fisiológica e extensão fisiológica. O feto se encontra em flexão fisiológica. Com a saída da cabeça, inicia-se o lento 

processo de extensão fisiológica. Em cesária, perde-se o momento dessa capacidade natural emergir.  A falta disso pode 

afetar elos instintivos e vitais do bebê.   
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Se mexendo em níveis metabólicos e endógenos, contextos necessários à 

sua sobrevivência, movimentos gerados ali no líquido amniótico ocupam a 

maior parte do seu tempo.  

Quando segurado em pé, ele faz um movimento com as pernas que 

parece com o jeito coordenado do andar. 

Há muito tempo, essa ação intriga pesquisadores de vários campos, 

pois desaparece após o segundo mês e reaparece muito tempo depois, 

como indício da aprendizagem motora do andar. Qual seria a sua função? 

Seu desaparecimento, logo no segundo mês de vida, sempre foi razão de 

espanto dos cientistas, uma vez que contraria a teoria dos processos 

inevitáveis de crescimento, maturação e desígnio. O "reflexo de andar" do 

recém nascido, foi considerado um fenômeno do tipo regressivo porque o 

fenômeno desafiava a progressão linear apontada pelo modelo teleológico 

(Ver apêndice 1).  

 Segundo Edelman, os reflexos não se tratam de uma resposta 

estereotipada, mas de um mecanismo da seleção natural que capacita 

para a sobrevivência, e dota o organismo de mais recursos para 

desencadear processos de decisão, marcados por preferências entre 

sistemas (2000:88). 

 Segundo Thelen, não procede considerar reflexos meramente 

domínios estereotipados da alça reflexa entre estímulo-resposta. Ao 

contrário, os reflexos são processos que se auto-organizam e é possível 

que venham de vales atratores próximos, convergindo de ramificações 

jorrando de mesmas fontes primitivas. (1995: 123) 
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  Essa visão quase supérflua dada aos reflexos enquanto 

respostas estereotipadas de nível baixo, não cognitivo, do modelo 

mecanicista, é refutada pelas investigações de Thelen (1998:10) e pelos 

experimentos de BMC, que provam, que, ao contrário, os reflexos 

constituem respostas adaptativas que interferem como processos 

primordiais na base da cognição para implementar comportamentos. 

 Estas abordagens sugerem que a seleção natural continua 

operando, o período de implementação continua organizando-se através 

da lenta diferenciação desses movimentos, movimentos de sobrevivência 

desde a sua herança filogenética implementada no útero.  

 Nessa perspectiva, os reflexos são fruto de processos que 

emergiram desconexos, disjuntivos e aleatórios. Entre espasmos, 

respostas automáticas e reações súbitas, surgem atividades de 

movimento que apresentam enorme variação. Tais ações geram mais 

relações do organismo em seu entorno e novas regulações emergem. A 

auto-organização dos reflexos demonstra que eles co-emergem como 

arranjos adaptativos e como história ontogenética. 

 Os reflexos fazem parte do entremeamento evolutivo na 

direção da emancipação cada vez maior para a emergência de auto-

movimento 56.  

                                            
56 Tradução de “self-movement” (Thelen, 1995:144), se refere ao movimento que já conquistou grau de liberação pelo 

próprio esforço, reunindo forças em interação diversas, ou seja, com deliberação. Se opõe a movimento involuntário do 

sistem nervoso autônomo e acionamentos motóricos mecânicos, dos movimentos que emergem da integração de movimentos 

de sub-sistemas dependentes não funcionais ainda.  Auto-movimento, entende-se na direção de maior autonomia no espaço, 

quando o bebê não é mais carregado para ficar sentado, ele senta sozinho, pega o brinquedo sozinho, alcança sozinho, 

engatinha sozinho, caminha sozinho, ou seja movimentos que já faz por conta própria. Movimentos como ação que implicam 

numa conduta específica. 
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4.2. A auto-organização 

 Assim como Bonnie B. Cohen, Esther Thelen também 

observou a evolução do “reflexo do andar” e do "espernear do bebê" no 

curso do primeiro ano de vida do bebê, pesquisando assim o papel dos 

reflexos para a auto-organização 57 em tempo real. Thelen apóia o seu 

trabalho na teoria do tempo de desenvolvimento. Quer, com este exemplo 

do “espernear do bebê”, mostrar como a atração de subsistemas age em 

um padrão que se auto-organiza. Tal padrão pode ser altamente estável 

ou instável, e sua aparência regular em padrão brota da interação em 

tempo real, que vai se organizando mais e mais a cada ocorrência.  

 “Essa auto-organização, nós sustentamos, é um traço essencial do 

comportamento dos sistemas biológicos em todos os níveis de organização” 58 

(Thelen, 1995:83). 

 Na apresentação de seu modelo dinamicista do 

desenvolvimento, o "espernear do bebê", e o "reflexo de andar", 

apresentam medições dinâmicas que apontam certas confluências. Estes 

tipos de movimentos indicam haver algum nível de relação entre ambos, 

por apresentarem uma descrição kinemática semelhante. De acordo com 

os princípios neurológicos basais de movimentos do BMC, também pode-

se chegar à raízes comuns desses movimentos reflexos. 

 “A primeira tarefa deste primeiro período de chutar e andar das pernas é 

manter algum movimento contra a gravidade” 59 (Thelen, 1995:125).  

                                            
57 “this self organization, we maintain, is an essential feature of behavior of biological systems at any level of organization” 

(Thelen, 1995:83).  
58 “This self-organization, we maintain, is an essential feature of behavior of biological systems at any level of organization”. 
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 A flexão e extensão se organizam no corpo como arranjo 

disposicional que regula o empuxo da gravidade, e sua força de reação 

solo, como uma co-relação nos músculos. Isso prova a emergência 

dinâmica, isto é, que não é inato. 

 Os detalhes são os seguintes: ao iniciar a flexão do 

movimento, tanto flexores como extensores contraem ao mesmo tempo. E 

isso é surpreendente. Já na iniciação da extensão, pouca ou nenhuma 

contração se nota. Isso indica que a perna do bebê não completava o ciclo 

por instrução de um comando pré codificado, como crê a tese da 

maturação, mas porque é afetada pela gravidade e porque as pernas 

apresentam qualidade de mola instantânea. Na flexão, contrações 

correspondentes em flexores extensores são capazes, pela ajuda da 

gravidade, a reverter a perna na direção oposta, estendendo-a. 

“Enquanto partes do corpo se movem, geram forças inertes e centrípetas 

sujeitas ao campo gravitacional. Essas forças contribuem para todos os 

movimentos enquanto estão acontecendo e constituem um campo de força que 

muda continuamente ” 60 (Thelen, 1995:75).    

 A posição do bebê (que implica em multidimensionalidade), 

aspecto primordial em BMC, também é levada em conta por Esther 

Thelen, dando relevância à questão do espaço. As medições sugerem 

também que o aparato neuromuscular apresenta qualidades consideráveis 

de mola. Há indício de que o acionamento motor periférico e sua 

                                                                                                                                        
59 “The primary task for this first period of kicking and stepping is to maintain movement against gravity”.  
60 “As body parts move they generate inertial and centripedal forces and are subject to the gravity field. Such forces 

contribute to all movements while they are happening and constitute a continuously changing field”.  
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contraparte sensível à gravidade, juntos, respondem pela ação em curso, 

o que novamente comprova a combinatória sensório-motora operando no 

sistema percéptuo-motor. E desabilita definitivamente o pensamento 

sobre aferentes e efetores como excludentes (Ver apêndice 3). Os estudos 

mostraram que basta o estímulo de explosão de energia, acumulada na 

mútua contração de flexores e extensores na iniciação do movimento-

chute, e ele se auto organiza numa trajetória, sendo que o dispositivo 

mecânico está respondendo à descompensação gravitacional da posição 

em pé (Thelen, 1995:81). Essa se torna uma atividade preferencial do 

bebê por um período e não desempenha apenas o papel de uma 

trajetória.   

 Thelen descreve o movimento como sendo bem coordenado e 

bem ritmado, com sua análise kinemática mostrando flexão seguida de 

extensão, numa experiência cíclica: perna flexiona e reverte no espaço 

pelo descompasso de forças. Mas não é só isso, pois diversos gradientes 

de forças 61 estão em interação com o papel crítico disposicional do 

espaço, a assimetria gravitacional, e a assimetria do padrão de flexão 

total. Essas informações afetam o modo como os disparos se dão e os 

eventos se tornam recorrentes.  

 A regularidade das flexões e extensões nos chutes se devem ao fato 

das trajetórias cíclicas virem à tona como atratores estáveis que 

encontram seu estado ótimo de existência de modo similar, como 

                                            
61  Forças cinéticas – a velocidade das reações químicas, aceleração, desprendimento de energia pela liberação de ATP e 

deslocamento por forças mecânicas, emprego da energia no espaço-tempo, forças centrífuga e centrípeta. 
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variáveis coletivas nos deslocamentos dos chutes (levados em conta sua 

relação velocidade x variedade).  

 Por tudo isso, o espernear do bebê é dinamicamente auto-

organizado, resultante não de ação planejada, nem de relógio marcador, 

mas como emergência no sistema. E tem forte implicação para a 

compreensão dinamicista do desenvolvimento “em tempo real”. Thelen 

explica:  

“Ambos o espernear e o reflexo de andar aumentaram quando as crianças foram 

estimuladas,  e o grau de ajustes ocorreram em fases similares do ciclo de movimentos 

em ambas as ações. Crianças erguidas de bruços quando chutando pareciam com as que 

performavam o reflexo do andar quando postas de pé. A evidência mostrou o que antes 

havia sido considerado distinto e um comportamento separado, eram manifestações do 

mesmo programa motor performado em duas posturas diferentes” 62 (Thelen, 1995: 20) 

Os fatores gravitacionais exercem sua ação no espaço, por si só 

acometendo organismo e ambiente, ou seja a força da gravidade e o 

espaço não são contingenciais. Com eles brotam as condições tempo-

espaciais identificadas como contextualidade histórica. 

  São estes tipos de ocorrências que vão lentamente 

organizando o auto-movimento, (gerados por motivação própria e maior 

autonomia, não restritos à motivação de acionamentos regulados pelo 

SNA63) e essa explicação constitui o aspecto crítico de sua teoria da ação. 

                                            
62 “as both kicking and stepping increased as infants became more behaviorally aroused, and these rate adjustments occurred 

in similar phases of the movement cycle in both actions. Infants who were lifted from supine when kicking looked like 

infants who were stepping when upright. The evidence suggested that what has previously been considered as distinct and 

separate behavior were manifestations of the same motor output performed in two different postures”. 
63 Sistema Nervoso Autônomo. 
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  Segundo Thelen, essa é a primeira propriedade das pernas 

das crianças: um certo grau de auto organização dinâmica e o caráter 

emergencial. A segunda propriedade é a especificidade contextual dessa 

organização. Há vários precursores ontogenéticos, cuja função não está 

para, ou seja, não representa alguma coisa, como muitos modelos de 

desenvolvimento ainda defendem; mas se apresenta como instanciação 

de exploração, atualiza enquanto treina determinado tipo de inter-relação 

dinâmica entre o corpo e o mundo.  

 O BMC tece inter-relações que se prestam a desvendar 

aspectos que fazem parte da pesquisa de Esther Thelen. 

 O BMC descreve o "espernear do bebê" como um mecanismo 

interno construído (Cohen:1993), que nasce de resultantes do trabalho de 

campo do bebê; em outras palavras, do embate estímulo-ambiente no 

corpo. Não é apenas um único estímulo no ambiente, mas são diversos os 

que provocam o espernear enquanto reação.  

 Observando de perto os bebês e seus movimentos e 

modificando sua posição em relação à gravidade, quando segurado de 

bruços na horizontal, percebe-se que ele performa o "reflexo de andar" 

com as mãos exatamente como faz com os pés!  

Pés - “quando o bebê é pego verticalmente em pé, e os pés levemente 

encostam na superfície de apoio, um reflexo positivo ocorre. Se o bebê é inclinado 

levemente para a frente e vagarosamente movido para a frente, no momento em 

que o centro de gravidade do bebê é deslocado para a frente, o bebê vai 

alternadamente flexionar e estender suas pernas em andar automático” (Cohen, 

1993:1) 
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Mãos - “ quando o bebê é pego horizontalmente e levemente invertido com 

suas mãos numa superfície de apoio e seu corpo é movido para a frente 

gradualmente, o bebê vai alternadamente andar com suas mãos para a frente” 64 

(Cohen, 1993:2 ).  

 De fato, conforme Bonnie explica, cada sentido em ação 

envolve aspectos espaciais, temporais e de peso. 65 (Cohen,1993:1). 

“ A função do organismo vestibular no ouvido interno é registrar e modificar  

movimento e o tônus postural – em relação à gravidade, espaço e tempo” 66 

(Cohen, 1993: 35).  

 Segundo o BMC, está em curso a organização do padrão 

homólogo de desenvolvimento,  com base na evolução dos anfíbios, da 

água para a terra, em que se implementa uma relação dos membros 

inferiores entre si e dos superiores entre si.  

“o bebê sai da água, o padrão que ainda o rege é o espinhal, bem no início, 

mas logo se tornará homólogo (anfíbio) por causa da gravidade e atrito da 

superfície e o fato de que, quando o bebê se move pela espinha (na terra)  não sai 

do lugar, são os membros que deverão propulsionar o corpo pelo espaço. No chão, 

                                            
64  “when the infant is held vertically and the feet are allowed to touch a supporting surface, a positive supporting reflex 

occurs. If the infant is then inclined slightly forward and slowly moved forward, as the infant-s center of weight is displaced 

forward, the infant will alternately flex and extend its legs in automatic walking. Their rhythm is regular and the heel of the 

foot is placed down first with dorsiflexion of the ankle. However there is no counterbalancing movement of the arms.”   

 “ when the infant is held horizontally and slightly inverted with its hands on a supporting surface and its body is moved 

forward gradually, the infant will alternately walk its hands forward”. (Cohen: Apostila R.R.R. – Reflexos primitivos, 

Reações corretoras e Respostas de equilíbrio). 
65 Apostila de Sentidos e Percepção (Senses and Perception). 
66 “The function of the vestibular organ in the inner ear is to register and modofy movement and postural tone – in relation to 

gravity, space and time”. 
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esse retorno é recebido pelo corpo, o que antes não se verificava na água” 67 

(Cohen, 1993:101). 

 Do padrão anterior, o espinhal, marinho, os membros agora 

passam a constituir o apoio, sustentação e base para a propulsão, que 

dependem do contato com a superfície. Além do fato de que o reflexo do 

andar ocorra de modo muito semelhante com a parte de cima do corpo, 

parece interessante o fato de que o "reflexo de andar" e “o “espernear do 

bebê”, cada qual a seu tempo, surja como novas rotinas de coordenação, 

totalmente dependente do contexto, indicial de emoção e sentimento. 

Thelen cita a pesquisa de Stehouwer e Farel (1983): no inicio da 

fase de girino, os experimentos mostraram que a detecção de neuro 

atividade mostrou-se muito antes de ambos os reflexos de andar e 

espernear na medula. Ainda não funcionais, ficou comprovado que as 

mudanças para o deslocamento ocorrerem em terra; além da 

metamorfose das duas primeiras semanas para adaptação terrestre, 

depende do contato com a superfície com a descoberta de apoio postural 

para realizar a tarefa para emergir o padrão decorrente de locomoção 

funcional. Ou seja, o contato com a superfície é tão necessária quanto o 

substrato neural que está por baixo (Thelen, 1995: 18). Isso reforça a 

sugestão da sensitividade contextual de que nos fala Thelen: 

                                            
67 “The baby comes out of the water, it’s still spinal at the very beginning, but very soon it becomes homologous(anphibian) 

because of gravity and surface friction and the fact that when you move your spine  (on land) you don’t go anywhere, so the 

limbs themselves have to propel the body. On land, you get this feedback in the body that you didn’t have in water”.  
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 “…há uma sensitividade contextual, de abertura do sistema ao entorno. 

Este é o traço dos sistemas em desenvolvimento que fornece o processo e motor 

para mudança” 68 (Thelen: 1995:83).  

        Além disso, a memória neurológica do período intrauterino em 

que se mapeou os movimentos de galope com mãos e pés em contato 

com a parede uterina, representa, provavelmente, uma outra razão para 

estes ciclos de movimentos: em parte motivado por solavancos, em parte 

por descompasso de forças, e o próprio ganho ou perda de espaço dentro 

do útero, o bebê estava permanentemente em contato com a parede 

intra-uterina. Agora, sem o líquido aminiótico para anular a gravidade, 

sem a zona limítrofe da membrana interna do útero, seus movimentos 

não encontram mais a resistência. A flexão e a extensão se alternam com 

mais força, orientados na direção da flexão, ainda o padrão principal, ou o 

atrator central.  

Quando ele sai do meio aquoso para o gasoso, a relação de zona 

limítrofe intra-uterina imersa em líquido desaparece, mas a marca do 

comportamento não. 

 A proposta não teleológica de que o espernear não “está 

para”, mas envolve processo e aprendizagem, indica a sua função 

cognitiva. Indica também não se tratar de uma representação. Ou seja, o 

espernear não representa, não “está para” alguma coisa extra, ele é o 

modo como as informações vão se organizando no corpo. 

                                            
68  “This simple demonstration of context sensitivity – the openness of the system to the surrounds – is the feature of 

developing systems that provides motor and process for change…” (Thelen:83)  
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Exemplo: Uma criança aprendendo a andar de bicicleta com o apoio das 

rodinhas extras está lentamente aprendendo a dominar a ação com reflexos mais 

aguçados. São muitas as reações em jogo emergentes em situações de condução 

como essas que se habilitam por processo e aprendizagem. Ao dirigir um veículo, 

e na pista encostada à sua surge um outro veículo dando uma fechada, 

inconscientemente os seus reflexos combinados agem instantaneamente para 

evitar a colisão.  

 Um reflexo integrado na fase adulta pressupõe que todas 

essas operações tenham sido bem sucedidas no sistema nervoso, para 

que o reflexo se dê em diferentes contextos, não mais preso a uma 

motivação específica. 

 Por isso, conclui Bonnie, o bebê precisa experienciar todas as 

posições em relação ao espaço, disso depende que o seu tônus postural 

desenvolva equilibradamente em contato com todas as superfícies. 

(Cohen, 1993: 128) 

 “Um reflexo integrado pode ou não ocorrer em função de seu estímulo 

original, em todas as relações com a gravidade e são incorporados ao nosso 

repertório automático de movimento – movimento que ocorre sem planejamento 

consciente” 69  ( Cohen, 1993:141).    

 De acordo com esse entendimento, o "espernear do bebê" , os 

galopes na gestação e o “reflexo do andar” logo após o nascimento podem 

ser  comprendidos em cadeia evolutiva. Fica evidente a produção de 

padrões neurológicos basais e repertoriais que Bonnie criou e o BMC 

                                            
69“An integrated reflex can occur with or without the original stimulus, in all relations to gravity, and is incorporated into our 

automatic movement repertoire – movement that occurs without conscious planning”.  
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sustenta como a sua hipótese evolutiva de desenvolvimento de 

movimentos. Todo o entremeamento evolutivo está detalhadamente 

proposto em BMC, desde o embrião, quando se dá a primeira gama 

filogenética com os padrões neurológicos basais, os reflexos e os padrões 

de desenvolvimento de movimento. 

 E vale para todos os outros padrões o que se dá em relação 

ao “Reflexo do andar” e com o "espernear do bebê": antecedem-no, em 

escalas temporais diversas,  sub-sistemas de reflexos que se sobrepõem e 

interagem, e que, combinados, abrem espaço para surgirem integrados 

em uma nova configuração. Segundo a construção de padrões 

neurológicos basais, isso reforça a proposição de matrizes sistêmicas de 

movimentos em evolução. 

 Paulatinamente, esses acontecimentos de movimentos 

incluem outros objetos e até mesmo outros seres no ambiente, que 

passam a ganhar alguma importância, depois da mãe, seguidos de novos 

interesses exploratórios, novos movimentos.  

 Bonnie busca observar os reflexos enquanto proposições 

orgânicas, expressões de emoção e sentimento, que sugerem a vivência 

de padrões e indicam desejo.   

 Os reflexos primitivos que o BMC anuncia, se organizam como 

resposta às interações entre o estado interno e a força de gravidade, 

revelando inúmeros fatores ligados à regulação metabólica interna. Muitas 

vezes são um produto de perturbações internas que informam aos 

sistemas do corpo e devolvem o que se passa, como expressão visível, de 

onde operam ajustes e acomodações que chamamos de regulações 
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metabólicas no organismo. Sua função é importante para além de meras 

respostas automáticas. 

 Reflexos seguidos de choro podem revelar incômodo indicando 

fome, cólica; descargas de sucção ou de excreção; podem revelar alguma 

desordem, ou o estado de saciação. O choro do bebê, em estado de 

desconforto, irriga o sistema límbico em modos específicos à cada 

ocorrência. Nos mapas anatômicos, mais comumente relaciona-se a 

integração dos reflexos com ativação do cérebro reptílico, via tronco 

cerebral e medula, relacionando os reflexos às soluções adaptativas mais 

primitivas. 

 A chave é o fato de que também provocam perturbações. O 

bebê sente desconforto quando não consegue dominar uma ação, e o 

princípio da diferenciação está atrelado a isso. Perturbações são 

motivações para a mudança. Se o sistema não é perturbado, não produz 

mudança.  

Ao espernear, os bebês chutam quando alegres e excitados, mas 

também quando desnorteados e desconfortáveis.  Em princípio, espernear 

surge como uma “excitação comportamental inexpecífica” 70 (Thelen,1995: 

78), pode-se dizer em conflação (ver p.), que aos poucos, pela ação de 

forças diversas e sensitividade contextual, por exploração, se diferenciam 

em grau, assumindo novas co-relações.  

 Mais tarde, por exemplo numa refeição, estaria comunicando 

alegria e interesse, bem como incômodo ou impaciência. O reflexo 

                                            
70 Inespecific behavioral arousal.  
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converte-se em um instrumental da atividade padrão, indicando um 

comportamento.  

 Então, os reflexos contam o que bebê está digerindo/ou não, 

precisando/ou não, desejando/ou não; o que está conseguindo resolver ou 

não, o que está dando conta de controlar/ou não, sendo capaz de 

encontrar soluções/ou não. São informações sendo disponibilizadas 

eventualmente no cérebro e no ambiente.  

 Se entreter com o umbigo dentro do banho, tatear, rodopiar 

mãos e pés, espernear, tentar pegar, não segurar, largar, perder, engolir, 

vomitar, espernear, chutar, ir atrás do que se deseja, não são tarefas 

nada fáceis para o organismo que se encontra ainda, na maioria das 

vezes, totalmente dependente. Essas tarefas são suas experiências de 

exploração do corpo e do espaço. 

A experiência do espernear do bebê mostra claramente que 

movimento se traduz em informação para o sistema e ações que se 

transformam no comportamento do sistema, isto é, o espernear em curso 

é uma resultante de forças agindo no corpo simultaneamente naquele 

instante, ou seja, processo em que informações estão se encorpando e, 

selecionadas, resultam em padrões geradores de comportamentos. 

 “Os reflexos são os padrões mais primitivos que ocorrem em resposta a 

estímulos específicos e estabelecem os padrões de função de sobrevivência básicos 
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do organismo” (Cohen,1990:1) 71 ... Além disso, “fornecem a base para todo o 

movimento volitivo” 72 (Cohen,1992: 3). 

 Bonnie conta que, em 1987, decidiu reinventar a 

nomenclatura convencional dos reflexos, que era muito limitada quando 

aplicada a toda a gama de movimento. Suas observações de campo 

mostravam a variedade e riqueza de reflexos integrados em movimentos 

eficientes, referindo-se ao amplo espectro de movimento no campo da 

dança e dos esportes, no mundo da ação das crianças e dos adultos com 

vida em condições normais. Assim, surgiram novas denominações para 

dar conta da enorme variação e diferenciação encontrada, para mostrar a 

intrincada rede de relações, como sendo um alfabeto de movimentos do 

corpo. Mais de quarenta tipos de reflexos (Cohen, 1993 :155)73 foram 

catalogados, formando o primeiro repertório de movimentos para o corpo 

em diversos ramos. Eles se subdividem e se desdobram, a caminho se 

tornarem movimentos com menor grau de automatismo (controlados pelo 

SNAutônomo) e maior grau de autonomia e deliberação (controle cortical), 

isto é, mais decisivos como ação. Em relação aos  “primitivos”, que 

surgem já no útero, há  “as reações corretivas” e “as respostas de 

equilíbrio” que se auto-organizam depois, como reflexos envolvendo uma 

complexidade maior. 

                                            
71 “The Reflexes are the most primitive patterns that occur in response to specific stimuli, and they establish basci survival 

patterns of function”. Course outline Year 1. 
72 “Primitive reflexes, righting reactions, and equiulibrium responses are a continuum of automatic patterns of movement that 

establish the alphabet of movement and underlie all volitional movement”. 
73 From the reflexes, one learns thorough the Tonic Labyrinthine Reflex to relate to earth; through the Babkin and Moro 

Reflexes how to embrace...”.  
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 Cada reflexo integrado converge de sub-sistemas de reflexos 

prevalentes. Organizados em pares, cada par de reflexos opostos modula 

o desenvolvimento muscular. Sua manifestação permite a criação de 

novos agrupamentos neurais. Tal organização permite ver como cada 

padrão de reflexo anterior sublinha os que aparecem mais tarde, como 

interagem combinados e como estão presentes ou não em diferentes 

circunstâncias  74.  

 Ao organizar metodologicamente os reflexos, Bonnie criou um 

sistema que relaciona padrões anteriores e futuros de maneira não linear 

e sistêmica. O mais importante parece ser o fato que o que está 

ocorrendo, enquanto está ocorrendo, permite descobrir novas 

possibilidades de acontecer.  

 A combinação de reflexos modula a ação do organismo em 

relação à gravidade, em relação à orientação do organismo no espaço e 

em relação à busca de equilíbrio. Sempre encontra no contato o seu 

principal aliado como eixo estabilizador. Reflexos integrados resultam da 

interação de pormenores de movimentos de reflexos anteriores em 

escalas modificadas pela própria ação da experiência. 

“ por debaixo de todo movimento bem sucedido, realizado sem esforço, 

estão integrados os reflexos primitivos, as reações corretoras e as de equilíbrio” 75 

(Cohen, 1993: 122). 

                                            
74 “In this new format, I am utilizing the traditional approach where I can, but I want to come upon it in a different way: to 

thread the patterns together, to rename some so that their names better express their movement, to fill in the gaps with new 

reflexes, to show how each pattern leads into the next, how each reflex has an opposite reflex for mutual modulation and how 

the earlier patterns are present in the later ones.” (Cohen,1993:122) 
75“Underneath all sucessful, effortless movement are integrated relfexes, righting reactions and equilibrium responses.”  
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 A enorme variação de reflexos engendrados pelo organismo, 

confere a possibilidade de um entendimento de movimentos em diversas 

escalas combinatórias. A sua enorme variação permite também vários 

níveis de descrição das investidas do organismo.  

 “ a gente sugere que o processo explora as qualidades auto-organizativas 

do sistema sempre que possível, mas novamente, que o par otimizado entre as 

dinâmicas intrínsecas e as exigências das tarefas precisam ser aprendidas através 

da exploração” 76 (Thelen, 1995:93). 

 No processo exploratório, o bebê está aprendendo a converter 

as qualidades dos movimentos e a profusão de princípios evolutivos em 

dispositivos eficientes funcionais. Tão curioso como “o reflexo de andar” e 

“o espernear do bebê”, se configura a habilidade de “alcançar/reach”. Está 

entre as disputas dos modelos de embriogênese se é inato ou adquirido. 

Thelen flagra descrições que falham em explicar como o processo de 

“alcançar/reach” evolui em complexidade e como se tornam mais 

coordenados. Segundo os experimentos realizados por Thelen, 

“alcançar/reach” depende das dinâmicas intrínsecas de cada criança.  De 

modo curioso, não se torna um padrão de maneira previsível ou 

automática, mas sempre de modo diferenciado. Por essa razão, 

“alcançar/reach” indica  o papel da seletividade e da variabilidade no 

curso de sua implementação e indicia o aspecto da singularidade aí 

envolvido.  

                                            
76 “ We suggest that the process exploits the self-organizing qualities of the system whenever possible, but again, that the 

optimal match between these intrinsic dynamics and the demands of the task must be learned through exploration”.  
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“O infante aprende a dominar o padrão de alcançar e trazer para si 

homólogo, enquanto ele se movimenta da flexão para extensão de ambos os braços 

simultaneamente, quando pronto, esse movimento vai lançá-lo no espaço.” 77 

(Harley, 1995: 76). 

Segundo o BMC, muito cedo no desenvolvimento, o 

embrião/bebê/filhote já apresenta instanciações de “alcançar/reach”, 

embora descontínuas,  entremeadas na forma de busca, na forma de 

estabelecer o contato, na forma de interação com o meio, na forma de se 

relacionar com o outro, mesmo sem haver o domínio da ação (no sentido 

do auto-movimento). Interagindo com níveis diversos de implementação 

de outras movimentações. Isso reforça novamente que a questão da 

multidimensionalidade é um fator importante para o desenvolvimento de 

padrões de movimento. É a integração intermodal da qual nos fala Thelen. 

(1995:191) 

 “ o padrão contralateral de alcançar e trazer para si” primeiro se desenvolve 

como um padrão de transição com estímulo auditivo por trás do corpo, para que 

então a cabeça e o corpo virem na direção do pé que alcança para ver de onde vem 

o som.” 78 (Cohen,1996: 5).  

        As abordagens nativistas partiram do pressuposto que parte 

da ocorrência já viria inata e precisaria ser só refinada. As abordagens 

construcionistas partiram do presusposto de montagem e integração das 

                                            
77 “The Young child learns to master the Homologous Reach and Pull pattern as she moves from flexion to extension of both 

arms simultaneously; when ready, this movement will draw her out into space.”  
78 “This pattern first develops as a transitional pattern with auditory stimulation behind the body, sothat the head and body 

turn in the  direction of the reaching foot in order to see from where the sound is coming.” Apostila de BNP seção 

transparente  Key points in Series 1&2. 
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partes e o papel causal da visão no mapeamento motor nessa empreitada 

do ato de alcançar. Ambas as abordagens apresentam o problema de 

regressão infinita.  

Na visão dinamicista, o alcançar diz respeito ao surgimento de um 

padrão percéptuo-motor emergente, em que “a lenta combinação de estruturas 

multicomponenciais, equivalentes e interativas mutuamente em processo contextual”, 

essenciais para a habilidade final emergir (Thelen, 1995:249). 

 “Reaching inicia um novo ciclo de percepção ação que coloca em 

movimento novas explorações percéptuo-motoras e habilidades motoras.  “na hora 

que os bebês já conseguiram performar seus primeiros “reachings” no contexto dos 

experimentos de medição, já haviam passado por meses de experiência percéptuo-

motora, em um ambiente gravitacional e visual complexo, cheio de objetos 

alcançáveis. Já haviam conseguido efetuar buscas de rastreamento visual, acuidade 

e visão binocular, junto com maior controle do tronco e controle maior da cabeça. 

Movimentar-se e perceber nesse mundo complexo perceptivo fornecido por 

tomadas multimodais, de escalas temporais reais em circuitações reentrantes e 

variáveis, de como se sente, se escuta, se põe a mão na boca e se cheira: o 

mundo.”79 (Thelen, 1999:268).  

  Está em curso o campo de implementação do auto-

movimento, que requer a habilidade de controlar e coordenar a realização 

                                            
79 “Reaching” inicia um novo ciclo de percepção ação que coloca em movimento novas explorações perceptuo motoras e 

habilidades motoras. “By the time they had produced their first reaches in the experimental context, they had months of 

perceptual-motor experience in a visually complex, gravitational invironment, filled with reacheable objects. They have 

acquired improved visual tracking, acuity, and binocular vision, along with more stable head control and control with their 

trunks. Moving and perceiving in this perceptually complex world provided them with the varied, reentrant, time-locked 

multimodal takes on how the world looks, feels, sounds, tastes, smells.”  
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de tarefas por conta própria, modificar sua posição no espaço sem ajuda 

de alguém, ou seja, com o domínio da direção espacial. 

 Estes processos reúnem muitas coisas ao mesmo tempo: 

informam, para além do movimento específico que o corpo está fazendo, 

o que e como esse corpo está construindo conhecimento.  
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5. Mútiplos e Plurais  - Resumo 

Os estímulos em profusão no ambiente trazem tarefas para o 

organismo, como a de selecionar respostas pertinentes para a sua 

sobrevivência. Sinais do entorno chegam incessantemente aos receptores 

e sensores espalhados pela superfície da pele corpo adentro. Parte da 

seleção somática se deve a esforços, fruto da complexificação do sistema 

nervoso e  do advento do cérebro. A auto-organização se dá pela 

preemência de criar arranjos adaptativos no ambiente. Múltiplas variáveis 

informacionais estão chegando ao mesmo tempo pelo contato do bebê 

com o entorno. O campo de percepção é um vasto terreno de 

apropriações. E certamente, parte dos arranjos disposicionais que se 

viabilizam vêm da necessidade de estabilidade que o organismo busca.  

“nós comprovamos, mostrando que a cognição emerge no desenvolvimento 

por repetidos ciclos de percepção-ação-percepção, e os processos que constróem 

movimento estável adaptativo são os mesmos que constróem cognição estável 

adaptativa.” 80 (Thelen, 1995:129).  

Parte do sucesso adaptativo do organismo se deve aos processos de 

permanente triagem de informação.  

 

 

 

                                            
80 “We do this by showing that cognition emerges in development through repeated cycles of perception-action-perception, 

and the processes that build stable, adaptive movement are the same that build stable, adaptive cognition”.  
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5.1. Percepção ambiente 

 Movimentos e contato protagonizam a auto-organização de 

padrões neuronais que criam os padrões de desenvolvimento de 

movimento. Assim se formam redes comunicacionais não hierarquizadas 

entre corpo-ambiente. 

Mas além de entender movimentos e contato como processos 

percéptuo-motores regulados pelo sistema sensório-motor, o BMC 

também os entende como os primeiros processos que organizam os 

repertórios na base da auto-organização dos demais sentidos. 

“Contato e movimento se desenvolvem primeiro e estabelecem as bases 

para o olfato, audição e o olhar” 81 (Cohen, 1993: 1).  

 No livro “Sensing Feeling & Action”(1993), uma coletânea de 

entrevistas suas publicadas originalmente na revista Contact Quarterly, 

Bonnie enfatiza o papel dos movimentos enquanto percepção, afirmando 

serem eles os lançadores dos moldes para todos os outros processos de 

percepção. No artigo “Percepção em ação” (Cohen, 1993: 114)82,  Bonnie 

aponta dois aspectos essenciais:  (1) reconhece que a entrada e a saída 

de informação da alça de estímulo-resposta apresentam atividade 

perceptiva e motora; (2) propõe que o movimento e o contato, juntos, 

são incluídos como o primeiro dos sentidos, revendo a visão tradicional 

dos cinco sentidos.  

                                            
81 “Touch and movement develop first and stablish the baseline for smell, hearing and vision” Apostila Senses & Perception - 

SBMC. 
82  Também na Contact Quarterly #12:3, 1987.  
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 “Como cada experiência lança as bases para futuras experiências, o 

movimento ajuda a estabelecer o processo de como percebemos, e como 

percebemos o movimento se torna o jeito de como percebemos os outros sentidos.” 

83 (Cohen, 1989: 114) . 

 A geração de movimento e contato constitui o processo 

dinâmico da emergência da forma, e o modo como  o organismo fica em 

contato também altera configurações das movimentações. Edelman 

corrobora essa idéia nos falando do papel das superfícies e das moléculas 

CAMS 84 que modificam as próprias células e as suas interações durante a 

embriogênese (Thelen, 1995:156). 

 Vale sublinhar que marca uma grande diferença entender 

movimentos não somente como mecanismos de ação, mas também de 

percepção do ambiente. O desafio parece ser o de explicar o movimento 

duplamente, como mecanismo de percepção e como mecanismo de ação 

que permeia a emergência da forma em que se dão as percepções dos 

demais sentidos. É esta dupla questão que nos remete ao campo da 

percepção.  

“Concordamos totalmente com Edelman, que a categorização perceptiva, 

definida amplamente de modo a incluir percepção de auto-movimento bem como 

de sinais advindos de fora do indivíduo, formam a base para a cognição e a ação. É 

essencial lembrar, no entanto, que tanto no nível neural como no nível 

                                            
83 “ As each experience sets the baseline for future experiences, movement helps to stablish the process of how we perceive; 

and that how we perceive movement becomes an integral part of how we perceive through other senses”. 
84 Moléculas que mudam a natureza de adesão celular chamadas Cams, especificam material de expressão genética agindo 

por ciclos interacionais entre genes e morfologia não lineares, gerando imensa variabiliadade em dependência mútua. 

(Edelman,1987).  
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comportamental que descrevemos, essas categorias são entidades dinâmicas” 85 

(Thelen, E 1995:144).  

 Thelen nos lembra o quanto o movimento é fundamental na 

teoria seletiva de Edelman, citando que o mais tênue impulso de sensação 

disjuntiva já vem acompanhado por sensações sinestésicas (produzidas 

pelo movimento e pelo contato), que vão integrar o primeiro mapeamento 

reentrante. (Thelen, 1995:193). 

Experimente fazer várias coisas ao mesmo tempo pela primeira vez. Com 

raríssimas exceções, sentirá um misto de atordoamento e confusão, pois 

os processos envolvidos nessas sensações não estão podendo ter vazão, 

em tempo real, e estão sendo atropeladas na imediaticidade. O processo 

de integração depende de mediação.   

 Edelman propõe percepção em estreita relação com a sua 

descrição de categorização e memória. Explica que, no cérebro, um 

mapeamento local reentrante contém aspectos sensoriais e motores e os 

integrará (2000:48).  E que o conjunto de ativação, generalizado como 

mapeamento global, leva a reajustes contínuos de suas porções sensoriais 

e motoras. O processo de percepção depende dos reajustes disponíveis 

nos dois âmbitos para resultar em ação. No exemplo do movimento da 

cabeça acompanhando um objeto em movimento, Edelman salienta que a 

categorização perceptiva não se dá primeiro sensorialmente, para depois 

ativar a resposta motora correspondente:  

                                            
85 “We fully agree with Edelman that perceptual categorization, as broadly defined to include perception of self-movement as 

well as signals from outside the individual, forms the base for cognition and action. It is essential to remember, however, that 

at both the neural level and the behavioral level that we describe, these categories are dynamic entities”.  
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 “ao contrário, os resultados de atividade motora contínua são consideradas 

essenciais para a categorização perceptiva. Isto significa que os mapeamentos 

globais que carregam tais categorizações necessariamente contêm elementos 

sensórios e motores”  86  (Edelman,2000:96).  

 O que está em jogo aqui é uma outra compreensão sobre 

como os movimentos operam, enfatizando que, além dos registros 

dinâmicos se darem por regulação sensório-motora, não há primazia de 

um sobre o outro, pois ambos se habilitam em co-participação.  

 Os processos de categorização perceptiva se dão, em sua 

maioria, no âmbito do inconsciente cognitivo. Envolvem inúmeros 

deslocamentos de informação sensório-motora de estímulos, sem contudo 

implicar na sincronização de vastas áreas cerebrais (re-entrada), nem 

produzir acionamentos integrados generalizados (conceitos).  

 Vai depender, então, de um permanente jogo seletivo entre 

atividade neural e sinais advindos perifericamente no corpo, do mundo e 

do meio interno, entre aspectos de duração x repetição, em que triagem 

após triagem, pela seletividade do processo crítico de reentrada, faça 

surgir a formação de redes mais complexas, como por exemplo o auto-

movimento: o movimento capaz de, auto-organizado, realizar-se com 

maior autonomia e deliberação em outros contextos, para além do 

imediato. Vai depender dos processos de recategorização para converter 

uma detecção subliminar e resultar em percepção refinada.  

 Essa destreza é apontada como uma nova habilidade 

evolutiva: integração dos diversos níveis de ativação e estímulos 

                                            
86 “The results of continual motor activity are considered to be an essential part of perceptual categorization”. 
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sensoriais em mapeamentos neurais locais, por vezes insulados 

(segregados) em reagrupamentos sucessivos, de modo imprevisto e 

indeterminado, através de muitos níveis de organização em domínios 

cruzados.  

 Atenta-se para o fato de que não há fixação das informações 

corpo-ambiente como formas de representação estanques ou perenes. 

Nada se preserva do tempo. Todo tipo de categorização perceptiva está 

em pleno campo de transformação. Há, sem dúvida, envolvido nesse 

trâmite, enorme variabilidade de escalas temporais distintas. Quando 

resulta na formação de padrões de movimento, corporalizados com grau 

de estabilidade maior, eles tendem a resistir mais ao tempo. 

 Um das principais contribuições da teoria de Thelen com relação ao 

estudo dos movimentos é a sua constatação da integração perceptiva 

intermodal e do movimento auto produzido 87 (self produced motion) para 

a criação de categorias dinâmicas. (Thelen, 1995:194) 

“Numa perspectiva gibsoniana, o movimento é o que permite a 

discriminação e a descoberta das invariantes no ambiente – as propriedades 

comuns e correlatas entre fluxo, movimento, beiradas e texturas – que são 

necessários para ações adaptativas. Entretanto não é só movimento que é 

importante. Lembre-se do experimetno clássico de Held e Hein (1963), o 

movimento passivo não era eficiente para o desenvolvimento normal do 

                                            
87 A distinção é feita em relação ao movimento passivo realizado em experimentos com animais anestesiados, em que é 

possível medir acionamentos bio-mecânicos, sem que eles tenham se movimentado. 
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funcionamento da visão em gatos, a chave era auto-movimento, e 

presumivelmente a percepção única do auto-movimento”88.   

 As implicações sobre os movimentos são claras: sua 

possibilidade amplia os domínios cruzados, sua falta restringe a amplitude 

do campo perceptivo: sem coordenar mãos-braços e cabeça, o bebê não 

consegue aumentar a discriminação de objetos; sem o controle binocular 

entre os dois olhos, se torna inviável o mapeamento correspondente no 

córtex visual; sem estabilidade da cabeça, o bebê não pode intensificar 

sua busca; e sem aprender a equilibrar a cabeça e depois os tronco, não é 

possível apreender objetos nem deslocá-los. (Thelen, 1995:195) 

 O dinamismo em que os processos perceptivos ocorrem nos 

remete à controvertida e célebre questão de percepção como 

representação (ver apêndice 4 & 5). Ela é seriamente rebatida com o 

entendimento de que o sistema–mundo - repleto de sinais, estímulos e 

fluxos - , é regido por leis físicas não previamente codificadas (Edelman, 

2000:94). Captados em estado bruto pelo cérebro, o sistema-mundo não 

é codificado. Ao contrário da codificação, o cérebro opera por 

recategorizações dinâmicas, em graus de complexidade sempre maior, na 

forma de sinalizações internas das modificações, em função de sua 

sobrevivência. O corpo é a mídia desses processos-mundo operando em 

tempo real. É o estado desses processos sempre em transformação.  

                                            
88 “From a gibsonian perspective, movement is what allows discrimination and discovery of the invariants in the environment 

– the commmon and correlated properties of flow, movement, edges, textures –that are necessary for adaptative actions. 

However, it’s not just moving that is important. Recall the classic Held and Hein (1963) experiment, passive movement was 

not effective for the development of normal visual functionning in kittens; the key was self-motion, and presumably the 

perception unique to self motion.” 
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 Bonnie explica que as duplas paladar e olfato/audição e visão, 

contíguos neuroanatomicamente, dependem do campo da propriocepção.  

 “Movimento da cabeça iniciado pela boca e nariz formam a base para os 

movimentos de cabeça iniciados pelso ouvidos e olhos”  89(Cohen, 1993:6). 

 Em BMC se mostra que movimentos como o de rastrear o espaço 

com o olhar se organizam através da escuta. Primeiro, o bebê se dá conta 

do estímulo auditivo. A partir da sensação conjunta que percorre o 

sistema vestibular, em busca de localizar da onde está vindo o som, auto-

organizam-se movimentos da cabeça, que ocorrem em busca da direção 

de onde vem o som. E o olhar se integra nessa guinada. 

 É nesse sentido que se pode dizer que o som age no sistema 

vestibular como instrumento proprioceptivo. Com ele se localiza 

espacialmente o objeto de interesse e, a partir da rota que traçou, 

estimula o movimento que lhe corresponda: ao fazer o giro da cabeça na 

direção do som, consequentemente, disponibiliza o organismo na direção 

do estímulo ao inspecionar o ambiente. O ver não é uma conseqüência, 

nem é uma causa. O processo é evolutivo e dinâmico.  

 Experimentos denunciam que o ajuste do campo do olhar 

começa nos movimentos da retina sobre o eixo flexível e instável da 

cabeça com o corpo. A partir do nascimento, a relação da cabeça passa 

por sucessivas tentativas de sustentação e importantes correlações 

mentais se formarão a partir disso. O corpo é constituído por ossos 

abertos e em franca fase de desenvolvimento, e por ligamentos e 

                                            
89 “Movement of the head iniciated from the mouth and nose underlie movement of the head initiated from the ears and 

eyes.” 
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musculatura em estado subliminar e ainda não prontos para receber o 

peso da cabeça. O bebê tenta achar um equilíbrio, o tempo todo, dada a 

instabilidade. Quando consegue equacionar a cabeça em equilíbrio, nessa 

ação estão co-implicadas as noções de eixo e rotação, a de direções no 

espaço, e co-implicados os níveis e planos em que se exerce a 

tridimensionalidade.  São movimentos incessantes de ajuste gravitacional 

da cabeça sobre o corpo que dão vazão aos processos de integração da 

visão. 

“A visão é dependente de todos os sentidos precedentes e em contrapartida, 

ajuda a integrá-los em padrões mais complexos.”90 (Cohen, 1993: 6). 

 Reconhecer que movimentos da retina organizam a visão e a 

audição antecede a percepção do olhar, como tanto Thelen como o BMC 

constatam, abala o entendimento mais difundido em diversas teorias, que 

sustentam que a percepção começa com a visão, ou que a percepção da 

visão e  a ação da visão se dão em campos em separado (Ver apêndice 

4). 

“Mais importante para a nossa história de desenvolvimento é a descoberta 

que o movimento – o controle do comportamento – desempenha um papel 

essencial em estabelecer a dominância ótica” 91 (Thelen, 1995:159).  

 O movimento se prova essencial para estabelecer a 

dominância ótica, Thelen explicita. A movimentação desempenha papel 

                                            
90 “Vision is dependent upon all the prevous senses and, in turn, helps to integrate them into more complex patterns. Cohen, 

Bonnie B. sensing feeling and action  (Cohen, 1993:6). 
91 “Most important for our developmental story is the discovery that movement – the control of behavior – plays an essencial 

role in stablishing ocular dominance.” 
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crucial na otimização de convergência focal do olhar e também na 

implementação da percepção de profundidade: 

“Porque as pistas cinéticas se fazem igualmente presentes esteja o objeto 

ou o observador em movimento, os movimentos da cabeça fornecem informação 

sobre profundidade” 92 (Thelen, 1995:199). 

 A visão é parte do sistema vestibular, e tem a sensação 

sinestésica e proprioceptiva num alto grau de ativação durante o seu 

processo percéptuo-motor. 

  Thelen indica que movimentos da cabeça são cruciais pois 

fornecem informação sobre profundidade. Os movimentos se organizam 

de três formas, em meio as tentativas e erros do bebê no ambiente: 

primeiro surge a sensitividade por sinais de contração e expansão 

muscular; em seguida, por adquirir mais noção do peso da cabeça, advém 

a convergência ótica; e, mais adiante, implementa a binocularidade por 

rastreamento de movimentos, organizando mais e mais a informação de 

profundidade por exploração, que é detectada sempre que combinada 

com algum outro valor. Como se vê, todos esses processos de lenta 

elaboração são regidos por diversos movimentos pertencentes a  múltiplas 

escalas temporais ao longo dos primeiros meses.  

“alguns desse processos ocorrem em escalas de tempo muito longas; as 

mudanças são lentas. Por exemplo as proporções do corpo mudam e os músculos 

                                            
92“Because kinetic cues are equally present whether the objetc or the observer is moving, movements of the head can provide 

information about depth”.  
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ficam mais fortes. A visão melhora e as crianças aprendem a segurar as suas 

cabeças na vertical” 93(Thelen,1995: 90).  

 Alvo de investigação de diversos cientistas, a questão da visão 

tem sido extensivamente rastreada. No que diz respeito a como se 

estabelecem as redes neurais entre movimentos com a percepção da 

visão, Damásio (1994:99) investigou sobre as ligações corticais nos 

pacientes que tiveram anasognosia, uma doença que impede circuitações 

expecíficas. E detectou que, como resultado da não integração das áreas 

comprometidas, a visão foi afetada, incluindo nessa afetação até a 

captação de luz e da cor. Entretanto, a percepção do formato, do 

movimento e da produndidade permaneceram intactos em áreas corticais 

primárias. Isso indicaria, então, pelo fato da percepção de movimentos e 

contato permanecerem intactos que, evolutivamente, a percepção visual é 

integrada a posteriori na percepção de formas, movimentos e 

profundidade, que seriam muito mais antigas no organismo, fazendo parte 

do cérebro límbico e reptílico.    

 A questão da percepção ligada à visão ganha nova abordagem 

quando tratada evolutivamente. Fornecendo um exemplo sobre 

percepção-ação-memória, o experimento de Giacomo Rizolatti (Riddley, 

2003: 271) detectou áreas no cérebro que foram ativadas durante a 

percepção de movimentos no outro pela visão, e esta mesma área se 

ativou durante a execução de movimentos, indicando que percepção e 

ação, registro sensorial e controle motor, surpreendentemente, estão 

                                            
93 “Some of these processes occur over very long time scales; the changes areslow. For example, body proportions change 

and muscles get stronger. Vision improves, and infants learn to hold their heads upright”. 
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sendo ativados na mesma região quando se vê a ação ocorrer na outra 

pessoa, quando se imita a mesma ação e, mais tarde, quando se resgata 

essa ação, em um outro momento.  

 Tudo começou com o registro de neurônios motores dos 

macacos reagindo ao verem alguém se mexer e pegar algo com as mãos. 

Depois, essa mesma zona se ativou com somente a percepção visual do 

movimento de pegar com a mão do outro, como também se ativou 

durante o próprio movimento da mão do macaco. Além do mais, se ativou 

novamente quando, em outro momento, mais tarde, se realizou a mesma 

ação - o que revelava uma implicação da memória.  

        Este experimento põe por terra a noção da separação entre as 

vias de percepção e ação (aferentes e efetores). Indica que o movimento 

é a chave para os ciclos de percepção–ação, pois a zona sensorial (sulco 

temporal superior STS) que se ativa quando apenas o macaco percebia a 

ação de pegar com a mão do outro, também se ativava ao fazer o 

movimento e se ativava posteriormente, quando executava novamente a 

ação.  Isso indica uma relação clara com a memória: esta mesma região 

lembra do que viu. (Riddley, 2003: 271) 

 Percepção e memória se vêem, assim, ligadas, pelo processo 

crítico de reentrada.  

“mapeamentos globais fornecem um substrato necessário para relacionar 

categorização e memória” 94 (Edelman, 2000: 97). 

                                            
94 “Global mappings provide a necessary substrate forrelating categorization to memory”. 
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 “a memória resulta de um processo de contínua categorização, a qual, por 

sua natureza, precisa ser processual e involve atividade motora em continuum 

levando à habilidade de repetir uma performance – no nosso exemplo, pegar algo 

(um copo)” 95 (Edelman, 2000:197). 

 De fato, segundo aponta Damásio (1994:105), quando uma 

“imagem” surge na lembrança, isso se dá com a ativação disposicional em 

outras partes do cérebro, como o córtex associativo, e como reconstrução 

de padrão transiente nos córtices sensórios primários, entre mapeamentos 

que dizem respeito ao mesmo tipo de ativação que ocorre nos córtices 

motores e formam a base para os movimentos. Há evidência que eles 

ativam tanto movimentos como imagens internas de movimentos do 

corpo. Movimentos, de fato, parecem ser indispensáveis para a percepção. 

5.2. Exploração 

 Para Thelen, a percepção está no campo de ação e de 

exploração do bebê no ambiente. Percepção e ação seriam, portanto, 

inseparáveis. É na troca do organismo com o ambiente que ela co-emerge 

e, portanto, ela se dá espalhada pelo corpo. Thelen explica que não há 

como conhecer um estímulo ou um objeto sem uma interação, sem se 

afastar ou se aproximar, sem entrar em contato, sem pegar ou largar, 

sem trazer à boca e experimentar; isto é, sem que o corpo ou alguma de 

suas partes tivessem entrado em contato, repetidas vezes, com o objeto 

em questão. A manipulação, ou seja o modo como os objetos são 

                                            
95 “Instead, memory results from a process of continual categorization, which, by its nature, must be procedural and involves 

continual motor activity leading to the ability to repeat a performance – in our example, grasping a glass”.  
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segurados, olhados e movidos, também confere aspectos invariantes tri-

dimensionais, vitais para o processo em andamento de convergência ótica 

da profundidade. 

“Em outras palavras, a exploração ativa do objeto fornece informação sobre 

o tamanho real e formato enquanto os objetos são locomovidos no campo visual, 

informação suficiente para as crianças formarem categorias dinâmicas mais gerais 

sobre os invariantes da forma, enquanto a distancia dos olhos muda.” 96 (Thelen, 

1995: 200) 

 Trata-se de uma proposição em sintonia com as práticas 

instrumentalizadas por BMC. O movimento permite navegar entre as 

diversas propriedades e os atributos do estímulo, possibilitando a 

familiaridade. Através disso é que se instaura uma gama de processos 

adaptativos. A sensação do movimento está amarrada no tempo com o 

estímulo externo, assim como as propriedades do estímulo externo estão 

amarradas no tempo com outros estímulos e perceptos relativos a eles. 

 No embate corpo-ambiente, os arranjos adaptativos 

dependem da capacidade de inteligibilidade, ou seja, do ato de detectar 

informação relevantes no mundo. Há dois fatores primordiais: as 

descobertas no meio e as habilidades de diferenciar através do que o meio 

oferece. Daquilo que efetivamente é selecionado, resulta o que ambiente 

e organismo conseguem viabilizar, sejam eles arranjos permissivos ou 

                                            
96 “In other words,  the active exploration of the object provides information about real size and shape as objects are moved 

within the visual field, information sufficient for infants to form more general dynamic categories about the invariants of 

form as distance from the eye changes.” 
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arranjos proibitivos. Nesse embate, exploração, habituação e affordances 

são processos incessantes. 

 Na sua teoria de desenvolvimento da percepção, E. Gibson 97 

(1979) afirmou que a exploração era a ligação entre informação 

perceptiva e controle motor. Normalmente, se refere à busca ativa por 

parte do bebê. Associada às tentativas e erros,  é o campo das investidas, 

experimentação para testar possibilidades e limites. Movimentos estão 

mergulhados numa alça contínua entre percepção e ação. Exploração são 

movimentos que geram informação sobre quem percebe e o que é 

percebido.  

 Explorar de perto, explorar tocando e explorar testando os 

meios são identificados como comportamentos distintos em uma 

seqüência de ações,  buscam obter informações que levam à tomada de 

uma decisão. Cada exploração é um processo de testar e selecionar mais 

informação para encontrar a opção mais cabível para a ação no ambiente. 

  A segunda função de exploração está estreitamente ligada à 

percepção das condições cabíveis do ambiente. Por isso, não há separação 

entre ação e percepção na exploração. Há mais informação sendo 

disponibilizada, o que refuta, mais uma vez, o entendimento de vias 

separadas no organismo. 

 Em BMC, a exploração é uma dinâmica intrínseca do 

movimento e do contato, e não um comportamento específico.  É um 

mecanismo de desenvolvimento, porém não parece estar aferrolhado a 

                                            
97 Elleonor Gibson  teoria da percepção e ação e desenvolvimento. “The visual cliff”, 1960. “Principles of perceptual learning 

and development”, 1966.  
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esquemas de intencionalidade. É um mecanismo de aprendizagem 

também, porém não de etapas a serem galgadas para atingir um patamar 

de maior controle. Refere-se somente a tomadas de decisão. A exploração 

dá a medida da mudança. Thelen enfatiza: 

“ o que nós descobrimos foi que os bebês não tinham tido engenheiros 

dentro dos genes, ou em suas cabeças, com as soluções previamente já calculadas” 

98 (Thelen, 1995: 90). 

“Mas em muitas teorias de desenvolvimento contemporâneas, a mudança é 

obtida por algum deus ex máquina – os genes,  a maturação do cérebro, uma 

passagem para uma nova etapa, ou um aumento da capacidade de processamento 

de informação” 99 (Thelen, 1995:91). 

 A tomada de decisão deve ocorrer quando o organismo estiver 

pronto para ela. Tudo isso depende do poder de exploração. O maior 

controle é decorrência. O aumento de capacidade, a aquisição de nova 

habilidade e o amadurecimento, também.  

“Deve haver algum equilíbrio nisso, que a criança tenha tempo de 

desenvolver ativamente. Se elas estão sendo carregadas de lugar para lugar, elas 

vão acabar se movimentando, mas elas não vão faze-lo nas seqüências de padrões 

tão eficientes como se elas o fizessem em tempo real – quando elas podem 

                                            
98 “What we discovered was that babies could not have hade engineers in their genes or their heads with the solutions already 

figured out.” 
99 “But in many contemporary developmental theories change is ascribed to some deus ex deus machina – “ the genes, 

maturation of the brain, a shift into a new stage, ora n increase of information processing capacity”. 
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explorar e ser capaz de por sua própria conta chegar a verticalidade” 100 (Cohen, 

1993:112)  

  O BMC descreve a exploração como regida pelo dom do acaso. 

Descarta o pensamento teleológico. Dependendo da faixa etária do bebê, 

a exploração se dá por puro deleite, ou por puro prazer, pela brincadeira, 

pelo jogo, por desejo. É a criança no campo das descobertas por 

excelência. O que da exploração resulta, não é o foco. A graça da 

exploração é o fato de poder experimentar possibilidades, de investigar 

novidades do ambiente descompromissadamente. Mas, também, boa 

parte da motivação para explorar vem da conturbada condição em que o 

bebê se encontra no ambiente: é em função de sua sobrevivência que ele 

explora. Ele mal ganha um pouquinho de controle, já o perde a toda hora! 

Não consegue ficar segurando alguma coisa na mão, que cai, não aguenta 

o peso, tudo tomba da sua mão, ele também cai, escorrega, chora, se ele 

não explorar, está perdido! 

 Dentro do campo de exploração por movimentos, o bebê 

conhece o mundo à sua volta com as condições que lhe são possíveis, e 

desse conhecimento ele se apropria, para o bem ou para o mal. A isso se 

chama ampliar o grau de familiaridade. Ao explorar, o bebê se familiariza 

com tudo o que está a seu alcance. Por isso, não é recomendável que os 

pais tirem tudo do alcance de uma criança. Assim, ela não se familiariza 

com nada!  

                                            
100 “There has to be some balance there, that the child has time to evolve themselves actively. If they’re always being moved 

from place to place, eventually they will move themselves but they won’t do it with the pattern sequences that’s as efficient 

as if they did it when that time clock is going on – when they’re able to just enroll themselves and peasure their process to 

vertical”. 
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  Ambiente empobrecido de estímulos ou lotado de estímulos 

inadequados impedem o bebê de ter acesso, de ter contato e de 

incrementar a sua experiência de mundo. Sem poder explorar, a criança 

está fadada a uma tenacidade pobre.  

“com todas as pessoas com quem eu trabalho o desenvolvimento está por 

baixo dos problemas – qualquer um – seja ele social, psicológico ou físico”101 

(Cohen, 1993: 99) 

“como adulto, o desenvolvimento de padrões de compensação estão 

profundamente tramados com padrões emocionais e de pensamento. E precisam 

ser reconhecidos e validados, e não negados” 102 (Cohen, 1993: 100). 

Devemos lembrar que todo sistema aberto troca com o ambiente. O 

desenvolvimento da percepção é de natureza exploratória. É da 

exploração que depende a variabilidade e a seletividade. Se o que se 

apresenta é mesmice, sem variedade de elementos para explorar, como 

enriquecer a experiência de selecionar se não há uma grande variedade 

disponível, nem possibilidades de ação?   

 “O desafio da formulação dinâmica é compreender como o 

sistema pode gerar sua própria mudança, pela sua própria atividade, 

protagoniza o desconcerto das ações no organismo, e isso é um passo 

sempre fundamental na dinâmica do desenvolvimento. 

                                            
101 “In most people I wokr with, in fact ultimately everyone, there are developmental underlies to any problem – whether it’s 

social, psychological ou physical”. 
102 As an adult, one-s compensatory patterns are also deeply woven into the emotional and thinking patterns, and need to be 

ackowledged and validaded”. 
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 Organismos vivos complexos como o ser humano, para seguir 

adiante, para implementar novas habilidades, precisam explorar.  

5.3. Relatos 

 A experiência de movimentos acontece junto com o contato, 

nos limiares plurais de dentros e foras, referindo-se ao próprio organismo 

como também ao seu entorno. À medida em que se dão os movimentos, 

surgem relatos a partir desses acontecimentos vividos pelo corpo. Em 

tese, toda exploração de movimento e produção de relatos se dá pela 

perspectiva do organismo, fruto dessa experiência. 

 Por sua própria natureza, movimentos constróem relatos 

internos (inconsciente cognitivo) e também surgem relatos narrativos que 

os acompanham. Como devem ser tratados esses relatos que brotam a 

cerca do corpo e dos movimentos? 

 No trabalho de BMC, prevalece o entendimento da evolução e 

de corporalização/embodiment para todos os níveis de processos de 

movimento. Nessa abordagem convive, ligada à questão dos movimentos 

e do contato, um novo entendimento para self, que brota na relação corpo 

- ambiente.  

         A partir das experiências de movimento na percepção do 

ambiente que o organismo tem, emerge a figura “o outro”, que, do modo 

como o corpo conhece, é concebido como algo do lado de fora do 

organismo. Para o organismo que se move, o que está fora da sua 

dimensão de corpo, está fora do self. Nesta concepção, o self e o outro, 

diferentemente da noção psicológica, se desenvolvem juntos em co-

dependência. 
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Edelman aponta que o sistema imunológico, que só existe nos seres 

vertebrados bípedes, é o primeiro a nos dar conta da questão do self.  

 “O sistema imunológico é um sistema somático seletivo que consiste em 

moléculas, células e órgãos especializados. Como um sistema, é capaz de mostrar a 

diferença entre self e não self no nível molecular” 103 (Edelman, 1992:75).  

 Os anti-corpos no repertório dos linfócitos agem por varredura 

identificando o que é parte do self,  e o que é estranho ou invasor, e já 

estabelecem, na ordem interna, a relação self e o outro. É um sistema 

somático de reconhecimento baseado em princípios seletivos, que 

estabelece quem vem de dentro e quem vem de fora, fazendo parte do 

que Edelman chama de seleção somática. 

“ quando a gente fala em seleção somática, a gente quer dizer o que ocorre 

num corpo singular em escalas de tempo, variando de frações de segundo à anos e, 

obviamente, terminando com a morte do animal” 104 (Edelman, 2000:82).    

 O cérebro é duto de perturbações e estímulos: isso induz a 

conjuntos de mudanças no estado do organismo, que perturbam a 

estabilidade do self. Qualquer cérebro quando recebe estímulos intervém 

as suas restrições operacionais, qualquer cérebro quando responde à 

perturbações gera descrições dispositivas, operando em baixo nível, que 

documentam processos enquanto ocorrem, com grau de variabilidade 

                                            
103 “The immune system is a somatic selective system consisting of molecules, cells and specialized organs. As a system, it’s 

capable of telling the difference between self and non self at the molecular level”.  
104 “When we say somatic selection, we mean what occurs in a single body in time frames ranging from fractions of seconds 

to years and, obviously, ending with an animal’s death.” 
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maior. A subjetividade atua como narrativas não verbais dessas variações 

que perturbam a perspectiva mais estabilizadora do self (Damásio, 1996). 

 A perspectiva do relato de primeira pessoa surge a partir de 

um ponto de vista que o organismo assume em sua relação com o objeto. 

A noção de self resulta de uma necessidade de estabilidade interna para o 

organismo. A âncora que cria um ponto de vista consistente em curso 

nesse processo está nos estados vicerais que representam e regulam 

processos biológicos cuja modificabilidade é mínima. Trata-se de uma 

abordagem para self com noção de valor biológico e enraizado nos 

sistemas homeostáticos (Damásio, 1999: c.5).  

 Conforme foi assinalado por Damásio (1999: 145), as raízes 

da perspectiva pessoal de propriedade e agenciamento dizem respeito ao 

corpo num instante particular num espaço em particular. Nesta 

concepção, self corresponde a aspectos mais invariantes das interações do 

organismo, como uma propriedade e não se confunde com o surgimento 

de estados de subjetividade, processos de mudança do organismo frente 

ao objeto, como agenciamentos (intermitentes) (1994:243). Movimentos 

entrariam como um dos processos perceptivos e de agenciamento, 

tendendo ora na direção de estabilizar, ora na direção de perturbar a 

estabilidade.  

   Estudos com bebês de dois meses (Rochat & Sdriano 2000) 105 

mostram que eles se ocupam o tempo todo deles mesmos, pelo contato, 

motivados a tocar, e pelo contato, encontrando modos de se mexer e 

reagir aos movimentos que ocorrem. Está em curso o conhecer do seu 

                                            
105 Uma edição dedicada a confrontar diversas abordagens sobre percepção. 
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próprio corpo e lentamente se dá a diferenciação entre self e o outro. O 

argumento da percepção do self ou um sentido implícito a self está 

enraizado na exploração com os próprios movimentos como chutar, sugar 

e trazer a mão a boca, em que a propriocepção é o sentido por excelência 

para o desenvolvimento da percepção do self.  

 O ponto central dessa discussão no que toca a questão de 

movimentos e de relatos parece ser o problema da interiorização e 

exteriorização. O conceito procurado é o de permeabilidade e do 

reconhecimento das assimetrias na dinâmica de 

corporalização/embodiment. 

 A questão de como os relatos são construídos a partir dos 

movimentos, se refere momento a momento no gerúndio na pele de quem 

faz, habitando o constante embate entre dentros e foras. O problema do 

observador implicado e do acesso à observação envolve a percepção 

sensório-motora: do campo tátil e órgãos dos sentidos na exploração e 

desenvolvimento de movimentos: enquanto faz, emergem graus de 

subjetividade maior ou menor e, ligando-se ao self,  enquanto observa a 

partir do ambiente e a partir da própria ação, dada a própria estabilidade 

conquistada pelo self, emergem graus de objetividade maior, sempre com 

variáveis em ciclos de percepção-ação. 

  A emergência de padronização de movimentos conforme 

apontam os mecanismos evolutivos para o organismo, se dá graças à 

exploração de movimentos, processos na pele de quem faz. A um certo 

momento, o que mais importa para o organismo, enquanto explora, é que 

aquele ponto de vista que surgir, encontre o seu caminho de afirmação e 
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de expressão. Nesse caso, o relato de primeira pessoa culminaria como 

um canal de comunicação e construção de linguagem perceptiva da 

realidade. Porém, essa perspectiva experiencial do organismo sempre 

brota em contato com outros pontos de vista no entorno, na relação com 

o outro. Pontos de vista que mudam rapidamente. O que acontece em 

meio a estes inúmeros processos no organismo, que torna um dos pontos 

de vista, o escolhido como sendo o seu relato de primeira pessoa? A 

necessidade de estabilidade. 

 Desde a embriogênese, o desenvolvimento da criança emerge 

momento a momento como acontecimento nos vários receptores 

sensoriais na pele. Nisso já surge uma perspectiva experiencial do 

organismo que é autoral. É imprevisível e ocorre na experiência, 

dinamicamente num contínuum, à medida que cada acontecimento 

imprime um ritmo de caminhos neuronais que formam princípios 

neurológicos, e que servem como base para o desenvolvimento de novas 

experiências vividas.  

 Surge a possibilidade de entender que em meio ao self e à 

subjetividade do organismo, e à tudo que entrelaça o organismo com o 

ambiente, estados corporais e estados mentais tenham, em algum nível, 

os relatos de primeira pessoa como um meio hábil para transmitir 

informação em níveis que vão do inconsciente ao consciente.  

 O BMC lança um novo olhar sobre o binômio subjetivo-

objetivo pela relação que se estabelece em suas práticas, entre self e “o 

outro” e na regulação dos padrões de desenvolvimento de movimento 



 
 
 

103 

entre processos inconscientes e conscientes, pelo sistema nervoso 

autônomo.  

5.4. Habituação 

 Os estímulos do ambiente trazem tarefas para o organismo, 

como a de selecionar respostas pertinentes para a sua sobrevivência. 

Sinais do entorno chegam incessantemente aos receptores e sensores 

espalhados pela superfície da pele corpo adentro.  

 Os processos de movimentos internos dos olhos e das 

investidas de exploração co-emergem e se adequam ao campo geral de 

exploração dos movimentos e de categorização perceptiva. Com isso, a 

exploração do ambiente traz novos desafios. 

 Mesmo nos casos em que não há alguma preferência visual 

incial, em que um estímulo se repete, há uma tendência generalizada de 

diminuir a reação diante do mesmo: a esse processo deu-se o nome de 

habituação. Quanto mais vezes o bebê for submetido ao mesmo estímulo, 

mais se desinteressará dele, e passará a se interessar pelo novo.  

(Cohen,2002:9) Essa simples conclusão exclusivista, se mostra 

equivocada. 

 Eis a fonte de inúmeros fatores complexos da interação do 

organismo em seu meio: os estímulos excitam ou inibem o organismo e o 

comportamento reflete isso. O organismo se acostuma a determinado 

evento, e a cada embate entre estímulo e corpo, as mudanças que 

ocorrem no organismo se estabilizam. Isso sempre foi entendido como a 

ação cumulativa do estímulo sobre o organismo. Todavia, algumas 

importantes descobertas comprovam que não é tão simples assim.  
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 Mas por que uma criança se interessa mais por um 

determinado estímulo do que por outro? o que faz com que ela fique em 

contato mais tempo com um estímulo? Passou-se a fazer experimentos 

para entender como isso se dá. O célebre experimento (Fantz, 1964) que 

empregava uma revista com duas páginas com imagens, em que de um 

lado, permanecia sempre a mesma, e a do outro mudava com certa 

freqüência, revelou que a criança mostrava nítida preferência pelo lado 

que mudava com frequência. Assim, cunhou-se o paradigma da 

“preferência pela novidade”. Esse foi o berço das duas propostas que 

passaram a compor a base da maioria das pesquisas sobre cognição e 

percepção, desde então: a de que existia uma preferência pela novidade e 

a de que habituação tinha um papel importante nisso. 

 Autores como Thelen  refutam que o processo de habituação 

se dá de forma automática. Alguns modelos consagrados camuflam e 

reduzem o alcance das forças em jogo durante a experiência de 

habituação.   

 Thelen & Schoner (Thelen & Schoner, 2001)106 se propõem a 

repensar o fenômeno da habituação dando grande relevância à questão 

dos movimentos e questionam os critérios que descrevem a habituação 

como que balizada unicamente pela visualidade. Propõem que a 

intensidade, o contato, a duração e os tipos de movimentos interferem e 

mudam radicalmente para onde o olhar segue. O auto-movimento, ou 

seja, a locomoção e os deslocamentos de objetos que faz, com maior grau 

de autonomia e deliberação, entram como parte do valor de ativação do 

                                            
106  Pesquisa na internet, cópia em word. 
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estímulo nos processos de construção do olhar. Há enorme variação nos 

resultados dos estudos de habituação devido a esse fator.  

          Estudos recentes relatam que os bebês, diante de estímulos, 

detectam uma enorme variedade de diferenças como bordas, padrões 

visuais, orientação no espaço, freqüência e ritmo, tridimensionalidade, 

contraste, etc.  (Kellman & Arterberry, 1998). Outros experimentos 

calcados em preferência visual também reconheceram que luminosidade, 

movimento e contraste conflitam como atratores durante o fenômeno 

(Dannemiller, 1998; Ross & Dannemiller, 1999).  

 Estímulos dispostos muito próximos no campo perceptivo 

provocam efeitos diferentes no interesse que despertam e, no grau de 

excitação, no pico de ativação, no tempo que sustenta o estado inicial da 

ocorrência, no tempo de repouso, e no intervalo entre os dispositivos 

mostrados à criança. 

 A configuração não é somente visual, é sobretudo tátil, 

apresentando focos de interesse variados, estímulos competindo entre si e 

variando em intensidade.  

 Nas medições dos experimentos de habituação fica muito claro 

o papel que o contato desempenha. Ele produz o diferencial sobre as 

variáveis de invariância do objeto. O contato cria referenciais para a 

continuidade da percepção. Mais importante ainda: o contato, junto com o 

movimento, informam os sentidos para a recategorização perceptiva.  

 Os  estudos dinamicistas apontam que,  durante o chamado 

processo de habituação, o estímulo em questão fornece (1) o seu campo 

de ativação entrelaçado à força de intensidade do campo, variável, que 
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influencia diretamente a decisão em jogo; e  (2) o campo de inibição de 

variáveis que recebe informação do campo de ativação e não do estímulo 

diretamente. Se o estímulo ocorre em movimento, isso também guia o 

campo de ativação. O paramétrico é um sinal, mas a intensidade é outro 

sinal, e a experiência, seja ela somente física, sobretudo sem nível 

cortical, já é uma habituação.  

 Quando tem início a medição do experimento de habituação, 

outro sinal advém do quanto a criança já está ligada com o que está 

acontecendo ou não: entre faixas etárias há grande diferenças em relação 

a como elas se habituam, vagarosa ou rapidamente. O que implica no tipo 

e grau de conhecimento e reconhecimento, incluindo os valores e 

conceitos que vem com a criança.  

 E não é só isso, pois toda a sua história está implicada no 

modo como ela lida com as informações. Ou seja, o conjunto das 

experiências anteriores do bebê, a história do que já é conhecido, está 

tudo presente e tem valor na experiência, no momento em que ela ocorre 

, pode fazer a diferença. Quão diferente é a novidade e quão similar é o 

que é familiar, são perguntas-chave que guiam os pesquisadores na 

análise dinamicista na revisão do fenômeno. 

“Quando o estímulo imediato domina o terreno, a criança segue a dica mais 

próxima. Entretanto, quando os estímulos não são fortes o suficiente, para 

sobrepujar ações prévias, então os movimentos da criança eram forjados pelos 



 
 
 

107 

anteriores,  pelo que estavam fazendo imediatamente antes, mesmo se totalmente 

inapropriado para as demandas atuais da tarefa 107  (Thelen, et al. 2001). 

 Thelen e Schoner recolocam a questão de habituação como 

tendência generalizada que os animais de uma espécie apresentam. 

 Exemplo: perder o apetite devido a um estímulo repetido, isto é, diminuir o 

interesse e a reatividade, e reacender o interesse quando o estímulo muda. O velho 

dito popular que “a gente enjoa do que come todo dia”, ou “panela velha é que faz 

comida boa” expõem um paradoxo em torno dessa questão. A gente não agüenta 

mais escutar a mesma música no rádio, e também é tomado de surpresa por algum 

dado da rotina cotidiana que de repente sobressai aos olhos, sem motivo aparente. 

O que é que se passa? 

 A auto-organização não é mágica, é surpreendente. A rede de 

intrincadas relações envolvidas no momento estratégico da tomada de 

decisão inclui todo o repertório de movimentos (reflexos e auto-

movimento) o contato (diferenciação) e nessas informações entram o 

instinto, as tendências, os marcadores somáticos (preferências), que se 

auto-organizam formando um conjunto de dinâmicas intrínsecas na nossa 

troca com o ambiente.  

“em auto-organização, o sistema seleciona ou é atraído a uma configuração 

preferida de muitos outros estados possíveis, mas variabilidade comportamental é 

um precursor essencial (order a partir do caos)” 108 (Thelen, 1995:56). 

                                            
107 “When the immediate input dominated the field, infants followed the most recent cue. However, when the inputs were not 

sufficiently strong to overcome previous actions, then infants’ movements were shaped by what they had most recently done, 

even when it was inappropriate for the current task demands” (Thelen, et al. 2001).   
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 Tanto a habituação como a desabituação são processos 

intrínsecos à natureza dos sistemas nervosos de ignorar estímulos 

repetidos e de despertar frente à novidade. Tais processos são a 

contraparte do processo de criar hábitos. Agir “por força do hábito” limita 

e restringe diante de eventuais mudanças e pode trazer implicações 

diversas, entre as quais, a falta de flexibilidade. 

“Alguns atratores são tão estáveis que passam despercebidos, outros 

atratores são tão estáveis e encontrados em certas circunstâncias, que é fácil 

acreditar que eles foram gerados junto com a fiação, ou foram programados dentro 

do sistema” 109 (Thelen, 1995:61). 

 Exemplo: se você está em um ambiente que oferece algum risco, 

como qualquer aeroporto de grandes metrópoles, às 5h da manhã; ou se você 

está sob ameaça, num seqüestro relâmpago; ou se é premiado com uma batida 

ou uma caipirinha no restaurante, à princípio, o seu organismo reagiria 

imediatamente com renovada atenção ao que interessa em cada uma dessas 

situações. Porém, se você trabalha no aeroporto e todo dia lá se encontra às 

cinco da manhã, ou se você toda semana bebe caipirinha, ou se já foi 

seqüestrado mais de uma vez, a reação evocada pelo acontecimento, bem como 

o grau de atenção, certamente virão modificados. 

“Esse contexto define o atrator inicial, e o sistema ficará preso nesse atrator 

– um hábito de experiência motora, por assim dizer – até que novos mapeamentos 

                                                                                                                                        
108 “In self-organization, the system selects or is atracted to one preferred configuration out of many possible states, but 

behavioral variability is an essential precursor (order out of caos)”. 
109 “While some atractors are so unstable as to almost never be observed, other attractor states are so stable they look like 

they are inevitable. Because these behavioral states are so reliably seen under certain circunstances, it is easy to believe they 

are generated by hard-wired structures or programs within the system”. 
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possa ser estabelecidos por diferentes investidas na situação. Desta maneira, uma 

habilidade motora nova age como parâmetro de controle: sacode o sistema estável 

e traz nova variabilidade, uma quase estabilidade que permite ao sistema explorar 

novas formas de agrupar os componentes” 110 (Thelen, 1995: 204). 

 Ao longo de toda uma história de vida então, a repetição de 

certos processos não surte mais efeito, você poderia deduzir. Sobretudo, 

porque,  em tempo real, há todo o inconsciente cognitivo funcionando. 

Processos de habituação a que foram submetidos formam tendências, 

graus de dispersão e de distração, que, em linguagem dinamicista, são 

como variáveis em zonas de maior ou menor flutuação em torno de um 

regime atrator. 

“Ou seja, sistemas complexos podem ter dois ou mais atratores com 

diferentes bacias atratoras coexistindo” 111 (Thelen, 1995:61). 

 O grau de estabilidade de um organismo depende, até certa 

medida, de manutenção de hábitos. Porém, nem as memórias nem os 

hábitos são fixos nem eternos. Toda resposta adaptativa é arranjo 

provisório que muda com o passar do tempo. 

“esses padrões recaem estritamente por conta das interações entre os 

elementos que compõem  o sistema, as constrições do sistema e o fluxo de 

energia.” (Thelen,1995:56)   

 Os recentes estudos de Thelen mostram então que um 

pequeno repertório pode incidir em um fenômeno cognitivo de grandes 

                                            
110 “Thus, the onset of a new motor skill acts as a control parameter: it shakes up the stable system, it provides the needed 

variability, the quasi-estability that aloows the system to explore new ways of grouping the components”.  
111 “Finally, complex systems may have two or more attractors with different basins of attraction coexisting.” 
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proporções sem invocar nenhum tipo de estado representacional. Então, a 

partir de um repertório ínfimo, bem mais modesto do que o imaginado por  

Piaget, pode gerar um campo de informações bem mais vasto. 

5.5. Affordances  

 Sistema nervoso, meio interno e meio externo possibilitam 

arranjos adaptativos do organismo frente às constantes exigências para a 

sobrevivência. Assim como falamos de mecanismos de regulação das 

vísceras, órgãos e acertos metabólicos (homeostase), há mecanismos de 

regulação no meio externo? Como o ambiente e o organismo confabulam? 

         Ocorrem situações adaptativas que estabilizam as relações 

corpo ambiente em padrões cada vez mais operantes. Três autores, entre 

vários outros, investigam essa problemática com propostas 

dessemelhantes: Antonio Damásio, com a proposição de “arranjos 

disposicionais”; Francisco Varela  e Humberto Maturana, com a noção de 

“acoplamento estrutural”; James e Elleonor Gibson, com a abordagem 

ecológica de “affordances”.  

Arranjos adaptativos dependem da capacidade de inteligibilidade, ou 

seja, da possibilidade de detectar informação relevante do mundo. Há dois 

fatores primordiais: as descobertas no meio e as habilidades de 

diferenciar através do que o meio oferece. Aquilo que efetivamente é 

selecionado é o que se tornou possível, sejam arranjos permissivos ou 

proibitivos. 

 Damásio investiga como o organismo regula a vida em meio a 

seus sobressaltos e demandas partindo das disposições naturalmente 

fornecidas pelo genoma (inatas e adquiridas por experiência). A natureza 
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fornece dois arranjos anatômicos e funcionais para a tarefa:  o maquinário 

do sistema multi componencial do cérebro e sensores espalhados pelo 

corpo todo para captar sinais do ambiente. Cabe ao corpo a tarefa de 

gerar sucessivos arranjos disposicionais entre organismos complexos 

encontrados em ambientes também complexos. (Damásio, 1999:139) 

 Francisco Varela, ao defender o acoplamento estrutural, diz 

que o ser vivo é determinado por sua ontogenia em mudanças estruturais 

e  que interage com o ambiente, operacionalmente autônomo. As 

perturbações que se desenrolam entre os dois vão provocar sucessivas 

modificações em resposta. Afirma haver uma congruência estrutural para 

que a unidade organismo-ambiente, que não tem especificações prévias, 

encontre acomodações e ajustes. Desse modo, entende que as 

modificações resultam da dinâmica própria das interações. (Maturana & 

Varela,2002: 108)  

 As affordances do meio, a proposta de James Gibson (1968), 

é hoje defendida por autores em psicologia (Greeno, 1994) e em A.I.-

Inteligência Artificial, como ferramenta de design e previsibilidade. A 

partir do viés funcionalista e cognitivista, o conceito parece redundar na 

pergunta básica do propósito em torno do qual funciona qualquer 

característica do ambiente e se perde em reducionismos, reificando a 

supremacia de condicionamentos operantes que tanto o autor condenava.  

 A relevância do conceito de affordances, contudo, parece 

guardar o frescor genuíno da  sua proposição na concepção dinamicista de 

Thelen. Ora, Gibson contribuiu enormemente para a psicologia 

comportamental mostrando que o ambiente não trazia estímulos 
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isoladamente, e sim como construtos cheios de surpresas: direcionais, 

volitivos, intencionais. Sugeriu que estímulos têm características próprias 

e relevantes, que interagem no próprio meio já portadores de tendências, 

já direcionais, e que a percepção, então, não se constituia coomo mera 

recepção, não era passiva, mas um rico processo ativo. 

 

Conclusão 

“O movimento não é incidente para a aprendizagem, mas parte do conjunto 

perceptivo que é a base da categorização e recategorização” 112 (Thelen, 

1999:211) 

 O que essas propostas parecem ter em comum, no que diz 

respeito à percepção, é a constatação de haver uma intrincada relação 

corpo-ambiente, onde movimentos e contato tem enorme proeminência. 

  Estamos no campo da singularidade: a partir do modo 

como os ciclos de percepção e ação confabulam a auto-organização, se 

implementam em nós os marcadores somáticos, se estabiliza o self, ganha 

força a mediação da subjetividade complexificam-se ainda mais as 

relações corpo-ambiente. Encontram-se inseparavelmente ligados pelo 

movimento, o self e o ambiente.  A experiência de movimentos liga 

também percepção e ação. Daí a impossibilidade de sua redução ao 

aspecto mecânico dos movimentos.  

                                            
112 “Movement is not incidental to learning ,but part of the perceptual package that is the basis of categorization and 

recategorization. What infants know and what they remember is of a piece with what they see, hear and feel”. 
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6.  Vir a ser - Resumo 

 A partir do que está ocorrendo metabolicamente no organismo, 

movimentos podem ser tratados como um modo para avançar na sobrevivência, 

compondo processos de co-emergência, auto-organização e referencialidade. 

Além disso, essa visão sobre movimentos ajuda a repensá-los como 

protagonistas, forças cognitivas no organismo.  

 Na compreensão da constituição do corpo é que se torna 

fundamental pensar em como os movimentos participam da sua implementação, 

da sua sobrevivência e como promovem a corporalização/embodiment. Fica, 

assim, clara a importância de se compreender o papel do movimento na 

formação do corpo e do ambiente tanto quanto na relação que os vincula. O 

conceito corpomídia entende corpo como sistema de mediação de si mesmo. Os 

movimentos, como sistema perceptivo, atuam na base dessa concepção. 

 As sugestivas perturbações dos estímulos adentram o organismo 

pelo sistema nervoso na direção do cérebro que os irradia de volta, amplificando 

as conexões em auto-organização, nas ocorrências de mapeamentos, nas 

categorizações perceptivas, banhados pelo inconsciente cognitivo. Dada a sua 

conformação com uma membrana ao redor, o ambiente interno do organismo se 

confabula por assimetria, a partir de um período inicial de conflação, com 

processos disjuntivos de movimentos geradores de conexões neuronais em auto-

organização. O contato promove o reconhecimento no sistema corpo-ambiente.  

Modificador nessas comunicações, caracteriza transformações nos estados 

corporais/mentais. O contato desempenha, portanto, um papel crucial nos 

processos de comunicação, processos esses que são dinamicamente constituídos.  
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 6.1. Conflação  

 O corpo, aqui entendido como uma constelação de eventos de 

comunicação, requer, na sua origem, dois indicadores: a assimetria 

dentro/fora e a formação da membrana, listados como dois dos passos 

fundamentais para a origem da vida por Jesper Hoffmeyer (1998). 

 Hoffmeyer demonstra que organismos vivos levaram bilhões 

de anos para que as fronteiras abertas dos organismos indeterminados 

desse lugar à ação reguladora das membranas. Um organismo em 

desenvolvimento gera sua própria forma partindo de um formato simples 

inicial, em seqüências paralelas bifurcacionais: essa formação, que dá 

origem à membrana, mantém o que está dentro junto. Face ao que está 

fora, surge a assimetria espacial e temporal – entre dentro e fora.  Uma 

demarcação de fronteira. Com ela, se dá a manutenção dos estados 

internos e a sua correção por ação apropriada em casos extremos. 

Arranjos de regulação para manutenção da vida. 

 Hoffmeyer aponta a formação da membrana como o principal 

acontecimento para a explicação internalista nos fenômenos dos seres 

vivos. A assimetria dentro/fora surge com a formação da membrana em 

torno de um conjunto complexo de operações. Secreção, fluxo torrencial, 

morte, dissolução, ruptura, fluidez, bifurcação, deslizamento, pulsação, 

desmembramento, acoplamento, desaparecimento. Seguindo instruções 

genéticas, são formas de um evento encontrar uma direção para avançar. 

 Uma captura de complexificação na organização do sistema, 

de sinais de dentro dele, modificando sua forma, opera sempre por  

movimentos de integração e desintegração, fagocitação, eliminação, 
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familiarizando-se com os seus coadjuvantes e adversários, através do 

contato.  

Seguindo-se à divisão celular, pelo jeito que o citoplasma contém 

amostras de diferentes tipos de citomembranas encontradas no 

organismo, surgem os padrões correspondentes, que passam de geração 

a geração na operação auto-referencial de redescrição de DNA. Réplicas 

modificadas pela ação da experiência.  

 As membranas crescem homomorficamente por acréscimo e 

inserção de tecido constitutivo em membranas pré-existentes. Passam 

pela superfície da membrana as condições de encapsulação do que se dá 

do lado de fora para o lado de dentro, e de devolução ou troca de 

nutrientes e substâncias. Neste fluxo, a triagem dos constituintes é 

permanente, pois há que manter o equilíbrio regulado na célula pelo 

processo de homeostase 113. Se a concentração de constituintes é muito 

pouca ou muito grande, as reações ocorrem para corrigir o desequilíbrio 

em qualquer parte do conjunto. Cumpre o papel de reforçar os arranjos de 

regulação para manutenção da vida. 

Dentro da zona limítrofe da célula, o citoplasma depende das ações 

coletivas orquestradas, sem as quais a vida deste micro-habitat seria 

posta em risco. Assim, uma certa forma de percepção, memória e ação 

corretiva já significa sinais de conhecimento inconsciente disponível em 

organismos unicelulares, muito antes do advento do sistema nervoso 

(Damásio, 1999: 138).   

                                            
113 Homeostase: “reações fisiológicas coordenadas para manter estados estáveis do organismo… tão peculiares aos 

organismos vivos.”  W.B.  Cannon, apud Damásio, 1999: 138. 
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Desde então, como nos lembra Sheets-Johnstone (1998), o 

movimento dessas ações é tudo. Novos arranjos anatômicos e funcionais 

formaram sub-sistemas interligados por membranas à evolução de 

sistemas multi-componenciais, até o advento da pele (a víscera mais 

extensa), única em espécie. 

6.2. Adentramento 

A assimetria dentro/fora e a encapsulação da membrana, descritas 

acima, apresentam uma visão de dentro para fora do processo de 

corporalização/embodiment, conforme as idéias biossemióticas de Jesper 

Hoffmeyer.  

 Todavia, pode-se  dizer que pelos dois lados da membrana se 

dá um adentramento. Trata-se de uma via de mão dupla, por onde 

algumas substâncias entram enquanto outras saem, ou seja, o 

adentramento, poderia-se dizer, se dá por toda parte, uma vez que certas 

substâncias penetram para dentro do citoplasma, enquanto outras são 

devolvidas para dentro do líquido intersticial, reguladas pela membrana. 

  Levando-se isso em consideração, o corpo passa a constituir 

“dentros/foras” entre todos os seus diversos sistemas. A membrana, em 

seu papel crucial, revela um dentro/fora relativo ao interior de sua área 

limítrofe, e esta, inserida em outras áreas limítrofes, caracteriza um novo 

dentro. Rio acima, rio abaixo; mar adentro, mar afora, mudando de 

ambiente. O meio líquido é a melhor imagem para explicar a façanha do 

adentramento se dar pelos dois lados da membrana. Preservadas as 

condições de temperatura, a água sempre escorre de onde ela está. Ela se 

espalha, adentra por espaços ao seu redor.  
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Um exemplo...Uma atrofia que adentra um tornozelo imobilizado, também 

adentra o outro tornozelo na forma de sobrecarga, uma vez que o corpo 

passa a poupar o tornozelo que fora imobilizado. Adentra ainda um mal 

estar generalizado do organismo em seu estado modificado pela moléstia.  

 No corpo, ocorre assimetria de adentramentos nas interações 

de movimentos entre sistemas no organismo. Ela é responsável por uma 

boa parte de estabelecimento e manutenção de fronteiras, bem como 

pontos reforçadores de seletividade, acenando com permeabilidade maior 

ou menor, com períodos de permanência maior ou menor, auto-

organizando graus de estabilidade maior ou menor. Tudo sempre é 

impermanente porque as relações são dinâmicas e nada fica preservado 

do tempo que passa. 

 A descrição de fenômenos vivos sem levar em conta o primórdio da 

epigênese na formação embriológica - sua história de vida - ou sem levar 

em conta a transmissão da informação de subconjuntos genéticos ao 

longo de mais de 3 bilhões de anos de evolução - sua história coletiva -, 

está fadada a ser sempre insuficiente. (Lewontin, 1995: 118)  

 Mas há que se entender como o caminho de desenvolvimento 

de movimentos deixam rastros e que força assumem na dinâmica dos 

processos de mudança. São os processos de implementação que 

constituem o foco em questão. 

“durante a embriogênese, as células dividem, elas mudam de característica, 

elas se movem, elas se organizam em coletivos maiores de tecidos, órgãos e 

sistemas de órgãos. Embriologistas focaram nessas dinâmicas de células e tecidos 

como fonte de ordem e complexidade, em particular em como as células cooperam 
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para mutuamente influenciar umas às outras para formar padrões”. 114 (Thelen, 

1995:153) 

 Parte-se do entendimento de percepção proposto por Gerald 

Edelman (1987) e do de conflação de Lakoff & Mark Johnson (1999): 

“ percepção é a discriminação de um objeto ou um evento através de um ou 

mais modalidades sensoriais, separando-as do plano de fundo ou de outros objetos 

ou eventos” 115 (Edelman, 1987:26). 

 “...indiferenciados da experiência ... durante o período de conflação, 

associações são construídas automaticamente entre dois domínios.” 116(Lakoff & 

Johnson, 1999:46) 

 Se propõe aqui a ocorrência de um lento processo de 

diferenciação, que nasce do campo sensório-motor do organismo em 

formação. E é nesta diferenciação, que é evolutiva, que se pauta o que 

vem sendo nomeado de corporalização/embodiment.  

                                            
114 “During enbryogenesis, cells divide, they change character, they move, and they organize into larger collectives of tissues, 

organs and organs systems. Embryologists have focused on these cell and tissue dynamics themselves as a source of order 

and complexity, in particular on how cells cooperate to mutually influence each other to form patterns”. 
115 “Perception is the discrimination of an object ora n event through one or more sensory modalities, separating them from 

the background or from other object or events”. 
116 ...undifferentiated in experience... During the period of conflation, associations are automatically buit up between the two 

domains.” 
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6.3. Implementação 

 Com os processos de fecundação, divisão celular e 

desenvolvimento das três camadas do ectodermo, mesodermo, 

endodermo, se dão movimentos de modificação de espaço. Um mesmo 

tecido se diferencia em outros três tecidos que, por sua vez, se 

diferenciam novamente. Camadas se formam por deformação de outras 

camadas, por encapsulação, por aumento de quantidade, por 

agrupamento, replicação, divisão, adensamento, redobras. Os processos 

são multidirecionais. Não é um processo unidirecional de acúmulo 

progressivo. Impossível subsumir excludentes. A dinâmica é de alta 

complexidade, e vem imersa, banhada e regada por movimentos e 

contato compondo a base da ontogênese do organismo.  

“divisão da célula, movimentos da célula e morte da célula são os 

processos de forças pulsionais, enquanto a adesão e a diferenciação são os 

processos regulatórios” 117 (Edelman, apud Thelen, 1995:153) 

 A questão dos espaços é primordial para a abordagem que 

reconhece nos movimentos um papel fundamental na confabulação das 

mudanças (Edelman,1992:62). Espaço é entendido como zona de 

flutuação, onde as células proliferam, migram, se agregam, se 

diferenciam, se degradam e se dissolvem (morrem); onde adesões têm 

lugar, isto é, formam conexões. A diferenciação pode ocorrer ao mesmo 

tempo que a migração e a morte (Edelman, 2000:158). Manifestações 

                                            
117 “Cell division, cell motion, and cell death are the driving force processes, while cell adhesion and differenciation are the 

regulatory processes.” 
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generalizadas 118 de movimentos desconexos irrigam a neurogênese. Os 

processos de ramificações neuronais constituem períodos de conflação em 

que se constróem correlações.  

Desde os primórdios do organismo, os processos periféricos de 

movimentos produzem princípios aliados de organização neurológica. 

“tais correlações são conflações, apenas como um exemplo: quantidade e 

verticalidade não são sentidas como separadas e associações entre elas são 

formadas.” 119 (Lakoff & Johnson, 1999: 47). 

 Emergem, a partir disso, relações internalizadas que 

disponibilizam mais condições do organismo frente ao meio, em 

agrupamentos neuronais reforçados que circulam formando redes neurais 

que desdobram-se em constante expansão. Nelas, convergem os vários 

estados corporais e movimentos correspondentes como correlações 

persistentes. Segue-se que ao período de conflação desse crescimento e 

auto-organização interna, resulta uma nova ordem. 

 Na fase de implementação, todos os acontecimentos estão 

criando e recriando as condições para o organismo prosseguir, uma vez 

que ainda a sua sobrevivência não está nada assegurada. Todos os genes 

seguem ativando e sendo ativados. Toda a urgência reside nisso 

                                            
118 Movimentos atípicos, transições preliminares aos reflexos e, propriedades elásticas dos tecidos, dissipação de energia por 

movimentos motóricos espontâneos, co-contrações involuntárias, posições fletoras nas articulações, falta de força kinética 

suficiente; impulsos sem controle de direção definida, forças pulsionais, forças que surgem antigravitacionais, torques (forças 

rotacionais das juntas), forças mecanicamente transmitidas entre segmentos, considerados padrões fisiológicos musculares. 
119“Such correlations ar conflations in which quantity and verticality  are not seen as separate, and associations betwen them 

are formed.” 
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(Dawkins, 2001: 433).  Quando deles se busca tratar em tempo real, 

revelam-se os desafios e as conquistas evolutivas com grande variação.  

Riddley também indica que a formação do organismo depende do 

gene, mas também depende da informação do ambiente. Os genes são 

desenhados para os meios ambientes, para atuar neles da melhor 

forma.(Riddley, 2004: 311)  

“ os genes são dentes de engrenagem da máquina, não deuses do céu. 

Ativando e desativando a vida, por eventos externos bem como pelos internos, 

sua tarefa é absorver informação do ambiente com a mesma freqüência com que 

a transmite do passado. Os genes fazem mais do que portar informação; eles 

reagem a experiência.”  (Riddley, 2004: 289) 

 Aspectos do ambiente podem mudar os efeitos dos genes, 

podem afetar como outros genes agem e podem modificar ainda 

processos ambientais. (Dawkins, 1982:13) Isso quer dizer que a 

replicação estável dos genes no genótipo se dá versus sua aplicação 

instável no fenótipo. O organismo é um resultado único dos seus genes 

junto com todos os ambientes que povoaram suas ativações, 

transmissões e passagens. (Dawkins, 1998:361) 

“A resposta direta é que as regras pelas quais os embriões são construídos 

governam o modo pelo qual os cérebros são construídos. A formação anatômica 

real do cérebro depende dos músculos agindo sobre os ossos, dos nervos agindo 

sobre a pele de modo ordenado, ou seja, depende de todo o resto do fenótipo” 

120 (Edelman, 1992:52). 

                                            
120 “The straightforward answer is that the rules by which embryos are built govern the way that brains are built. The actual 

formation of the anatomy of the brain depends on muscles acting on bones, nerves acting on skin in a given order, and so on 

– that is, depends on the rest of the phenotype”.  
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 Internamente, as informações genéticas contidas em seus 

subconjuntos nas células, quando disponibilizadas, dependem do contexto 

onde elas são ativadas nas próprias células (o seu meio interno) 

(Dawkins, 2001:430). Este contexto varia muito em todo o corpo 

(estruturas multicelulares distintas), em escala espaço-temporal (fases 

diferentes que compõem um ambiente) de macro experiências do meio 

interno. Ou seja, depende, em parte, de uma história que é construída 

passo a passo em forma de mapeamentos entre interações locais e 

globais. Nessa altura, surgem mecanismos homeostáticos mediando os 

processos de sobrevivência, criando a regulação interna que se tornará 

conhecimento no sistema, disponível para o sistema. 

 Há também conjuntos de repertórios sistemáticos de memória 

pelo cérebro em ação conjunta por todos os sistemas percéptuo-motores 

como o tato, cheiro, visão, movimento, sons e linguagem em contato com 

o habitat (Edelman, 1999:98).  

“ O desenvolvimento não é simplesmente a realização de um programa 

interno, não é um desdobramento. O que está fora importa ” 121 (Lewontin, 

1995:123). 

 Entre genoma e populações de células, Edelman traz uma 

chave importante ao ligar a fonte das similaridades herdadas de uma 

espécie - os genes -, com a emergência da diversidade de padrões e 

formas. Em linhas gerais, o cruzamento ligando similaridade 

neuroanatômica com enorme variabilidade de funções moldadas pela 

experiência que não estavam previstas. (Thelen,1995:155) 

                                            
121 “Development is not simply the realization of an internal program: it is nota n unfolding. The outside matters.” 
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“se diferentes desenvolvimentos podem resultar do mesmo conjunto de 

genes, então diferentes genes podem ser capazes de chegar ao mesmo 

resultado” ( Riddley, 2004:166).  

   É necessária a interação do gene selecionado e ativado com a 

morfologia, isto é , com o que está implementado.  

Edelman estabelece uma importante correlação entre morfologia e 

evolução122, que corrobora essa visão:  

“ por exemplo, a seleção de estruturas cerebrais maiores para percepção 

pode vir acompanhada pelo crescimento de regiões cerebrais vizinhas. Em algum 

ponto posterior da evolução, essas regiões podem se tornar vantagens seletivas 

para alguma outra função, como a memória” 123 (Edelman, 1999:80,81). 

 Pode surgir um dispositivo com uma função, de dar conta de 

suprir a  falta de algo para começar a ter a sua função e, com isso, dar 

lugar a outra coisa. Pode começar como um processo de regulação e 

passar a ter um outro propósito depois. E mais, todo organismo está em 

constante mudança no ambiente, criando e destruindo suas próprias 

formas de subsistir (Lewontin, 1995:138). 

                                            
122 “If one compares humans and chimpanzees at the gene level, they show 99 % identity to each other. But the 

morphological change leading to the presence of sustained bipedalism, altered jaw muscle insertions into the skull, a larger 

cranium, a supralaryngeal space with speech organs, and a part of the cerebral cortex called the planum temporale appear to 

have been decisive in leading to characteristic human behavior. There is evidence for a relation ( but not a linear one) 

between the size and the complexity of the brain and the complexity of the behavior.” (Edelman, 1992:50). 
123 “for example,the selection of enlarged brain structures for perception could be accompanied by enlargements of 

neighboring brain regions. At some later evolutionary epoch, these regions may become selectively advantageous for some 

other function, such as memory”. 
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 Parte dessa operação sistêmica se deve à ação de algumas 

moléculas na superfície da células, as especializadas CAMS 124, que 

alteram a natureza de adesão do que os genes vieram para fazer, no que 

acabam sendo as suas manifestações no desenvolvimento. Isso é 

controlado pela célula, por seus sinais de troca entre coletivos de células.  

“Suas propriedades de conexão mudam a forma das células, induzindo 

modificações na expressão genética sinalizando de volta para o genoma. Assim, um 

ciclo interativo fica estabelecido; sendo que alterações das conexões das CAMS 

alteram a morfologia, e modificações na morfologia altera a expressão da CAM” 125 

(Thelen, 1995:156). 

 Sugere-se assim que as modificações são impulsionadas pelas 

trocas nas interações. Nenhuma célula contém o código para o tubo 

neural de indução, nenhum neurônio ou núcleo cerebral determina 

padrões de percepção e ação. A conclusão geral é que essas dominâncias 

genéticas selecionadas são moldadas pela “Experiência no mundo” 

(Thelen,1995:159) e junto com esta atividade, impactam-se mutuamente e 

fazem surgir agregados e propagações não previstas, reforçando a teoria 

de desenvolvimento dinâmico. 

Desde a reprodução dos gametas e da replicação celular, no período 

intrauterino, tramitam as informações genéticas necessárias para a 

constituição do embrião. Enquanto nada no líquido amniótico, na medida 

em que se mexe, o bebê vai trocando informações o tempo todo. É muito 

                                            
124 Cell adhesion molecules (Thelen, 1995: 156). 
125 The binding itself changes the form of the cell, inducing changes of gene expression by signaling back to the genome. 

Thus, an interactive cycle is established where the alteration of CAM binding alters morphology, and where changes in 

morphology alter CAM expression.” 
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tênue o que separa mãe e embrião, em termos de conflação e fluxo de 

informação. 

6. 4. Assimetria 

 Chamamos a atenção para dois aspectos: o adentramento e a 

assimetria. A questão do adentramento  corre o mesmo risco 

institucionalizado da visão externalista (de imposição do sujeito de fora 

para dentro): a de considerar o corpo um receptáculo por onde as coisas 

entram e são assimiladas. 

 Sem  homúnculo nem máquina autômata, a assimetria 

original, respaldada pela permeabilidade da membrana e pela 

incompletude do sistema, permite que, via adentramentos, a assimilação, 

não prevista, aconteça. E o que é selecionado, aparece num novo padrão 

organizacional, decorrente de um evento que ganhou estabilidade.  

“Um sistema simétrico, homogêneo e estável não tem essas fontes para 

novas formas” 126 (Thelen,1995:55).  

 A questão da assimetria parece, de fato, povoar diversos 

campos de confabulação do organismo. Geradores de assimetria são 

tratados em nível genético, nas sequências cromossômicas, como 

“hotspots”(Dawkins, 2001:446). Não há uma paridade matemática exata, 

em que tudo o que seja provável de acontecer, acontece. Ao contrário, 

desde o código genético, na maneira como a sequência de cromossomos 

se arranja ao se reproduzir, do maior grau de indiferenciação que possa 

haver como estado latente de flutuação entre inúmeras possibilidades 

                                            
126 “A homogenous, symmetrical, and stable system hás no such sources for new forms”. 
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combinatórias, começam processos randômicos de variação, produzindo 

escalas diferenciais. O “hot spot” é justamente isso: o local da sequência 

em que a probabilidade de ser selecionado é maior.   

 Situados em outro contexto, “atratores” e “zonas de 

convergência”, conceitos do dinamicismo e do neurodarwinismo 

respectivamente, comungam da assimetria como condição inicial 

favorável. 

 Edelman menciona que, durante a embriogênese, as células 

de um tecido não migram todas iguais da mesma forma para a formação 

das camadas. “Apenas aquelas em posições específicas o fazem, e elas só tem esse 

potencial em certos momentos” 127 (apud Thelen, 1995: 155). Além disso, agem 

junto, em vizinhança enquanto grupo, num contexto histórico daquele 

grupo de células. Migraram, já não são mais as mesmas células nem o 

mesmo tecido, o comportamento será outro, o que refletirá novos 

desdobramentos de assimetria.  

 Na terminologia dinamicista, a palavra chave para a 

assimetria parece ser a de sensitividade com que o sistema abarca, reage 

ou restringe sua ação em função das condições externas. O sistema evolui 

sempre na dependência de fatores que giram em torno do atrator 

principal e recai em modos de comportamento em função da afinidade 

com aquele estado.   

  De fato, no cérebro, grupos neuronais reforçados gravitam 

por fenômenos de atração e aproximação, em torno de uma determinada 

                                            
127 “only those in particular positions do so, and they only have this potential at specific points in time”. 
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zona, “os neurônios no cérebro estão ouvindo seus recepientes antes mesmo 

que tenham terminado de mandar as mensagens” ( Riddley, 2004: 343). 

 Esse entendimento está em sintonia com a escuta celular 

proposta pelo BMC e, tendo em vista tudo isso, o modo como a 

corporalização/embodiment se dá não é simplesmente internalizando 

informações. A proposta do BMC vai além da questão do dentro/fora do 

organismo, defendendo dentro/foras relativos uns aos outros no corpo-

ambiente, em que as premissas de adentramento e assimetria ocupam 

lugar importante.  

6.5. Contato 

 Uma vez que os processos neurológicos basais de movimentos 

no organismo são construídos evolutivamente, agindo sobre a morfologia 

neuronal, o BMC apresenta hipóteses, através de exemplos 

demonstráveis, de como isso pode se dar efetivamente. 

 A interação entre os diversos sistemas no organismo é feita 

num continúum entre movimentos e contato. Novos arranjos são possíveis 

pelo contato como forma de rastreamento e proximidade entre os 

integrantes. 

Conforme Bonnie explica (1993) 128, o contato é a primeira forma de 

percepção da célula, tanto das mudanças que se dão do lado de dentro, 

bem como das mudanças decorrentes das condições externas. Foto 

sensibilidade, mudanças eletromagnéticas, químicas, vibracionais e 

calóricas formam a primeira gama de estímulos recorrentes nessa auto-

                                            
128 Apostila de BNP – seção  verde: Evolutionary origins of movement.(Cohen ,1993: 4). 
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organização. Os campos de movimentação também se formam como os 

campos sonoros, irrompendo qualidades como timbres. 

  Os padrões neurológicos basais ou BNPs 129 pré-vertebrados,  

apresentam movimentos intrínsecos que formam o leito de atividade vital 

na célula, que tem por lei um mecanismo de auto-regulação do 

funcionamento interno celular. Cada movimento intrínseco estabelece uma 

correspondência com uma função vital. Por exemplo, a respiração e o 

estado latente básico-ácido da célula com o padrão BNP vibracional, a 

entrada de nutrientes com o padrão BNP da esponja, a excreção com o 

padrão BNP de (ex)pulsar, e ambos padrões BNPs de esponja e pulsar 

como sensores permanentes da situação interna e externa da célula. Cada 

movimento intrínseco apresenta um contingente comunicacional. 

Edelman assegura que a superfície da célula responde por boa parte 

da comunicação entre células, recebendo sinais do ambiente com 

receptores em que resultam mudanças mecânicas bem como químicas 

advindas de dentro e de fora da célula (Thelen, 1995:156). 

“ A superfície responde a eventos internos: mudanças químicas no 

citoplasma levam a alterações na estrutura das proteínas e produzem mudanças 

correspondentes no formato, na rigidez e na mobilidade da célula” 130 (Thelen, 

1995:156). 

  São formas de contato que se estabelecem entre os diversos 

processos e ajustes. Poderíamos dizer que cada um deles coopera para a 

                                            
129  Basic neurological patterns. Desenvolvido poor Bonnie Bainbridge Cohen. 
130 “The surface thus responds to internal events: chemical changes in the cell cytoplasm lead to alterations in the structure of 

proteins and produce corresponding changes in cell shape, rigidity, and mobility.” 
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criação de um parâmetro de controle do atrator inicial do sistema celular. 

Cada movimento extrínseco repercute em toda a área em torno. Imersa 

em meio aquoso, a propagação de seus efeitos tem ação moduladora. O 

meio interno celular e o meio externo apresentam gradientes distintos de 

concentração.  

“Pois cada célula tem um sensor interno operando como uma espécie de self 

e se comunica com todas as outras células. Cada célula individual se organiza em 

grupos com especificidade (tecidos) que novamente se organizam em sistemas 

maiores (órgãos) 131 (Cohen, 1993:4).  

Bonnie chama isso de “mecanismo de retorno interconectivo” entre 

as células. O BMC estabelece que:  

“para iniciar um movimento de uma área específica, é necessário estar em contato 

sensorialmente com aqueles tecidos. Se houver menos sensação recebida de uma 

área, haverá menos atividade motora iniciada naquela área” 132 (Cohen, 1993: 18).  

 O contato atua, de certo modo então, como a membrana, 

opera por zonas limítrofes. Mantém dentro e fora em relação, como 

fricção e como conexão. Através do contato se dá a informação de 

sensação das juntas e de tônus muscular (Damásio, 1999:149). Através 

do contato se dá também a logística de onde se está no espaço e onde 

essa parte está em relação a todas as outras partes do corpo.   

                                            
131 “Hence, each cell hás a sense of self and communicates with all the other cells. Individuall cells organize into specialized 

groups (tissues) which in turn fomr larges systems (organs). Apostila de BNP. 
132 “ In order to initiate movement from a specific área, one needs to be in contact sensorially with those tissues.” Apostila de 

BNP. 
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“o movimento do ouvido interno dirá onde o seu corpo se encontra em 

relação à gravidade, em relação às outras partes do corpo e em relação às 

mudanças de velocidade”  133 (Cohen, 1993: 59). 

 Todos os BNPs fornecem os meios para estabelecer o tônus 

subjacente celular como base para o tônus dos órgãos, o tônus muscular e 

do conjunto dessas variáveis, resultará o tônus postural. 

Durante todo o período intrauterino, tanto por parte do feto como 

por parte da mãe, integram-se as redes constitutivas de categorização 

perceptiva intermodal e segundo o BMC, a crescente complexificação de 

atividades cerebrais, se deve em boa medida, aos processos de 

movimentos e contato vividos pelo embrião. 

“dependendo de como o bebê for carregado ele irá aprender que atravessar 

o espaço é uma experiência com apoio ou uma experiência aterrorizante. É assim 

que o bebê sentirá como é ser movido e passará a se movimentar do mesmo jeito” 

134 (Cohen, 1993: 59).  

 O organismo humano evoluiu com a característica de pele e de 

sensores espalhados por toda a sua extensão, ela é fundamental para o 

reconhecimento dentro-fora. A relevância do contato se dá ao longo de 

todos os processos de percepção tátil, que estão sempre em 

desenvolvimento. Os movimentos do corpo precisam contar com alguma 

forma de apoio. Isso se dá num continuum.  

                                            
133 “The movement of the inner ear will tell you where your body is in relation to gravity, to other body parts and to changes 

in velocity.”  
134“Depending on how the baby is handled, it will learn that going through space is either a supported experience or a 

terrifying experience.”  
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 Através de movimentos herdados evolutivamente, o 

organismo confabula sua sobrevivência no ambiente externo à sua 

membrana, pela busca de equacionar as forças e descompassos em jogo. 

A superfície é sua maior zona de contato. Diferentes partes do nosso 

corpo estão em contato com diferentes partes de superfícies. 

Costumamos nos esquecer disso. Devido à força da gravidade, não 

só não flutuamos, como necessariamente nos apoiamos em algum tipo de 

superfície como alicerce: mesmo que sejam apenas os pés. Somente 

quando rapidamente saltamos pelos ares como os bailarinos fazem, o que 

pode durar alguns segundos. Seres vivos estão permanentemente em 

contato com superfícies compactas, objetos pesados, outros seres vivos, 

etc. 

 “o contato é enfatizado pela pele e o movimento é enfatizado pelos 

receptores proprioceptivos e sinestésico nas juntas, ligamentos, músculos e 

tendões, os interoceptores dos órgãos e o mecanismo vestibular do ouvido 

interno” 135 (Cohen, 1988: parte 1). 

 Quando uma ação está em curso, a detecção das 

características do objeto passa por sua superfície de contato. A aspereza 

ou a maciez: ambas servem como exemplo das inúmeras texturas que 

inundam os sentidos pela pele, pelos movimentos e pelo reforço do olhar 

que reconstrói a imagem da sensação que é obtida pelo crucial contato 

físico com o objeto. O eixo da comunicação depende em certa medida, do 

contato que informa as características dos objetos. Ele é um traço 

                                            
135“Touch is emphasized in the skin; movement is emphasized in the proprioceptive and kinesthetic receptors in the joints, 

ligaments muscles and tendons; the interoceptors of the organs; and the vestibular mechanism of the ear.”  
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modificador importante da informação que seguirá na formação de uma 

categorização perceptiva.   

Exemplo: ao abrir alguma coisa, o movimento depende do nosso contato 

para perceber a força, a intensidade, a rotação, o tempo de puxar, virar, 

deslocar. Tudo isso é informado pelo modo como se dá o contato. Apesar de não 

notarmos, a maioria de nossas atividades exige isso o tempo todo; somente 

quando fazemos esforço, notamos que os ajustes se dão pelo modo que fazemos 

contato.  

O mais comum é a metáfora de contato como conector, responsável 

pela geração dos vínculos. O contato confere a relação de presença pois, 

através dele, o reforço sensorial é atingido para ampliar a sua 

possibilidade como re-entrada neuronal.   

Em complexidade crescente e já em um outro nível, as categorizações 

perceptivas orbitam nas altas elaborações que a mente faz. Com a criação 

de metáforas em domínio cruzado, o organismo produz uma sensação 

interna de estar em contato ou não estar em contato com determinada 

situação, esteja ela presente fisicamente, ou vindo à tona pela memória. 

Esta forma sofisticada de contato transita pela “consciência do âmago” 

(Damásio, 1999) ou pela “consciência de alto grau”, (Edelman, 1999) o 

grau mais sofisticado de operação da mente, evolutivamente falando, em 

estado de vigília. Nem sempre é detectado pelo organismo e pode passar 

despercebido como correlação e comunicação.  

Tome, por exemplo, um acontecimento que vivemos muito marcante ou 

chocante. Nosso amado bichinho de estimação morreu bem velhinho. A pessoa 

com quem dividíamos a moradia se mudou. Nos separamos afetivamente. A 
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sensação de hipotência que nos acompanha por alguém enfermo à quem 

queremos bem. Um ente querido falecido. Um desentendimento com alguém, por 

mais breve que seja. Nasce um filhotinho. Alguém se muda para nossa casa ou 

mudamos para a de alguém. Nos juntamos afetivamente. O enfermo se 

recupera. Um ente querido escapa com vida. Um passeio radiante com alguém 

que nos entendemos bem.  

Não é de imediato que o que aconteceu nos deixa e muda em nós. 

Permanecemos em contato com essas pessoas e acontecimentos, o nosso 

comportamento inconscientemente reinvidica isso. É como se os 

acontecimentos continuassem à nossa volta por um tempo, e tudo nos 

remete à eles. Como se, no ambiente, tudo esbarrasse neles ou na sua 

ausência, e  nos incomodasse por essa razão. São os sentimentos, 

resíduos das emoções, que permitem essa sobrevida. (De acordo com a 

teoria neurobiológica de Damásio). 

 Entender que, contato e movimentos permeiam  

 “as ações do aqui e agora inevitavelmente ligadas ao contexto dinâmico 

imediato, a história das ações no passado que construíram a paisagem do atrator, e 

a moldagem da paisagem futura nas ações repetidas de aqui e agora 136 (Thelen, 

1995: 247). 

“ Comportamento é um processo de relações e não de instruções ou 

desempenho” 137 (Thelen, 1995: 263). 

                                            
136 “the actions in the here and now that are inextricably tied to the immediate dynamic context, the history of actions in the 

past that built the attactor landscape, and the molding of the future landscape in the repeated acts of the here and now.” 
137 “... behavior is process and relations and not instructions and performance.” 
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 Isso nos dá uma boa medida do que significa dizer que o 

contato promove o reconhecimento no corpo-ambiente, como fricção ou 

conector. O contato como um indicador do que transparece da paisagem 

atratora, como a forma de energia é empregada, que conflui do 

inconsciente cognitivo, das operações de memória e pela história que o 

nosso ambiente respira.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

135 

7. Famílias geniais  

 Resumo 

“Cada tipo de aprendizado traz ao corpo uma rede particular de conexões. 

Quando se aprende um movimento, aprende-se junto o que vem antes e o que vem 

depois dele. O corpo se habitua a conectá-los. A presença de um anuncia a 

possibilidade da presença dos outros.” (Katz, 2001: 94). 

Nessa rede com estrutura de fluxo, se dão os caminhos para o bebê 

conquistar  a padronização de movimentos. 

“ o bebê desenvolve a maioria da formação de padrões, de bruços, onde 

começa o processo de extensão dos braços. Eles apóiam a espinha e a cabeça e 

permitem que o bebê se ponha de quatro, quando a espinha passa a ser apoiada 

pelos quatro membros. Daí consegue empurrar para se sentar” (Cohen, 1993: 58) 

Para entender-se a padronização o conhecimento dos esforços se 

faz fundamental.  

Os estudos de como o sistema corpo evolui mostram que não há 

separação desse processo plural e simultâneo em rede, no cérebro e ao 

longo do corpo todo - o que ajuda a mostrar também que não há 

separação entre processos caracterizados como corpo e os caracterizados 

como mente. 
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7.1. O terreiro de práticas BMC  

“Eu vejo o corpo como sendo a areia. É difícil estudar o vento, mas se você 

observa o jeito como os padrões na areia se formam e desaparecem e re-emergem, 

então você consegue seguir os padrões do vento, nesse caso, a mente... O que eu 

mais observo é o processo da mente” 138 (Cohen, 1993: 11). 

 O BMC identifica vários princípios de movimento provenientes 

de outras espécies, que repercutem na espécie humana. Como parte de 

sua metodologia, ecossistemas-chaves são estudados como fontes para a 

categorização dinâmica de movimentos, desde a sua embriogênese. 

Princípios (leis) de movimento pré-vertebrados, herdados de espécies 

marinhas, têm evolução na direção de movimentos vertebrados de 

espécies aquáticas e terrestres. 

Movimento de origem invertebrada: escalas vibracionais e de 

pulsações que  agem nas células desde a embriogênese, através de 

movimentos de absorção da esponja, impulsos da água viva.  

 Movimentos de origem vertebrada: ignições de movimentos e 

primeiros princípios de parco deslocamento. Nas espécies aquáticas como 

as baleias e golfinhos, com movimentos espinhais de flexão e extensão; 

nos peixes, com movimentos espinhais de lateralização; nas espécies 

                                            
138  “I see the body as being the sand. It’s dificult to study the wind, but if you watch the way sand patterns form and 

disappear and re-emerge, then you can follow the patterns of the wind or, in this case, the mind...Mostly what I observe is the 

process of the mind.” “ The mind is like the wind and the body like the sand; if you want to know how the wind os blowing, 

you can look at the sand. Oru body moves as our mind moves. The qualities of any movement are a manifestation of how 

mind is expressing through the body at that moment. Changes in the movement qualities indicate that the mind hasw shifted 

focus in the body. Conversely, when we direct the mind or attention to different areas of the body and initiate movement 

form those areas, we change the quality of our movement”.138(Cohen, 1993: 1) Sensing, Feeling and Action: the experiencial 

anatomy of Body-Mind. 
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anfíbias, com o apoio nos membros por propulsão; nas espécies répteis, 

pela sinuosidade lateral assimétrica, com receptores semelhante a peixes 

e anfíbios adaptados para a terra; nos mamíferos, padrões mais e mais 

variados de movimentos (Cohen, 1993:31 a 70). 

• A escala vibracional está entre as variáveis mais primevas como condição 

predisposicional à vida e à formação de padrões. A vibração é uma 

formade energia que se dá por magnetismo na relação atratora entre dois 

campos, em cadeia evolutiva;   

• A textura de absorção da esponja comprime e encharca com tono 

subjacente, sem ênfase alguma de sua delimitação no espaço;  

• O impulso da água viva, com alguma relação com sua zona limítrofe, 

acaba estabelecendo uma zona de flutuação que pode se definir como 

direcional, cuja força  de “empuxo” faz seu raio de ação diferir do radial e 

simétrico; 

• O movimento em expansão e recolhimento da estrela do mar, ao 

condensar e expandir, trama a relação entre centro e suas áreas 

limítrofes; 

• O movimento retorcido do Tunicane que, ao ondular, contorce para dentro 

e promove o padrão de sucção;  

• O movimento sinuoso de deslocamento do Lancelet, cuja propulsão em 

ondas permite a locomoção (o que outros animais marinhos e plantas não 

são capazes de fazer);  

 Descrevê-los não diz tanto sobre suas implicações quanto a 

pulsão e energia que modulam a ação vital desses animais que, herdados 
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pela espécie humana, auto-organizam a formação embrionária, a 

interligação de arranjos neuroanatômicos no embate pela vida, e fluxos de 

energia em regulação permanente pela busca do organismo em alcançar 

estabilidade. 

 A existência de mecanismos evolutivos de movimentos no 

embrião se deve, então, à sua ativação nos genes por filogenia. Agindo 

como dobras e redobras de camadas evolutivas, insuflam e multiplicam 

em graus e escalas de tempo a composição de grande variedade de 

manifestações convergentes em torno de certos vales e picos atratores, 

na forma  desses princípios de movimentos.  

 As informações genéticas já presentes na avó e na mãe 

passam a irrigar a embriogênese. Na natureza, não basta existir um 

exemplar cujo gene perambule no caldo genético com potencialidade de 

chegar ao humano. É preciso que elas sejam efetivamente selecionadas 

durante a embriogênese e passem a constituir-se como um elemento 

ativo deste processo de vir-a-ser. Elas elencam princípios que se auto-

organizam neurologicamente e refletem a ontogenia do organismo em sua 

integração embriológica, e vão compor os padrões neurológicos basais, os 

BNPs.  

“Os padrões neurológicos basais são dezesseis padrões primários  de 

movimento desenvolvidos por Bonnie Bainbrige Cohen, baseados no 

desenvolvimento de movimento filogenético (animal) e ontogenético (humano)” 139 

(Cohen, 1993: 5.). 

                                            
139 “ The Basic Neurological Patterns are sixteen primary movement patterns developed by Bonnie Bainbridge Cohen, based 

upon phylogenetic (animal) and ontogenetic (human) movement development”. 
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 A herança filogenética configura limiares críticos na 

experiência de vida do embrião. No final desta cadeia, deslocamento e 

locomoção estabelecem contato entre componentes e novas substâncias 

e, devido a isso, superfícies e membranas se tocam entre os sistemas 

organismo e ambiente. O contato permanece sendo uníssono aos 

movimentos. Conflados. Todos são sinais evidentes que este fluxo de 

movimentações propiciam arranjos adaptativos e marcam avanços na 

morfologia e na evolução do organismo. 

  Lancelet Amphioxis 140, uma espécie marinha que se encontra 

no limiar da passagem entre um padrão pré-vertebral e um padrão 

vertebral, é identificado como precursor marinho dos vertebrados, 

segundo o BMC. Tem como ancestral comum o Tunicate, precursor 

marinho dos vertebrados, cuja façanha é contorcer-se antes de alongar-

se. Tais movimentos em ondas do padrão serpentino do Lancelet têm 

como foco picos diferenciados estabelecendo ritmos alternados.  

 O interessante desses movimentos, no caso, é salientar que o 

mover-se (pelas laterais, em irradiação umbilical da periferia para o 

centro que, associado à ondularidade promove eixos rotacionais) resulta 

em contorcer-se, e se trama entre os ápices de alongar-se e curvar-se da 

sinuosidade em ondas. 

  O BMC correlaciona o advento evolutivo dessa espécie com 

estímulo e ativação do SN Parassimpático e SN Simpático, e como 

desdobramento disso, resultarem novas conexões cerebrais (ainda não 

corticais).  

                                            
140 Apostila dos Padrões Neurológicos Basais (Basic Neurological Patterns)  p. 23 
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 O movimento serpentino herdado do Lancelet se torna o 

padrão pré-espinhal do embrião no útero. Ambas as invenções, tanto o 

mecanismo herdado por filogenia, quanto o seu traço selecionado no 

embrião, constituem elos fundamentais para o desenvolvimento de 

padrões neurológicos basais. E já vêm entremeados por confluências e 

disjunções.   

 Um outro exemplar desta intrincada rede de relações que a 

filogenia fornece/estabelece, conforme o BMC, vem a partir da estrela do 

mar que pertence à linhagem dos Equinodermos, anterior ao Tunicate, 

caracterizados por simetria radial e uma boca central, ausência de cérebro 

e órgãos sensíveis mais complexos (descritos assim em BMC). (Cohen, 

1993: 8 e 23).  

 O movimento herdado da estrela do mar surge como o padrão 

de irradiação umbilical (navel radiation) no embrião, considerado o 

precursor do princípio ativo de transição entre não vertebrados e 

vertebrados. Conforme o BMC indica, ele é responsável pela mudança dos 

movimentos em sinuosidade para a auto-organização de movimentos 

orientados na direção da verticalidade topo-caudal (relação da primeira 

vértebra do apoio da cabeça com o cóccix, última vértebra grudada ao 

sacro), responsável pela verticalização e que responde à força da 

gravidade. (Experimente tocar-se nestes dois pontos e estabelecer os 

movimentos ondulados e sinuosos, sentindo a diferença entre as 

polaridades.)  

 No útero, enfrentava-se uma situação aquosa diferente da 

atmosférica. A partir do nascimento, o recém nascido entra em fase de 
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gradativa extensão, se desenrolando da flexão total (physiological 

flexion), padrão em que habitava enquanto feto, até então. A um dado 

momento crítico evolutivo, quando o bebê se depara com o seu peso, o 

bebê passa a se relacionar com a força da gravidade mais enfaticamente.  

 “ A Terra (a gravidade) é o nosso primeiro apoio e estabelece a base para 

nossa capacidade de conectar. A gente se conecta primeiro através da água e só 

então pelo ar” 141 (Cohen, 1988: S&P 1) 

“é necessário que o bebê experimente sua relação com a gravidade em 

todas as posições (pronação, supinação, lateralmente e vertical) para desenvolver-

se plenamente.” 142 (Cohen, 1993: P.O.1)  

 Este novos arranjos vão alterando a disposição do padrão de 

irradiação umbilical, presente rememorado do padrão de estrela do mar, 

tornando possíveis conexões mais bipolares. Contudo, os campos opostos 

se corporalizam/embody algum tempo depois, pois permanecerão ainda 

subliminares durante essa transição, o que se tornará mais aparente na 

forma de complementaridade entre reflexos. 

 Nascem os arranjos espaciais gravitacionais correspondentes, 

estabelecendo direções opostas complementares.  

 A importância disso diz respeito, em primeiro lugar, sobre a 

riqueza da rede comunicacional que movimentos e contato estabelecem. 

Em segundo lugar, vale destacar que a aprendizagem já se dá desde os 

                                            
141 “The earth is our first support and establishes the baseline for our future bonding. We bond first through water and then 

air.” 
142 “It’s important that the baby tries the relationship with gravity in all positions (pronation, supination, leterally and 

vertically to fully develop.” 
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primórdios da ontogenia adaptativa, muito antes do tradicional 

entendimento de quando a aprendizagem começa. Esses movimentos 

desenvolvem novas habilidades e novas experiências, que desafiam o 

equilíbrio e a segurança do organismo, desde o embrião, para novas 

aventuras do corpo.  

Muito provavelmente, fazem parte do que Steve Pinker chama de 

processo instintivo de linguagem. O instinto de aprender leva o corpo a 

fazer investidas. Seu modo de se manifestar se dá através da exploração. 

Essa é a explicação para a hipótese da herança filogenética das 

espécies que o BMC abarca, exclusivamente em termos do que o 

movimento contribui para o desenvolvimento cortical, sensorial, cognitivo 

e afetivo (emoção e sentimento). 

 Exemplo: Quando você engole, só faz isso pois há um arranjo 

neuroanatômico: na face posterior da traquéia inexistem anéis 

cartilaginosos mais rijos, o que facilita o empuxo dos alimentos para baixo 

pelo trato do esôfago. Nós não nascemos com uma resposta inata pronta 

para a entrada de alimentos, nem do leite materno, nem dos nutrientes 

sólidos posteriormente. Tudo dependerá do exercício de todos os fatores 

envolvidos no ato de mamar. O que aprendemos por instinto de 

sobrevivência vem pelo padrão de movimento de sucção herdado do 

seasquirt da família do Tunicate, que segue o padrão de movimento de 

absorção da esponja. Ou seja, o empuxo para a descida do leite se dá por 

um processo de adaptação do estímulo, modulado pelo contato. Variações 

inadequadas nesse contato podem facilitar ou inibir o engolir. E danificar 

tantas outras coisas mais. 
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 O  famoso experimento de arame com os macacos, de 1950, 

que provou que Skinner estava errado, provou que o calor e aconchego 

são preferidos pelos filhotes ao simples aspecto do alimento. (Riddley, 

2003:242)  

 Já no ato de mamar, estão em jogo vários dos padrões de 

movimento interagentes: de esponja, sucção, irradiação umbilical, pelo 

contato com o apoio com a gravidade (bonding), contato boca-bico do 

seio, sensação de acolhimento e calor, saciação, sentido de proteção e 

afeto, etc.   

Em níveis de auto-organização entremeados em escala evolutiva, 

fica claro que estão em curso diversas imbricações em complexidade 

crescente, o que sugere haver relação intermodal e múltiplas escalas 

temporais envolvidas. Forças pulsionais em jogo com forças físicas, forças 

neuro-químicas e eletro-químicas, forças sensório-motoras, forças 

ambientais, forças inter-pessoais.   

 Em suma, a partir da filogenia, operando em níveis muito 

baixos de descrição de movimentos e estímulos, o corpo começa a criar 

processos de implementação em níveis mais altos, fazendo emergir 

princípios de movimentos mais complexos. Está em curso uma evolução 

por aprendizagem sistêmica para ações coordenadas em novas categorias. 

 O processo de desenvolvimento dinâmico pressupõe que todas 

as novas funções assumem especificidades maiores, aumento de 

variabilidade e seletividade.   

        A corporalização/embodiment que o BMC promove se baseia 

numa compreensão metafórica de mundo. Dentro disso, significa dizer 
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que a partir dos trabalhos evolutivos mente-corpo que o BMC propõe 

surge uma lógica interna dos processos, procedimentos e práticas que 

realmente suplantam de vez a visão analítica e uma compreensão 

psicológica dos fenômenos, propondo um olhar psico-físico-eletro-químico 

sobre os acontecimentos, gerando uma lógica cognitiva a partir da 

evolução dos movimentos. Numa grade aberta, convidando o caos e 

evitando interpretações de ordem psicológica, como estamos acostumados 

a entender. Não é possível entrar nessa questão, mas vale apontar que o 

BMC propõe formas de integração psico-física, mediante o entendimento 

da auto-organização e padronização de movimentos. 

 No crescimento e desenvolvimento, as experiências de 

movimentos do organismo se traduzem em processos de 

corporalização/embodiment. Na prática, movimentos internalizam 

informações.  

 Os filósofos Lakoff & Johnson afirmam existir diversas formas 

de embodiment (mental, neural, fenomenológica, etc). Partindo da 

questão  que nossa noção de realidade muda, e que cada interação no 

mundo é re-ajustada sucessivamente, os autores defendem que os 

processos  corporalização/embodiment são construídos diretamente pela 

experiência do corpo.  Tais processos dependem das categorias de nível 

básico formadas pelo embate corpo-ambiente, dado pelas capacidades 

corpóreas, pelas relações espaciais, pelas projeções corporais de suas 

interações e manipulações do meio. Elas são a fonte de nosso 

conhecimento mais estável.  
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 “nosso argumento é que, as próprias propriedades dos conceitos são 

criadas como resultado do jeito como nosso cérebro e corpo são estruturados e do 

jeito que funcionam nas relações interpessoais no mundo físico”. 143 (Lakoff & 

Johnson, 1999: 37)   

 Bonnie, a partir dos princípios evolutivos de movimento de 

herança filogenética, relacionou a formação do organismo, os padrões 

neurológicos basais, os padrões de desenvolvimento de movimentos no 

organismo, as suas transições em novos padrões, e classificou a 

organização desses padrões. Além disso, inter-relacionou toda essa gama 

repertorial de movimentos com os diversos sistemas do corpo e suas 

implicações neuro-endócrinas, tratando do organismo em toda a sua 

complexidade. 

 Cada um desses padrões opera numa zona limítrofe para a 

emergência de um novo padrão. Num entendimento sistêmico, poderá 

permanececer estável por mais tempo e, mais adiante, uma grande 

perturbação ou flutação incontrolável, no leito de relações não causais, o 

abalará e rupturas descontínuas ocorrerão. Nada se sabe antes da 

transição entre padrões,  que é vivida pelo organismo; ela se dá por 

corporalização/embodiment e ocorre de modo dinâmico, somando novas 

especificidades de movimento. 

“O desenvolvimento não ocorre numa progressão linear, mas em ondas que 

se sobrepõem em cada padrão e se integram e são modificadas pela emergência de 

                                            
143 “Our claim is rather, that the very properties of concepts are created as a result of the way the brain and the body are 

structured and the way they function in interpersonal relations and in the physical world.” 
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novos padrões. Possivelmente, todos os padrões podem estar contidos em cada um 

dos outros...” 144 (Cohen, 1993:1). 

 Cada padrão dá seguimento a uma série de ocorrências, que 

instala um novo comportamento do organismo frente ao meio. Quando o 

processo de implementação de um novo padrão está em andamento, 

todos o passos de vinculação ficam em evidência. Como processo seletivo 

e como processo de integração, as ocorrências agrupam-se e 

amalgamam-se como novo conjunto operativo no organismo. Quando se 

constitui, a transformação que se dá dentro, se expressa fora, como um 

novo padrão de organização, percepção-ação e sentimento, na forma de 

mecanismos de mudança por movimentos.  

Um exemplo: o bebê cai. Quando o primeiro tombo acontece, é um 

mistério exatamente o que o bebê retém de seu frescor, mas certamente 

é um registro dinâmico da sensação desagradável de perda do controle, de 

instabilidade gerada; um contato muito áspero com o chão, talvez alguma 

dor, se acaso se machucar. O registro dinâmico fica marcado de alguma 

forma nos mapeamentos de diversos circuitos neuronais. A queda provoca 

uma série de reflexos em cadeia. A perda de equilíbrio é acompanhada 

pela imediata tentativa de recuperar o eixo, como correção de prumo do 

organismo, em busca de verticalidade e integridade rotacional (righting 

reactions: vertical uprightness and rotational integrity reflex) A perda de 

controle também vem acompanhada de tentativa de re-equilíbrio, e de 

                                            
144 “Development does not occur in a linear progression but as overlapping waves with each pattern being integrated and 

modified by the emergence of new patterns. Eventually all patterns are contained in each of the others…” Bonnie B. Cohen. 

Apostila de BNPs. 
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reflexos de orientação gravitacional e espacial (equilibrium responses: 

gravity-oriented and spatially-oriented reflexes) com o chão. O sistema 

nervoso registra essas ocorrências em domínio cruzado sensório-motor. As 

associações que se dão são relativas ao que se desencadeia no momento 

em que a coisa acontece e que será rememorado. A ocorrência do 

movimento trouxe a informação de susto, do contato brusco, de sua 

intensidade, do choque, do perigo, da velocidade. Tudo isso foi 

desencadeado por uma queda do corpo ao chão. O corpo registra 

dinamicamente, de um jeito mais ou menos único a cada vez, algo que 

ficará mapeado e disponibilizado pelo organismo nas futuras vezes, e que 

se tornará parte recorrente no histórico das ocorrências (questão da 

duração e repetição) de corporalizações/embodiment.  

 Esse processo tem por base e diz respeito às categorias de 

nível básico que Lakoff descreve, aos marcardores somáticos que Damásio 

propõe; os valores e a categorização perceptiva que Edelman apresenta. 

E, como se vê, trata-se de um processo intermodal que, em algum nível, 

combina domínios cruzados da experiência, conforme Thelen salienta. É a 

geração do processo de conceituação metafórica. Essas metáforas serão 

aclaradas na internalização da rotina, ou seja, o que o organismo viveu, 

os estímulos com que lidou, a percepção de tudo o que ocorreu compõem 

uma boa parte da informação que baseia a construção das metáforas 

complexas (ver p.) decorrente da experiência.  

Em relação ao exemplo apresentado, se o bebê pode ou não lidar com o 

susto, com a raiva, com a dor e restabelecer ou não um atrator em que 

tudo fica bem dentro, ela pode se engajar em novas descobertas e ser 
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criativo. Se as transições puderam se dar em tempo real sem atropelos ou 

insujeições, se o curso de sua experiência no ambiente por sua 

movimentação não foi abreviada, banida ou reprimida e ele pôde entrar 

em contato e se movimentar à vontade, isso se fará valer nos seus 

comportamentos. Se nada disso ocorreu, se acaso estiver desconfortável 

por muitas situações até que se torne um hábito, o organismo buscará 

soluções adaptativas cada vez menos criativas e mais restritas para dar 

conta das demandas que se impõem. 

  As categorizações vêm sendo implementadas em situações 

como essas, de modo que movimento, percepção e conceitualização 

ganham terreno paulatinamente no processo de geração de metáforas 

complexas. Vale notar o inusitado da proposta, ao ligar movimento a 

conceito e a raciocínio. 

“ Na mente encorpada, é concebível que  o mesmo sistema neural engajado 

em percepção (ou em movimentos do corpo) desempenhe um papel central na 

formação de conceitos. Ou seja, os mesmos mecanismos responsáveis por 

percepção de movimentos e manipulação de objetos seriam os responsáveis pela 

conceitualização e pelo raciocínio” 145 (Lakoff & Johnson, 1999: 38)   

  O acontecimento de eventos como esse vai preparando o 

organismo a responder cada vez melhor frente a cada situação que se 

apresenta. Isso se dá num certo padrão, que se manifesta de modo 

dinâmico, de acordo com o grau de permanência-impermanência e 

                                            
145 “In an embodied mind, it is conceivable that the same neural system engaged in perception (or bodily movement) plays a 

role in conception. That is, the very mechanisms responsible for perception, movements, and object manipulation could be 

responsible for conceptualization and reasoning”. 
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estabilidade-instabilidade de cada organismo no espaço/tempo em seu 

habitat.  

 Os experimentos em BMC atestam que, em determinado 

momento, a cada processo de corporalização/embodiment, as rotinas que 

são internalizadas são integradas. Deixam, portanto, de ser reconhecíveis 

os seus passos de auto-geração interna, dando vazão a um padrão 

organizacional que vai avançar na direção de provocar, mais adiante, 

novos processos de corporalização/embodiment.  

“cada padrão na progressão sublinha todos os padrões posteriores e 

modifica todos os anteriores. Esse caminho, no entanto, não é linear, mas ocorre 

por seleção natural, e encontram-se integrados no próximo padrão, re-emergindo 

no próximo nível de complexidade” 146. 

 O surgimento de um novo padrão faz o organismo prosseguir, 

sendo que padrões anteriores, que integram padrões neuronais de 

mapeamento mais antigo, seguem ou não habilitados por novos re-

agrupamentos. Novos padrões emergentes podem levar ao 

desaparecimento de um padrão anterior, como é o caso da criança que 

engatinha meio de lado ou sentada, sem ter aprendido a ficar de quatro, 

mas depois, quando aprende a andar, mesmo não tendo tido o padrão de 

engatinhar nos quatro membros, desabilitará o engatinhar meio de lado 

ou sentada. Se, futuramente, essa criança se deparar novamente com 

outras crianças engatinhando e for imitá-las, de certo o fará meio de lado 

ou sentada, repetindo o jeito que a sua rotina cognitiva se internalizou. 

                                            
146 B. Cohen,  Sensing feeling and Action. 
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Seu jeito insidiu em singularidade, que virou marca de seu 

comportamento.  

 O BMC fundamenta as relações interdinâmicas de 

desenvolvimento entre padrões de movimento pela abertura processual 

verificada nas transições.  

 A questão da transição é muito importante, tanto 

evolutivamente quanto dinamicamente. O organismo não tem como 

sustentar para sempre as condições alcançadas por uma situação que se 

tornou estável em ambiente sempre mutante. A instabilidade revelada nas 

transições e a variabilidade também são importantes. porque um padrão 

pode estar estável, porém inflexível e adaptado pobremente. No momento 

de transição, quando os atratores não estão coerentemente fortalecidos, 

pequenas mudanças no organismo podem levar a profundas 

reorganizações. Ao contrário do que se pensa, um sistema com uma fonte 

de atrator profunda e única, tenderá a ter opções de comportamento 

muito limitadas. 

 Para Bonnie, o aspecto chave do trabalho de desenvolvimento de 

movimentos se encontra na dinâmica em que se dão as transições entre 

padrões. São elas que lidam com os elementos que caracterizam a 

enorme variação de manifestações distintas. Destas, elimina-se o estável 

do padrão anterior, e selecionam-se novas respostas frente ao meio que, 

sistematicamente, atingem novo grau de estabilidade por algum tempo, e 

dão continuidade ao desenvolvimento específico em cada corpo. 

Especificidade essa, que não se limita ao self, ou à singularidade, e sim, 

própria das trocas do corpo com o ambiente por seletividade/variedade. 
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        Vale salientar que, em BMC, a questão não se divide entre as 

transições, como algo intermediário e padrões como algo fixo ou 

irreversível. Os próprios padrões são vistos como arranjos transitórios, e 

os arranjos provisórios são tratados como soluções adaptativas. 

        Redes de temporalidades distintas e intercambiáveis, graduais 

ou descontínuas, constituem-se como mecanismos evolutivos que 

aprontam o organismo para serem explorados. Portanto, movimentos 

disponibilizam o corpo para novas tarefas e funções em novas fronteiras, 

criando novos padrões, estruturas e categorias. Os desdobramentos não 

se referem só a um estímulo anterior, mas a tudo o que se torna outra 

coisa para servir, mais adiante, quem sabe, para uma outra coisa mais.  

        Dessa forma, considerar a herança filogenética (pre-

vertebrada e vertebrada) e a ontogenia adaptativa (os ciclos auto-

organizativos de movimentos) confluindo à formarem os reflexos; e estes, 

como um campo em cadeia que se organiza como base para o surgimento 

de padrões mais complexos, permite entender o mecanismo de 

desenvolvimento por  entremeamento evolutivo.  

         Entender que os reflexos, enquanto respostas ainda mais 

automáticas de movimentos, não são supérfluos nem estereotipados, mas 

co-evoluem em pares e se auto-organizam como os primeiros repertórios 

tornando possível um fértil terreno de prontidão, faz-nos pensar o salto 

que significa o auto movimento para o organismo. A partir daí, entender 

os padrões evolutiva e adaptativamente. Emerge uma malha funcional de 

seqüências de movimento. Co-emergências de sequenciações e 

recombinações de movimento complexificam-se em ciclos de 
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comportamentos. Esse processo não estanca. Apoiando-se na hipótese de 

Damásio e na de Edelman, padrões são como reentradas que operam com 

alto gradiente de memória e de marcardores somáticos. O que o sistema 

mais lembra e o que ele prefere mais conformam fortes atratores, em 

torno dos quais, se arranjam padrões mais estáveis e duradouros. 

        Assim, em BMC, os padrões de desenvolvimento de 

movimentos sugerem que os eventos reúnem e ativam forças no 

organismo, compondo ciclos geradores de comportamentos como 

processos dinâmicos de cognição. Sublinha-se, assim, o papel dos 

movimentos na cognição.  

           De acordo com a teoria evolutiva, isso se dá por 

recombinação, novas funções emergem recrutanto atividades fisiológicas 

anteriores 147 (Lewontin, 1998: 117). A formação de padrões é importante 

na medida de serem entendidos como arranjos provisórios, que propiciam 

ao organismo soluções adaptativas mais eficientes para prosseguir. 

Eficiente não tem certo nem errado a priori. É o que alavanca o organismo 

na superação de seus obstáculos para a sua sobrevivência no meio. 

           Os comportamentos resultantes disso não são 

desconectados dos processos vividos e sentidos, implementados na 

primeira infância. Contudo, como as soluções adaptativas se 

complexificam, muitas das questões de movimentos e contato ficam 

ofuscadas, operando no inconsciente cognitivo sem saber-se o que está 

ocorrendo enquanto está ocorrendo.  

                                            
147 “When new functions arise in evolution, they often do so through a process of recruiting previously existing organs or 

physiological activities”. 
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“Alinhar nossa percepção celular interna e movimento com nossa auto-

consciência e movimentos através do espaço dentro do contexto do processo de 

desenvolvimento pode facilitar a evolução de nossa consciência e aliviar problemas 

mente-corpo na raiz” (Cohen, 1993:5). 

Experimentar movimentos a partir da herança filogenética e 

ontogenética, mobilidade x estabilidade, quedas, riscos, estimular os 

reflexos de proteção e defesa, conhecer estrutura x função, restabelecer 

contato com diversos fluxos de energia no organismo, aguçar os sentidos, 

reconhecer o que é seu, o que é do outro, conhecer  e praticar equilíbrio 

homeostásico célula x membrana, explorar para ampliar as suas 

possibilidades de escolha no ambiente, são em linhas gerais, como o BMC 

visa chegar aos processos geradores de mudança no corpo.  Por esses 

motivos afirma-se que os seus procedimentos se dão por 

corporalização/embodiment.  
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Conclusão Final  

 A presente pesquisa buscou mostrar uma visão sobre corpo 

operando entre biologia e cultura, nas combinatórias em tempo real que 

corpo-ambiente confabulam, pelo modo como se evidenciam movimentos 

e contato como acontecimentos comunicacionais entre sistemas. 

 A visão partilhada por esta pesquisa corrobora a visão 

dinamicista de que “não há distinção lógica entre o processo de formar e parear 

adaptativamente uma categoria motora e formar e parear adaptativamente uma 

categoria perceptiva” 148  (Thelen, 1995:249).  Ou seja, o sistema percéptuo-

motor constrói conceito. E os processos posteriores referentes ao modo 

como a percepção se dá são um contínuum da primeira infância.  A 

percepção que se tem, não é dissociada da ação no mundo.  Reflete no 

sistema-mundo o modo como se age e se percebe o mundo. Isso traz 

uma implicação política. Empobrecimento repertorial de movimentos, 

repetitivos e mecanizados, danificam bastante a possibilidade primeira de 

liberdade nos corpos, incluídos aí a mentalidade, a atitude e o 

comportamento como formas de comunicação do corpo no mundo. Não 

somos proprietários dos nossos corpos nem podemos fazer deles o que 

bem entendemos em esquizofrenia crescente com o que nos rodeia. 

                    A emergência de padrão e forma é habitada por duas 

tendências contraditórias: no nível macroscópico, apresentando uma 

uniformidade e regularidade nos resultados de desenvolvimento, 

similaridades grandes entre espécies e, seus eventos habilitando a 

                                            
148 “There is no logical distinction between the processo f forming and adaptively matching a motor category and forming 

and adaptively matching a perceptuall category.” 
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capacidade complexa de, por exemplo, falar e pensar (como gamas de 

convergência da espécie). E ao mesmo tempo, em nível microscópico, 

detecta-se a diversidade, a indeterminação, e a evolução de padrões sem 

precursores estruturados, por emergências no caminho: replicados, os 

princípios de movimentos se auto-organizam em especificidades maiores, 

que se alinham e aninham ciclos de percepção-ação em profusão de 

comportamentos. Pois bem, movimentos e contato não agem só como 

protagonistas dos processos inconscientes cognitivos do organismo em 

nível micro. Agem como informações vitais na criação dos seus arranjos 

adaptativos nas trocas corpo-ambiente, e esta ação com implicações no 

sistema-mundo em nível macro.  

        Esther Thelen (1995) nos lembra que, na atividade, ambos 

impactam-se mutuamente, e surgem propagações não previstas. A 

criação é condição necessária para todos os processos fisiológicos em todo 

o percurso biológico do organismo, ao longo do tempo. Não se separa 

fisiológico, biológico e cultural. Sendo o desenvolvimento um processo 

dinâmico da condição natural dos fenômenos vivos, como um sistema que 

opera em continuidade entre natureza e cultura, ao longo da vida. 

 Propôs-se aqui então, que os movimentos constituam um 

modo de operar no mundo, como estruturas dissipativas, como 

informação e percepção, com sentido de conhecimento. A expressão 

estruturas dissipativas, de Ilya Prigogine, enquadra estas novas 

propriedades: sensibilidade e, a seguir, movimentos coerentes de grande 

alcance: possibilidade de estados múltiplos e a historicidade das escolhas 

adotadas pelos sistemas. São propriedades não lineares, estudadas pela 
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física matemática neste “novo estado da matéria” que caracteriza os 

sistemas submetidos a condições de não equilíbrio (Prigogine, 1988:26). 

Como há entropia, que tende a um modo crescente de desorganização, a 

matéria prima com que o organismo lida para driblar sua própria situação 

precária rumo a desintegração é a informação.  

 “Informação é a transferência de forma de um meio a outro. No contexto 

humano de troca de informações, comunicação é um termo mais descritivo do que  

transferência e já que forma diz respeito à relacionamentos, podemos tentar definir 

informação como a comunicação dos relacionamentos” 149(Baeyer, 2004:  25).   

 E com esta definição de informação avançamos para entender 

corpomídia. A economia da informação é entendida como a diferença que 

organiza, que possibilita o aumento do conhecimento no sistema. 

Movimentos e o contato são informações que implementam um tipo de 

comunicação não hierarquizada com o outro. Se um corpo não pode se 

movimentar livremente, ele reduz brutalmente a informação. A estrutura 

de fluxo dos movimentos apóia basicamente o sucesso da transferência 

permanente de informação (Katz, 2001:73). 

        Como é que ao longo do tempo movimentos, que participam 

da geração de comportamentos ficam “programáveis e programados”?  

 Na medida em que movimento é informação, as metáforas 

cruzadas que se alinharam ao tipo de condução que o organismo imitou, 

aprendeu, reproduziu, replicou, quando se tornam o seu padrão 

                                            
149 “Information is the transfer of form from one medium to another. In the context of human information-exchange, 

‘communication’ is a more descriptive term than ‘transfer’, and since form is about relationships,  we can tentatively define 

information as the communication of relationships.”  
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operacional, criam um campo estável de permanências mais resistentes e 

a pessoa fica identificada com aquilo. Tudo em síntese significou conhecer 

um caminho de sobrevivência de tal modo a não achar possível conhecer 

outra forma de proceder. A participação do movimento enraíza tanto as 

marcas de reconhecimento de si mesmo, que ao longo do tempo se 

confunde com a própria pessoa, o jeito que ela masca, cospe, funga, 

espirra, sacode, se despe. Ver isso como progressões previsíveis e 

inevitáveis, liga-se ao modo de entender o mundo do corpo-máquina.  

        Conforme foi proposto aqui, a relação dentros e foras do 

organismo, permite entender que o processo de emergência do organismo 

é inseparável de suas trocas com o meio, o que traz disposições relativas 

à natureza do organismo e à natureza do meio. É a natureza via cultura 

(Riddley, 2004). 

 O cérebro humano tem a capacidade de galgar estágios de 

maior complexidade que a de seus ancestrais. Geneticamente, pouco 

diferimos dos chimpanzés (95% dos gens idênticos), mas os 5% 

discrepantes instalam a pergunta: como é possível sermos tão diferentes 

em nosso comportamento e cultura? Se escaparmos de uma visão 

“excepcionalista” ou “creacionista”, que creditam a explicação a um deus 

preservando o dualismo mente-corpo, e adotarmos a teoria evolutiva, 

compreenderemos essa questão como diferença em grau e não de tipo. 

(Dawkins, 2000:461)  

         De certo, há uma tendencialidade operativa na tradição 

cultural: imitar, manipular e falar são a base do fazer cultural e lá operam 

como dispositivos de aquisição de cultura. Mas isso não se dá em nível de 
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genes apenas, na arquitetura da natureza, mas também agindo enquanto 

ambiente na natureza da arquitetura embrionária.  

          Segundo a memética, todos os fenômenos, não só os 

processos genéticos querem não perecer e durar, sobreviver. Na natureza, 

na replicação dos genes, bem como na cultura, na proliferação de memes, 

o que quer que seja quer se perpetuar igualmente. Leia-se: usam o 

ambiente a seu favor para se perpetuar. Há um instinto de aprender, em 

que tanto os genes como o ambiente formatam a aprendizagem. Não 

basta entender que organismo converge forças assimétricas e alienadas 

entre si, e em conflito. A natureza do organismo é coletiva e opera em co-

dependência. Novamente, é preciso entender que os movimentos e o 

contato, como sistemas perceptivos, atuam na base da troca de 

informação, na comunicação dos relacionamentos. 

            Entender movimentos “como fluxo que irriga para frente e 

para trás” (Katz, 2001) ajuda a compreender à que a teoria corpomídia 

veio para contribuir: entender o corpo como um sistema em modificação 

permanente. Prestando atenção na emergência dos processos e na 

transformação que ocorre ao longo do tempo. Os movimentos e o contato 

guiam os processos de significação, nas narrativas que constróem. A 

construção de conhecimento no corpo ocorre pela permanente 

desacomodação do que está implementado. O processo de modificação é 

contínuo. 

           Movimentos, como surgem como manifestações e elos da 

cadeia evolutiva operando como mecanismos de mudança, dentro da sua 
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dimensão de construção metafórica da realidade, tramam a história do 

organismo.  

           Conforme frisa Lewontin (1998), a historicidade, destaca-se 

como sendo uma das marcas vitais de diferenciação dos sistemas vivos. 

São as experiências do organismo no ambiente que marcam em grande 

parte todo o funcionamento de seu desenvolvimento. Como nos 

mostraram Edelman e Thelen, o jeito do desenvolvimento do organismo 

se dar (embriogênese, morfologia, padrões) constrói história. E depende 

da história particular de cada cérebro humano interagindo no ambiente, 

mais do que uma única vez. O sistema vivo é dinâmico, a chave é não 

linear, e é por processos de mudança que o organismo se desenvolve.  É 

no contato com o outro e na troca como ambiente que se potencializam os 

processos de mudança. É a trama contingencial histórica que importa 

mais: o próximo passo depende do atual, em que o organismo resulta dos 

genes e da sequência temporal de seus aprendizados pelos ambientes por 

onde passou e, em cada mudança no organismo é tanto causa como efeito 

das mudanças no ambiente. (Lewontin, 1995: 137) 

“Refazer o mundo é uma propriedade universal dos organismos e está atada 

intrinsecamente a sua natureza. Precisamos decidir que tipo de mundo queremos 

viver e tentar manejar os processos de  mudança o melhor que pudermos para nos 

aproximarmos disso” 150 (Lewontin, 1995: 138). 

                                            
150 “Remaking the world is the universal property of living organisms and is inextricably bound up in theri nature.Rather, we 

must decide whatkind of a world we want to live in and then try to manage the processes of change as best as we can to 

approximate it.” 
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      A raiz mais antiga da palavra ethos (ética) diz respeito à dobra 

na junta do joelho do cavalo, lhe permitindo deslocar-se e retornar ao 

habitat. Ethos como uma habilidade antiga de vida reunida nesta aptidão, 

que se dá em benefício de toda a coletividade para poder prosseguir. 

Precisamos de ethos, assim como o cavalo precisa da articulação do 

joelho151. 

 

 

 

 

                                            
151 Proferido por Lia Dinski em sua aula magna no Instituto Arte e Cidadania em 30 de agosto de 2006. 
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MANIFESTO ANTI VIOLÊNCIA 

Enfim... querida Leda,  uma de nossas colegas disse que quando te encontrasse, iria te dar uma bronca. Mas eu 

só queria levar um papo com você: 

A violência projetada para fora, transferida para o outro, como forma de preservar a vida e resolver a 

perturbação de dentro que não cessa, por uma via de matar o outro ou matar no outro, por não saber outra saída em 

relação ao que quer matar. O que quer matar algo ou o outro, o faz pela negação do que morre em si, porque algo muito 

grande está morrendo dentro. Pela ausência de embates bem sucedidos o suficiente antes, algo faz querer matar, e está 

matando dentro: é o medo de que vá acabar de vez com tudo. E quer se livrar disso de algum modo, e o modo que encontra 

para se livrar disso é eliminar o outro. Esse modo, mais que uma praga, se institucionalizou. 

Porque tem uma ameaça dentro e, sob ameaça, ataca-se o outro. Ataca-se a si mesmo; processos de autoflagelo 

e punição como o cutting podem ser entendidos nessa maneira. Tem uma coisa muito errada na raiz. Tem uma coisa que 

faz muito mal na raiz.  Matar parece a solução imediata para se livrar. Matar o outro é a solução de eliminar aquilo que 

está morrendo dentro. O que quer matar então, se convence, e fica convicto e parte para a ação. (Só que na direção 

errada). O que gera a dor dentro, por não conseguir ser resolvida, se arma inteira! E por ela ser tão grande, quer matar o 

que a perturba tanto e acha um jeito, o jeito de encontrar um outro, que está no lugar errado e na hora errada, para 

suprir esse propósito. Essa coisa maluca de matar. Só resolve uma coisa: o seu gene e o seu meme ficarem mais fortes. 

Porque a força que quer matar, tonta e desnorteada, fala mais alto dentro e continua operando cada vez com mais força. 

E é isso que não se pode deixar de olhar. Tudo quer sobreviver a qualquer custo. Essa disputa tudo ou nada em todos os 

níveis, eclodindo das forças interagentes, foi entendida de forma muito, mas muito parcial mesmo. Nem o que quer matar, 

nem a direção a tomar, em relação ao que quer matar, sabem direito. Só nós podemos saber que eliminar esse impulso de 

matar é do que deve tratar a questão. Dirigir a mente para sair de lá. Dirigir a mente para não resolver desse jeito. Era 

isso o que nós queríamos, Leda. Você e tantos outros queridos. Helena Andrade, Nietszche, Walter Benjamin, etc. Eu sei que 

foi tudo em busca de amor.  
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Apêndice 1 - HERANÇAS 

 

 A visão mecanicista cunhada no séc. XVII tratou de fazer uma 

descrição da natureza por leis mecânicas, causais e deterministas. Essa 

descrição foi determinante norteando os parâmetros para outros campos 

de conhecimento como por exemplo, a biologia. Na física moderna, o 

processo do movimento era entendido como medida linear do 

deslocamento dos objetos.  

 O modelo newtoniano considerava que os movimentos eram 

resultantes da inércia de um campo de força linear que impulsionava a 

matéria pelo espaço, no tempo, e eram passíveis de serem captados e 

convertidos como medida das trajetórias de um ponto a outro, em corpos 

inanimados, de um modo sempre previsível e quantificável na forma de 

dados. Uma força cinética como causa de uma força mecânica. 

Movimentos eram meras consequências da ação de uma força externa 

sobre uma massa inerte e passiva. E à toda ação, então, corresponde na 

mesma proporção, uma reação contrária. Partia-se, assim, de uma 

relação simétrica entre as forças. E cunhava-se junto uma visão 

externalista aos fenômenos. 

  Este entendimento, por sua vez, advém do legado do 

princípio aristotélico que nada move ou muda a si mesmo (Juarrero, 

2002:3). Segundo essa visão, movimentos são explicáveis pois suas 

causas e condições são externas à eles.   

 Até certo ponto, o modelo da física newtoniana delineou as 

bases do modo de entender do modelo cartesiano, que, nos corpos 
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animados, observava que os movimentos resultavam de acionamentos 

motores, também baseados no deslocamento de forças, marcados pelos 

vetores de aceleração e velocidade.  

 Durante muito tempo, as pesquisas empíricas tratavam 

movimentos a partir do paralelo que se fazia do observador -sua 

percepção visual 152, entre os pressupostos do programa motor e sua 

engrenagem mecânica de locomoção, flagrando a forte herança 

mecanicista presente em ambos os modelos: newtoniano e cartesiano. 

Movimentos decorriam de forças externas, negando-lhe a possibilidade de 

existir enquanto força em si geradora de mudança.  

 Mais à frente, o surgimento da psicologia experimental, 

possibilitou o ramo das teorias comportamentais que se tornou dominante 

na década de 1930, com experiências feitas com animais em laboratório, 

centrados nas investigações sobre o estímulo-resposta. Movimentos eram 

entendidos pelo observador externo como tipos previsíveis de 

acionamento mecânico das respostas motoras a estímulos externos, 

estabelecendo comportamentos repetitivos, nas célebres teorias do 

reflexo condicionado de Pavlov (1904); na tentativa e erro e no reforço de 

E.L.Thorndike (1913); no funcionalismo de J.B.Watson (1913); no 

princípio dor-prazer, reforço positivo ou negativo: punição e recompensa 

B.F. Skinner (1940). Movimentos eram entendidos como engrenagens do 

programa motor de controle da ação. O campo dos estudos sobre 

estímulo-resposta floresceu, então.  Tais pesquisadores não produziram 

apenas “a nova” escola do pensamento comportamental, das décadas de 

                                            
152 A visão, “janela da alma”, era considerada porta de entrada de apreensão dos fenômenos do mundo. 



 
 
 

164 

1930 a 1950. Suas extensas teses sobre punição e recompensa 

provocaram uma guinada igualmente pesada nas áreas da Educação, da 

Psiquiatria, da Saúde, dos Esportes e do Exército. Suas pesquisas foram 

orientadas pelo aspecto dos condicionamentos e buscavam entender o 

controle sobre o comportamento previsível.  Nos anos 60, o “orienting 

reflex” (Sokolov, 1963),  tratava do padrão de mudanças 

comportamentais e fisiológicas na apresentação de um novo estímulo. Era 

necessário explicar o conjunto dos processos de excitação e inibição 

relativos a novidade do estímulo. Um dos interesses era descobrir o que 

fazia o organismo ir na direção de um estímulo e se afeiçoar a ele, ou 

recuar e se desinteressar dele. Em linhas gerais, ao se acostumar ou não 

com o estímulo, o comportamento se modificava.  

 E surgiram outras explicações, além da proposta pela teoria 

do estímulo comparada de Sokolov (1963). Dentre elas, a teoria do 

processo dual de Thompson & Spencer (1966), que busca entender como 

o organismo reagia ao estímulo. 

 A partir dos anos 70, com relação à presença de estímulos, 

diversos experimentos passam a buscar verificar como se dá a varredura 

do olhar no ambiente, para revelar diversas facetas ligadas à decisão do 

bebê de olhar ou de recuar do que está diante dele. A observação se 

interessava em descobrir o que prendia a atenção do bebê diante do 

estímulo, e o que desenvolvia as suas preferências. De uma maneira 

geral, baseava-se no que o estímulo causa na criança via percepção 

visual, sem levar em conta nenhum dos outros fatores envolvidos. 

Inspirados em seus resultados, cunhou-se o paradigma de “preferência 
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visual”. Estavam interessados em detectar o grau de atenção e as 

diferenças do padrão de atenção através do tempo. 

Essa engrenagem, poderosa ferramenta de adestramento de 

animais, foi inspiração para os métodos de docilização no âmbito 

educacional e, como propósito bem difundido por diversos países de 

língua inglesa,  passou rapidamente ao âmbito da propaganda, aos 

processos de criação e inserção de demandas, produtos, e serviços. Hoje, 

encontra-se enraizados na sociedade na era pós-industrial da tecnologia 

da informação. Demarca e induz comportamentos, superimpondo ideais 

de consumo condicionados por movimentos via metáfora corpo-máquina. 

Processo que foi iniciado pela hábil capacidade destes cientistas em 

vislumbrar a relação dos instintos com métodos de repressão, e a criação 

de comprovações empíricas contundentes para novas formas de controle 

social. Isso se tornou uma espécie de religião das entrelinhas. 

 No campo da fisiologia médica, (também afeita ao 

entendimento mecanicista, maturacionista e de certa forma, behaviorista) 

reflexos “…não condicionados…” eram entendidos como respostas atávicas 

estereotipadas ao meio, sem nenhum teor de sentido em suas 

ocorrências, presenças involuntárias em um sistema que ainda não 

possuia nenhuma autonomia. A oposição voluntário-involuntário, controle 

versus não controlável, norteou as premissas sobre o funcionamento do 

sistema nervoso, com alcance que se estendeu além do âmbito 

educacional, às práticas psiquiátricas. 

  Os problemas e as patologias nos bilhões de corpos afeitos e 

condicionados pelo pensamento ação-reação e estímulo-resposta na 
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sociedade  industrial, via a estrutura atual midiática, que inclui todas a 

formas de meios de comunicação populacional, revelam a saturação dos 

organismos vivos pela sobreposição de mecanicismo e cartesianismo, no 

corpomáquina, com fortes e sérias manifestações e suas implicações; na 

contramão da via do progresso.  

 A idéia que circula muitas vezes é de que mexer-se faz parte 

de um pré-programa biológico, e de fato começa bem antes da locomoção 

propriamente dita. (1) Levando-se em conta o jeito e por menores em que 

inúmeras ocorrências e processos se dão em decorrência de movimentos, 

no largo expectro tratado por esta pesquisa, dificilmente podemos 

enxergá-los como produto de um pré programa biológico ou de um 

programa motor, pela questão das várias escalas temporais.  

 Pode-se suspeitar que cabe aos movimentos, gerar os 

mecanismos de mudança, e não como se acreditava antes, que 

resultavam, de forma indiferenciada e generalizada, de blocos de 

comportamentos adquiridos.  
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Apêndice 2 – L.S.D. - Logística sistêmica dinamicista 

 Um apertão no dedo que a gente dá sózinho (dor), levar um 

beliscão forte no braço pelo irmão mais velho (raiva), um impacto de 

batida do rosto no vidro do carro numa brecada (medo). Em cada uma 

dessas ocorrências havia um estado inicial, pode-se dizer, em certa 

estabilidade. Um estado no qual, em negociação permanente corpo-

ambiente, o sistema vive. Este estado foi subitamente modificado pelos  

acontecimentos, beirando o caos e a perda de sentidos nos milisegundos 

seguintes. Quase tudo o que ocorre nos momentos subseqüentes à 

alteração do estado inicial não está pré-estabelecido, e vai depender 

muito de como o organismo abriga a situação. Uma reação quase 

imediata na hora, às vezes até uma mistura de dor, raiva e medo (e 

xingamentos). Passados esses momentos, quase instantaneamente, um 

novo estado se faz; e, com ele, surgem novos acontecimentos, sejam 

eles: colocar o dedo debaixo de água gelada, sair correndo e atacar o 

irmão, por a mão na cabeça para saber se está sangrando e chorar de 

susto. 

 Cada uma das situações descritas acima apresenta o estado 

atrator inicial, em torno do qual o sistema se encontra. O que mantém um 

sistema biológico é o seu regime atrator. Pelo processo de desorganização 

brutal que a perturbação violenta provocou, o sistema perdeu o seu 

regime atrator, porque foi abalado e ficou desestabilizado. Isso alterou 

subitamente o estado de atrator inicial e surgiu, daí em diante, um novo 

parâmetro para o sistema com que ele tem que lidar. O parâmetro de 

controle é a variável em torno da qual o sistema se reúne em um certo 
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regime atrator. É uma variável que recebe o nome de controle no sentido 

de nos dar acesso ao modo como o sistema se comporta. O parâmetro de 

controle do sistema em seu estado normal, inchado ou rocho, ferido e 

doendo são diferentes. 

  Transição de fase é a denominação dada ao momento crítico 

que o sistema passa quando é abalado, em busca de uma nova ordem. 

Não há instrução, códigos ou programas orquestrando de fora ou de 

antes. Essa é a característica vital do dinamicismo.   

 Em certo equilíbrio dinâmico, as forças se equilibram de modo 

a manter as coisas como estão. Para mudar, é necessário que isso se 

desequilibre. Rompido o equilíbrio dinâmico, rapidamente o sistema perde 

a sua relativa estabilidade; o acoplamento dos componentes e flutuações 

inerentes se desarranjam, e as zonas de flutuação se intensificam, 

perturbando o sistema como um todo. Algum nível de flutuação operando 

no sistema sempre ocorre. Em algumas visões dinamicistas, isso era 

entendido como “ruído”, algo que a trapalhava a detecção e medição do 

regime atrator. 

  Na visão aqui empregada, dentro da concepção de variação 

evolutiva, esse tipo de ocorrência é considerada indispensável (Thelen, 

1995:68; Edelman, 1995:79). As variações repercutem nos trâmites de 

detecção de movimentos: pode ser uma informação valiosa sobre como o 

sistema está desempenhando com estabilidade variável, ou como está sua 

variável coletiva, ou se reúne múltiplos atratores ou se está num estado 

de transição. Variabilidade maior é o aspecto chave nessa operação 

sistêmica. (Thelen, 1995: 56)  
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 Uma perturbação de alto grau, numa situação crítica demais 

para o sistema, gera muita instabilidade. Poderíamos dizer que cada um 

dos exemplos acima se caracterizou como tal. 

O próprio sistema assume tamanha instabilidade, tão colossal, que, 

juntos, o nível de flutuação interna e o ambiente precisam encontrar uma 

saída, antes que o sistema entre em colapso. Da situação de perda de 

sentido e caos, tudo se reconfigurará num processo auto-organizativo. 

Essa é a característica vital que distingue os seres vivos depois de lutar 

pela sobrevivência. E está ligada a ela, pois lutar pela sobrevivência é 

arrumar um jeito de reorganizar tudo, sempre que for necessário, para 

seguir adiante. 

 Pedir socorro,  chamar a mãe, se defender, partir pra cima, 

agarrar alguém, cair prostrado, são aventadas como possíveis saídas em 

meio aos acontecimentos até que fique tudo bem de novo.  

 “é importante enfatizar de novo que a auto-organização em sistemas vivos 

só pode ocorrer quando esses sistemas são complexos e abertos ao fluxo com o 

ambiente.”(Thelen,1995: 55) 

 A característica dos sistemas vivos é ser aberta. O sistema 

não entra em colapso, porque ele cria e recria as suas condições por suas 

trocas com o ambiente, por ocorrências de reorganização dos elementos, 

via composição de novos arranjos em disposição componencial, em torno 

de um novo atrator. Os atratores evoluem e se dissolvem, variam e 

podem apresentar diferentes graus de estabilidade ou instabilidade, 

produzindo um comportamento chamado de sequências de atratores, com 

estabilidade variável.  
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“Essas novas formas são soluções autônomas à instabilidade, uma vez que o 

sistema não sabe soluções a priori, mas as descobre pela exploração do espaço – 

exploração possível graças ao conjunto cooperativo de componentes que não é 

fixado rigidamente”. (Thelen, 1995:86) 

 Vem a emergência de novas ordens globais, dada a 

variabilidade e instabilidade local, por seletividade. É sem dúvida 

importante frisar que não há predeterminação nem instrução, ou seja, que 

o organismo lida com a situação na hora para descobrir uma saída. 

 Por outro lado, o organismo busca a sua sobrevivência, o que 

requer condições minimamente estáveis. Por isso, transições de fase são 

tidas como janelas por onde novas possibilidades aparecem.  

 É pela busca de chegar à estabilidade que um sistema age por 

cooperação e um padrão pode ser gerado. Quando alcança nova 

estabilidade, a variabilidade excessiva cessa. Resulta em coesão de 

componentes, porque um padrão emerge da cooperação de cada 

componente. 

“esses padrões recaem estritamente por conta das interações entre os 

elementos que compõem o sistema, as constrições do sistema e o fluxo de 

energia.” (Thelen,1995:56)  

  A variável coletiva mostra a condensação dos graus de 

liberdade que tornou viável o regime atrator atual do sistema e é a 

medida que expressa a dinâmica cooperativa do sistema e suas mudanças 

ao longo do tempo. Ela não pode ser derivada logicamente ou a priori, ela 

é uma medida empírica. (Thelen, 1995:250) 



 
 
 

171 

 Novos padrões, contudo, não se dão somente por transições. 

Chegar a um endereço pela primeira vez (êxito); carregar um bebê 

dormindo no colo sem que ele acorde (desafio); concluir a leitura de um 

livro (vitória). Eis situações que partem de estados constantes, 

caracterizam estados que se desenrolam e se modificam, mas que não 

rompem com a estabilidade anterior, e sim, caminham na perspectiva de 

gerar uma estabilidade cada vez maior. Quando a mudança se dá em um 

determinado nível, resta saber como ela afeta o conjunto multimodal que 

favorecia então o padrão estável alcançado pelo sistema. 

 A força de um padrão, ou sua estabilidade, é medida de duas 

formas: (1) pela variedade de variáveis coletivas em torno do estado 

principal do comportamento (que mede o grau de coerência interna dos 

subsistemas); (2) pela resistência do padrão à perturbação.  

 Estabilidade é o parâmetro que define os estados coletivos do 

sistema. Diz-se de um sistema que ele prefere um estado interno a 

outros, ou seja, o sistema, em certas condições, tem afinidade com 

aquele estado. Afinidades e preferências são sinais que evocarão, ao longo 

do tempo, a tendencialidade que o sistema assume manifestadamente. 

 A teoria de sistemas contribui com a definição técnica de 

informação e a teoria dinamicista aplica esse entendimento nos sistemas-

vidas, relevando o fator processual dos fenômenos tratados em tempo 

real. Com isso, compreende-se que o modo como um organismo abriga 

uma situação é sempre em alguma medida, algo novo: uma informação. 
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Apêndice 3 -  Nervos 

 Assim como o diálogo inconsciente-consciente é crucial para 

entender cognição a partir de movimentos e contato, a compreensão do 

sistema sensório-motor também é fundamental para perceber como a 

construção de padrões neurológicos basais acontece a partir de 

movimentos.  

 Na neurologia, a antiga crença da separação entre Sistema 

Nervoso Central (SNC) e Sistema Nervoso Periférico (SNP) remonta à 

visão dominante da década de 1950. Dizia-se que o SNCentral tratava de 

fenômenos como o da tomada de decisão, da aparição da linguagem e da 

codificação de conhecimento como sendo processos de representação 

mental no cérebro, enquanto o SNPeriférico tratava do controle motor, do 

nível baixo de descrição de manifestações cíclicas do organismo. Neste 

nível de acionamentos do sistema nervoso, os reflexos não eram 

considerados portadores de qualquer conhecimento, e ficavam restritos à 

serem tratados como um acontecimento local e sem correlação com todo 

o sistema. (O modelo computacional para a compreensão do cérebro tem 

afinidade com este esquema: ordens vindas do alto comando e seguidas 

sumariamente).  

 As primeiras constatações de Bonnie B. Cohen, criadora do 

BMC, sobre os reflexos, no campo da medicina da reabilitação em que 

trabalhou em hospitais, revelavam que as teorias disponíveis à época 

eram insuficientes. Não correspondiam às observações feitas com pessoas 

em condições normais, na vida comum. Bonnie testemunhou uma 

realidade muito diferente do papel dos reflexos no desenvolvimento do 
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comportamento. Bonnie salienta que, anteriormente, estudava-se os 

reflexos como “ respostas involuntárias”. 

 Reflexos, em testes com animais de laboratório, eram tidos 

como reagentes à estímulos aleatórios, pautados para serem alvos de 

reações específicas. Deu-se á eles o nome de reflexos condicionados 153. 

No corpo humano, a alça estímulo-resposta ficou conhecida como 

“involuntária”. Várias teorias surgiram a partir dos experimentos de 

condicionamento. Mc Graw e Zelazo (1972), dentro da visão associativa, 

defendiam a idéia que se tornou dominante, de que reflexos involuntários 

deveriam desaparecer para que a volição pudesse surgir, ou, que 

deveriam se interromper quando os padrões fossem capturados nos 

centros associativos cerebrais considerados mais “altos”, aí então, os 

reflexos regrediriam por inibição, ou por substituição, caindo em desuso. 

Nenhuma dessas hipóteses encontra sustentação, segundo as 

constatações de Esther Thelen (1995), em sua obra “ Abordagem dos 

sistemas dinâmicos para o desenvolvimento da cognição e ação” 154. 

 O entendimento de arco reflexo previa que o estímulo que 

chegava à medula (via nervo sensório) era devolvido como disparo para a 

região de onde havia sido gerado, como resposta efetora (via nervo 

motor). Chegava até a porta do sistema nervoso central e retornava na 

forma de uma reação involuntária. 

 Inúmeros adventos de medição e detecção desenvolvidos nas 

últimas décadas, contudo, possibilitaram uma outra descrição do mesmo 

                                            
153 Esther Thelen nega a atribuição de reflexo no sentido de não ter a característica de  estereotipia de movimento seguindo 

resposta fásica ao estímulo.  Em BMC faz parte de reflexos integrados em evolução.  
154 Título original “Dynamic systems approach to the development of cognition and action”.  
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fenômeno. Demonstraram a existência, no SNC, do neurônio 

internuncial155, neurônio localizado ao longo das vértebras da coluna que 

carrega a informação entre níveis diversos ao longo dela e pelos gânglios 

colaterais, como afirma o BMC (Cohen,1982:10). 

 Demonstraram também que há fibras embaralhadas no 

sistema nervoso chamadas nervos mistos, tanto na coluna quanto em 

alguns nervos cranianos. 

 A classificação de Sistema Nervoso Central e Periférico tem 

sido revista pelas novas investigações, sobretudo a partir das descobertas 

sobre a relação do SNC - Sistema Nervoso Central (a parte fisicamente 

identificada como medula, em meio às vértebras e como cérebro, em 

meio ao crânio) com o SNP - Sistema Nervoso Periférico (a parte que 

distribui inervações que se ramificam pelo corpo todo).  

 Antes desses conhecimentos, dizia-se que somos formados 

por vias aferentes (entrada), em que se dão os processos sensórios, e 

vias eferentes (saída), em que se dão os processos motores. Mas hoje se 

sabe que, sem isolamento entre sensório e motor, a construção das vias 

dos sentidos do organismo se dá em simultâneo à construção das vias de 

organização motora. O sistema sensório-motor deixou de ser entendido 

como sendo formado por uma via de comunicação fora – dentro (input), e 

outra via dentro-fora (output).  

 Em linhas gerais, isso significa apontar que processos de 

entrada de informação e saída de informação, tais como concebidos 

                                            
155 “Conduzem impulsos entre neurônios sensórios e  motores da coluna vertebral, um lado da coluna  ao outro, de um nível 

da coluna a outro.” Apostila do sistema Nervoso de BMC. Seção: Sistema Neuroendócrino (Cohen,1982:10).  
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anteriormente, não se dão de forma estanque: a plasticidade neural e a 

complexidade das conexões montam uma intensa malha de comunicação 

entre sistemas paralelos de informação, que se comunicam em rede, 

como explica a proposta de processo crítico de re-entrada de Gerald 

Edelman. 

“ é o intercâmbio recorrente e contínuo de sinais paralelos entre áreas 

reciprocamente conectadas no cérebro, um intercâmbio que continuamente 

coordena as atividades dos mapeamentos dessas áreas entre si no tempo e no 

espaço” (Edelman, 1999:48). 

 Edelman define três conjuntos de arranjos cerebrais: 1) o 

sistema tálamo cortical: com o tálamo, que recebe informação sensorial, e 

está reciprocamente funcional com o córtex e suas seis camadas de  

trocas de sinais de re-entrada. 2) O cerebelo, gânglio basal e hipocampo: 

atuam como correntes paralelas de informação unidirecionais, que 

recebem informação do córtex, que reentra no tálamo e re-abastece o 

âmago dinâmico. 3) os sistemas límbico e reptílico: as porções evolutivas 

mais antigas do cérebro: atuam como um difusor, concentrando ações 

combinadas eletro-químicas, com descargas modulando a força das 

sinapses; este é identificado como o sistema de geração de valores, que 

intervém na plasticidade neural.  

“a segregação anatômica é só parte da história. A outra metade é a 

integração anatômica. A maioria desses grupos de neurônios são conectados 

reciprocamente em certos padrões. Neurônios dentro dos mesmos grupos em um 

local estão fortemente atados, de modo que vários respondem em uníssono quando 

um estímulo apropriado irrompe” (Edelman, 1999:44). 



 
 
 

176 

 A modulação sensório-motora se dá ao longo dos processos, 

de acordo com os tipos de agrupamento, disparos, circuitação, 

conectividade e regulação, por uma intrincada malha de sinalizações que 

formam mapeamentos sucedâneos (por variabilidade e seletividade) em 

escalas combinatórias dinâmicas, que constantemente reagrupam e 

realinham o organismo em uma direção.  

 Em síntese, o ponto para chamar atenção aqui é o fato de que 

a confusão e a desorganização não são ruídos, nem intrusos, mas fazem 

parte da estrutura dinâmica de rearranjo contínuo de informação. 

 O Sistema Nervoso Periférico subdivide-se no ramo que parte 

do crânio e cauda eqüina, como SNParasimpático, e  no ramo que parte 

do dorso, como SNSimpático. O BMC aponta que essas subdivisões, na 

realidade, operam tanto no SNPeriférico como no SNCentral. Suas 

atividades se complementam, e vias aferentes e eferentes se cruzam em 

determinados pontos de conexões, mantendo, assim, uma estreita 

relação. A afirmação de que as subdivisões de SNSimpático e  

SNParassimpático permeiam tanto o SNCentral como o SNPeriférico 

reforça a proposta de implicações sensórias e motoras ocorrerem em 

diversos níveis. Os processos por novas aptidões motoras dos sistemas 

somáticos são vitais e impulsionam as transformações cerebrais em 

processos em profusão, no funcionamento do SNSomático também. 

“Cada um dos sistemas apoia, sustenta modifica o outro a toda hora num 

amplo continuum de atenção, intenção e função” 156 (Cohen, 1996 :1). 

                                            
156 Apostila do sistema Nervoso de BMC. Seção: Mind States and the autonomic Nervous system. (1996:1). 
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 Pelo corpo todo, movimentos incessantes estimulam, sistema 

nervoso central adentro, as vias ascendentes e descendentes, fazendo 

crescer as ramificações e os desdobramentos neuronais. 

 .  

Exemplo: você precisa acordar no dia seguinte bem cedo, mas não deseja 

incomodar a quem você ama. Ao braço alcançar depressa e desligar o 

despertador,  te invade imediatamente uma sensação de ter feito uma 

façanha.   

  O sistema somático atendeu prontamente a essa demanda. A 

sua aptidão se refletiu em ambos os níveis: o percéptuo-motor e o 

metafórico. Em BMC, a contraparte do sistema nervoso somático, o 

sistema nervoso autônomo, recebe a desiginação de acrescer como sua 

especificidade, o papel de segundo cérebro do organismo.  

“ o Sistema Nervoso Entérico (SNE) é a rede de sistema nervoso local do 

sistema digestivo localizado nas camadas de tecido que cobre o esôfago, estômago, 

intestino delgado e cólon. Eu sinto que também inclui a boca, o nariz e o ânus. 

Também nos referimos ao SNE como o cérebro das vísceras ou segundo cérebro” 

157 (Cohen, 2000: 1) 

 Então, operações viscerais, controladas pelo sistema nervoso 

autônomo, visto que são fontes de regulações primeiras e profundas do 

organismo, ganham importância máxima em BMC, que aposta, para 

favorecer a corporalização/embodiment, no diálogo inconsciente-

                                            
157 “The enteric nervous system (ENS) is the local nervous system network of the digestive system located in the sheaths of 

tissue lining the esophagus, stomach, small intestine and colon. I feel it also includes the mouth, nose and anus. The ENS is 

also referred to as the gut’s brain or the second brain.” Apostila de Sistema Nervoso. 
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consciente, se apoiando especialmente nas divisões do SNParasimpático e 

SNEntérico do Sistema Nervoso Autônomo. 

 Essas operações, no âmago de ativações sensório-motoras, 

estariam inseridas na linhagem do protoself, conforme sugere Damásio 

nas relações que estabelece corpo-cérebro:  

 As sinalizações sensório-motoras do corpo advêm de períodos 

evolutivos distintos (Damásio, 1999:149). Usam fibras nervosas 

diferenciadas que carregam sinais do corpo para o sistema nervoso 

central, com a característica de, antes de mais nada, se basear em 

informações de substâncias químicas que se encontram na corrente 

sanguínea.  

 Damásio considera três subsistemas principais que abastecem 

o SNCentral com mapeamentos do corpo: o meio interno (interoceptivos) 

e vísceras (inclui músculos lisos); o sistema vestibular (espaço) e 

músculo-esquelético (própriocepção e sinestesia), e o sistema de sensores 

especializados da pele responsáveis pelo reconhecimento tátil (fine touch). 

As estruturas cerebrais correlacionadas acima correspondem às 

necessárias para implementar o protoself.  

 O protoself se estabelece como uma nova fronteira de 

estabilização, com arranjos disposicionais abastecidos por um inconsciente 

cognitivo entre os primórdios dos processos que fazem o organismo entrar 

em sintonia fina e, como conseqüência, promover a 

corporalização/encorpamento da mente. 

 Tornar corpóreo (embody it), nesse sentido, foge à questão da 

suposta direcionalidade que se afirma de fora para dentro, como se o 
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mundo estivesse lá fora e mandasse as suas informações para o corpo 

encarnar. Tornar corpóreo: uma transformação no sistema em que o 

corpo se configura uma constelação de eventos. 

 Os processos que ocorrem por controle autonômico, 

conhecidos como “independentes de nossa vontade”, decorrem 

diretamente de decisões efetivadas no tronco cerebral, hipotálamo e 

núcleos límbicos, no cérebro, fora do córtex cerebral, (a região 

responsável pelo programa motor). Aí está uma fonte de confusão bem 

grande, que ajudou a reforçar a metáfora do computador para o 

funcionamento e orquestração cerebral no sentido de uma maquinação 

em níveis de complexidade operacional. Ou seja, dentro desta área 

cerebral redundariam atividades maquinadas por outra área de âmbito 

superior, o córtex.  

 O conjunto das ativações do corpo compondo o amplo domínio 

sensório-motor afeta por completo a antiga compreensão motora per si, 

datando a obsolescência deste reducionismo, flagrando a complexidade 

envolvida no campo de movimentos e do contato. Como dizer que um 

impulso chegou à coluna e está no SNCentral, mas não afetou o cérebro? 

O que é o cérebro senão um duto de perturbações e conexões? Por outro 

lado, elas também não têm como ocorrer localmente só no cérebro, 

isoladas, sem terem chegado lá. 

  A separação corpo-mente não tem como resistir. O sistema 

nervoso percorre toda a extensão da pele, das vísceras, dos tecidos, dos 

fluidos, das câmaras, dos órgãos. É assim que comunica, informa, 

interconecta e possibilita a vida. Guardadas as devidas especificidades, 
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continuar separando o SNCentral do SN Periférico pode ter tido o nobre 

intuito de facilitar o estudo, torná-lo didático. Contudo, é preciso saber 

que também sustenta o dualismo, um equívoco que reduz a capacidade 

pervasiva de sua comunicação. 

Exemplo: a brincadeira de criança de tirar uma cadeira e deslocar-se em 

torno e arrumar um lugar para sentar, passou a ser utilizada por mim 

como um procedimento de corporalização/embodiment, uma dinâmica de 

grupo improvisacional, para vivenciar uma aproximação dessas 

proposições de emaranhados de fibras e profusão de conexões. Não 

importando os detalhes agora, o re-arranjo dinâmico das interferências 

decorrem em tempo real da participação coletiva com a chegada de 

estímulo apropriado. Não está previsto antes o que irá ocorrer. Nem o 

tempo que esgota a duração e a repetição, nem o espaço que se ocupa, 

nem a direção que se vai tomar.  
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Apêndice 4 – Percepção  

 Como percebemos o mundo e o que é feito da informação que 

chega são as perguntas que atravessam o foco de interesse das 

investigações da filosofia, da psicologia e de todas as ciências que 

pesquisam o corpo ou a linguagem.  Trata-se de questões quase sempre 

entendidas como fenômenos exclusivamente mentais: extra-corpo. E o 

mental como não sendo vinculado aos fenômenos do corpo, um mental  

separado do corpo.  As  descrições em curso comungavam em que de 

algum modo, o que chegava era processado pelo cérebro e, de alguma 

forma, a mente encontrava um jeito de representar dentro dela o que se 

passava fora dela. Passou-se, assim, a acreditar que a mente construía 

modelos do mundo lá fora, pelo processo cumulativo de representações 

internas. 

 A pergunta central sobre percepção, portanto, recaía na 

questão da representação. Há uma explicação baseada na hipótese de que 

ocorre um enriquecimento: os impulsos sensoriais trazem uma versão 

pobre do fenômeno e percorrem os nervos até o sistema nervoso central 

como input; no cérebro, a construção interna da representação mental 

deste estímulo promove o enriquecimento de seus atributos, processando-

o e reproduzindo-o na forma de output.  

  Essa explicação sustenta o modelo computacional, que se 

consolida sobre a explicação input-output 158, e associa prioritariamente o 

                                            
158 O conceito input-output, subsidiário do mecanicismo, popularizou-se, tornando-se um imperativo para todas as questões 

relativas a informação, pairando como verdade e como referência padrão para inúmeros outros parâmetros na comunicação, 

para os quais não havia nem descrição, nem explicação. 
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fenômeno da percepção apenas a um dos sentidos: à visão. Pouca ou 

nenhuma importância foi dada ao tato, à sinestesia e à propriocepção, 

como se os processos de percepção dependessem exclusivamente da 

visão, por onde as informações do mundo são detectadas, captadas e 

retransmitidas como input. 

 A ênfase foi, por muito tempo, não considerar a ligação da 

visão com os outros órgãos dos sentidos (o sistema vestibular). 

 Partia-se da percepção visual sem levar em conta os demais 

sentidos, como se existisse uma espécie de máquina cerebral autônoma 

para explicar o processamento da informação, da qual fazia parte a 

representação mental. São inúmeras as abordagens que investigaram 

percepção deste modo e, nos campos da filosofia e da psicologia, a 

bibliografia que compartilha desse entendimento é extensa. É a cultura 

bibliográfica do corpo-máquina. 

 No artigo de J. van der Kamp (2000) 159 especializado em 

percepção estabelece que, no campo da percepção visual, há 

praticamente dois caminhos principais de entendimento sobre como se 

organizam a percepção e a ação do olhar. O primeiro entendimento afirma 

que a percepção no olhar e a ação no olhar seguem trajetórias de 

desenvolvimento distintas, baseadas em caminhos neurais dorsais e 

ventrais próprios. Ou seja, ocorrem coisas separadas com o organismo 

quando a informação entra, é levada ao cérebro e quando ocorre o 

controle dos movimentos no ambiente. A evolução do desenvolvimento de 

                                            
159 Conforme publicação do número especial de “Ação e Percepção na Infância” da revista “Desenvolvimento e 

Comportamento Infantil”159 (J van der Kamp, 2000:237–251). 
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ambas se dá então, por vias separadas (vide Nervos). Percepção e ação, 

sustenta esse entendimento, são flagradas como exclusivamente 

sensoriais ou motoras. Não entendem que a informação se transforma em 

corpo.  

 Os autores Milner/Goodale, Haffenden, Humphrey (J. van der 

Kamp, 2000: 237–251) e outros, definem ação como o uso da visão para 

controlar e guiar trajetórias de movimentos e definem percepção como o 

uso da visão para criar representação interna do mundo para identificação 

e reconhecimento de objetos e eventos. Alegam que os substratos neurais 

são distintos: a parte dorsal apóia e media o uso de informação óptica 

para controle de movimentos, e a parte ventral apóia a recepção de 

informação óptica para percepção. Desse modo, o sistema ventral codifica 

informação criando um ponto de vista alocêntrico de representações do 

mundo. A atribuição de significado se dá pela representação mental, que 

enriquece o estímulo, cuja informação, a priori, chega pobre. Com isso, os 

esquemas de representação ampliam o caráter de informação do evento. 

Já o sistema dorsal, transforma aquela informação óptica em ponto de 

vista dependente, com coordenadas ego-cêntricas. Parece complicado o 

fato das deduções e escrutínios sobre a visão se darem a partir do grau de 

especialização que atingiu a via óptica na fase adulta como refinado 

controle motor da captação de imagens. É evidente, nessa proposta, o seu 

parentesco com a idéia de processamento de informação computacional 

do cérebro que simplifica a questão ao defender a separação entre os 

campos da percepção e da ação. Essa tradicional abordagem dos sentidos 
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em separado, cada qual exercendo uma função específica e isolada, 

parece equivocada. 

 O segundo entendimento aponta percepção e ação do olhar 

como indiferenciadas no nascimento e diferenciando-se em um lento 

processo, ao longo do desenvolvimento. A hipótese da lenta diferenciação 

e da tendencialidade e da percepção serem ações no organismo 

contrastam fortemente com o primeiro entendimento, aquele em que o 

movimento se encontra na ponta final da cadeia de produção, como 

processamento de reação motora em forma de output.   

 As dinamicistas Esther Thelen &  Smith (1995) são citadas no 

artigo,  como propositoras desse segundo entendimento, estabelecendo 

então que os processos se dão indeterminadamente a princípio (em 

conflação), e passam por períodos de picos de vales atratores em 

processos mais e mais conjuntivos (1995:198). Os efetores não estão 

prontos – o que se dará à medida que os interoceptores e proprioceptores 

(pelos processos auto organizativos) aprontam as estruturas que irão 

gerar maior controle dos movimentos (1995:191). Isso explicaria porque 

na fase adulta há então uma distinção profunda entre as duas vias de 

percepção, a seletividade e a variedade vão ampliando o alcance de 

especificidades funcionais no organismo. 

 E não como alegam os colegas afeitos ao primeiro 

entendimento, espelhando-se em visão para ação e visão para percepção 

na fase adulta para destrinchar a lógica da origem de seu 

desenvolvimento.  
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Apêndice 5  - Representação e Imagem 

 Damásio e Edelman propõem cada qual, uma arquitetura para 

o surgimento da consciência e o seu funcionamento no cérebro a partir de 

uma perspectiva biológica, e apresentam diversos pontos em comum. 

Cada um dos autores descreve detalhadamente como as diferentes 

regiões cerebrais se organizam e interagem com hipóteses sobre o modo 

como as informações circulam e se complexificam ao longo do tempo no 

organismo. Ambas as teorias científicas em uma primeira aproximação 

parecem se assemelhar. Seria impossível neste pequeno apêndice 

apresentar uma análise detalhada dos inúmeros componentes relevantes 

que delas fazem parte. Procurarei apenas abordar alguns dos aspectos 

indicando alguns pontos de contraste diretamente voltados para uma 

questão muito controversa: o problema da representação. Aqui, buscarei 

acenar o porquê de minha preferência pelas denominações encampadas 

por Gerald Edelman. 

 Em seu livro, Damásio dedica um apêndice sobre o tema 

deixando bastante claro a implicação de suas escolhas, provando ter sido 

uma atitude rigorosamente calculada. O emprego das denominações 

“representação” e “imagem” procura dar conta de todas as manifestações 

pertinentes aos processos de maior complexidade cerebral. Vale para tudo 

em todas as modalidades. 

 Conforme Damásio afirma (1999:320) representação é  uma 

denominação que pode levar à certa confusão. O emprego do termo 

imagem pode levar a mais confusão ainda. 
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 Vivemos num mundo repleto de imagens, o que reforça a 

direção para um certo entendimento difícil de escapar. A mesma força 

difícil de escapar, que incide nas coordenadas sonoras da melodia. 

Quando um aluno de dança procura dançar sem reproduzir a literalidade 

com que fica empregnado pelos campos sonoros. É quase impossível para 

a pessoa sem treinamento, não cair primeiro no que a música mais incita. 

Do mesmo modo, não associar imagem ao campo visual é um grande 

desafio. 

 Cada vez que o leitor ler imagem ou representação, talvez 

seja quase impossível não reproduzir a noção genérica de que somos 

portadores. “Toda e qualquer forma de representação visual” (Aurélio, 1975) para 

imagem. E  o entendimento de que alguma coisa está no lugar de outra, 

para representação. Por isso, creio ser uma tendência generalizada 

associar “representações” e “imagens” à tudo o que já sabemos sobre 

elas. 

 A escolha de Damásio ao utilizar “representações” e “imagens” 

talvez se deva justamente ao seu compromisso de popularizar a 

neurobiologia; visando aproximar o leitor ainda mais da intrincada 

descrição neurológica.  

 A gente constrói imagens o tempo todo, quando se engaja 

com objetos e também quando os reconstrói de memória. E o fluxo de 

imagens permanece mesmo durante o sono. Elas captam as suas 

propriedades físicas, suas relações espaço temporais e suas ações. 

 Segundo Damásio, imagem se refere a padrão mental com 

estrutura construída por todos os sentidos (somatosensório, toque, 



 
 
 

187 

muscular, temperatura, dor, vísceras e  sistema vestibular).  A imagem 

reúne em gestalt com a capacidade de juntar tudo em um amálgama que 

parece reproduzir diante de nós o que de fato a coisa é, com todos os 

seus componentes. 

 O autor diz que de modo algum tem a intenção de que se 

trata de cópia fidedigna: “com algum grau de fidelidade como se a 

estrutura do objeto fosse replicada na representação” (Damásio, 

1999:320). 

  Há muito tempo trava-se uma batalha sobre a fotografia não 

ser a reprodução exata da realidade, tratando-se ao invés, da produção 

do olhar de alguém por trás da câmera, não reproduzindo fidedignamente 

na imagem que cria, os conteúdos que a projetam. 

 Como um exemplo, na direção de um veículo: o condutor tem a sua 

volta dez campos de imagem refletidas em relação ao movimento de 

rotação de sua cabeça sobre o pescoço: (imediatamente à frente, ao lado 

esquerdo e direito, quando vira para trás, acima e abaixo, três 

retrovisores, e espelhinho.) Acrescente uma pequena TV ou DVD ao lado 

do condutor, um óculos escuros raiban e um dia de muito sol com 

reflexos... 

  Como indicado, fazemos um deslocamento distinto com a 

cabeça a cada vez que uma dessas imagens se encontra no nosso campo 

de visão. Não são a mesma imagem da realidade, não seriam a mesma, 

para a pessoa ao lado do condutor, nem as mesmas em outro momento, 

são ajustes muito vastos do inconsciente cognitivo à cada vez. Apesar do 
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próprio condutor poder duvidar disso e acreditar que cada uma delas seja 

um retrato fiel do que ocorre à sua volta. 

  É claro também que, em arte, sabe-se que à cada uma das 

imagens disponibilizadas ao condutor do veículo, nenhuma delas reproduz 

fielmente o que acontece, e sim oferece uma porta de acesso, uma 

amostra. (hajam visto as discórdias em ocorrências de acidentes de 

trânsito)  

 Por mais que Damásio tenha alertado que “imagem” não se 

refere apenas ao campo visual, é preciso lembrar novamente que “a força 

de proliferação de uma idéia anda junto com a sua redundância e sua promoção como 

verdade metafórica” (Lakoff&Johnson, 1999). Minha questão para o uso de 

“imagem” recai então sobre dois fatores:  1) o de representação visual,  

2) o de retrato fiel.  

 O que de algum modo nos seduz a acreditar que a imagem 

captura o todo, e que isso permanece enquanto tal no cérebro. Isso nos 

remete fortemente a concepção de um modelo mental de codificação e 

armazenamento de que permanecem os mesmos ficando preservado do 

tempo. 

 No início da descrição de Damásio para ‘representação,  

estipulou que ela serve tanto para falar de padrões neurais como de 

imagens mentais. Ou seja, tudo é representação. O problema é que um 

status representacional exige autoridade para poder fazer a 

representação. Isso exige agenciamento. O padrão neural não poderia ser 

“representação” pois não há agenciamento. É da recorrência de padrões 
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neurais que surge um padrão mental, e da existência de sua circuitação 

estável, que surge o self.  

Damásio explica: as representações do corpo, tantas vezes citadas, 

não sabem de si, não temos acesso a elas, já as representações mentais 

temos acesso eventualmente. Por esse motivo, aplica-se a terceira pessoa 

para tratar de padrões neurais, e a primeira pessoa para  tratar de padrão 

mental. Por fim, o autor utiliza representações como sinônimo de padrão 

mental ou neural. “Padrão consistentemente relacionado a alguma coisa” . 

(Damásio, 1999:320)  Essa alguma coisa é tanto os objetos com o que o 

organismos se engaja, como também as próprias regulações internas do 

organismo. Realça Damásio que estas continuam praticamente as mesmas 

ao longo de toda a vida. Uma vez que as regulações precisam ser 

estáveis, evitam mudanças bruscas ou constantes. Fazem parte da 

formação do protoself e geração do self. Assim, fica justificado o ponto de 

vista do autor.  Porém, o mesmo não se pode dizer das interações no 

mundo. 

 “Talvez o que seja mais significativo a respeito desse arranjo seja o fato 

que as estruturas cerebrais envolvidas em regulação biológica seja também parte 

das regulações dos comportamentos que são indispensáveis para a aquisição e 

funcionamento normal dos processos cognitivos.” . (Damásio, 1999: 123)  

 Inato, se refere ao que está presente ao nascimento, por isso, 

“ os circuitos neurais inatos contém representações disposicionais” (Damásio, 1999:114).  

 Parte da busca de Damásio em estabelecer esse 

encadeamento parece ser a compreensão do mecanismo dor-prazer, 

gerando a brilhante hipótese de marcadores somáticos. A biografia das 
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experiências do organismo deixa suas próprias marcas. As estruturas 

geram representações utilizadas na geração de imagens, que registradas 

na memória tem as emoções como balizadoras desse processo, e ficam 

internalizadas como sentimentos. A sinalização afeta o processamento do 

conhecimento disponível marcando o que já está conectado com uma 

reação adversa e o sistema nervoso autônomo informa que por aquela via 

não. Essas somatizações precisam ficar disponíveis para uso futuro. Isso 

nos leva, de fato, a considerar uma estrutura própria. Os marcadores 

somáticos onde permaneceriam no corpo? No sistema somático prontos 

para serem disparados e reativados nos córtices associativos. São a ponte 

entre o funcionamento não consciente e consciente do organismo.  

Há alguma contradição em dizer que, quando uma emoção bem 

forte intervém e re-determina o estado mental em que nos encontramos? 

Não. Damásio explica: a primeira é do subterrâneo, a segunda, faz parte 

da segunda classe de conexões. Ambas são representações porém de 

graus diferentes. Mas a emoção é uma representação voltada para fora, 

visível, e por isso faz a ponte com nossos comportamentos. Os 

sentimentos, voltados para dentro. Sendo forte, a emoção intercepta e 

reconduz à um padrão mental correspondente. 

 

   

 O principal problema a respeito dessa escolhas surge quando 

o autor cita que: a estrutura do cérebro se divide então entre espaço de 

imagem e espaço disposicional. Podemos conhecer o conteúdo das 

imagens do primeiro tipo que abrange todos os tipos de padrão mental 
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com estrutura com fragmentos de todas as modalidades sensoriais. Já não 

podemos ter acesso direto ao conteúdo das disposições (Damásio, 

1999:318) em que espaço disposicional é o espaço dos mecanismos de 

conhecimento necessários para a geração de imagem. Essa diferenciação 

sustenta o aspecto de sua intencionalidade: a de que no “subterrâneo do 

cérebro, ao qual não temos como ter acesso ao conteúdo, residem os 

padrões neurais, e originados nessa atividade porém não equivalentes à 

elas, se dão as representações disposicionais às quais, mesmo quando 

não ficamos conscientes de seus conteúdos geram imagens, ou padrões 

mentais, aos quais temos acesso. 

 E porque motivo seria assim? Porque eles tem um aspecto 

privativo, isto é, dependem de um self e de subjetividade e todo o 

subterrâneo funcionando em ordem para que possam acontecer 

(Damásio, 1999:323).  E o subterrâneo não sabe de si, é conhecimento 

disponível para esta segunda classe de conexões que pode saber de si. 

 Damásio explica que há uma defasagem entre o que a biologia 

já sabe sobre o funcionamento do cérebro e a nossa experiência que se 

refere com nítida precisão de coerência no espaço-tempo dessas 

operações de onde se originam, por isso o autor diferencia  o espaço de 

representações disposicionais, do espaço de imagem. Como existe uma 

integração temporal de tudo isso? (o famoso binding problem160) E os 

processos de atenção? 

                                            
160 “Como podem um monte de mapeamentos diversos e funcionalmente segregados tornarem-se coerentes sem um comando 

do alto? (Edelman,2000:106).  Se refere a atividade de integração entre áreas cerebrais distribuídas e como podem se realizar 

em menos de um segundo. (Edelman,2000:113). 
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 Como a memória está implicada entre as representações 

disposicionais e a geração de imagens, ele afirma que permanecem como 

disposições do cérebro em estado dormente, prontas para serem ativadas. 

“registros abstratos de potencialidades” (Damásio,199:332) 

 O que é um registro abstrato de potencialidades? 

 Para isso acontecer há várias zonas convergentes, por onde as 

representações disposicionais se cruzam com as imagens, e se 

entrecruzam com as disposições inatas, reações emocionais, pulsões e 

instintos e são re-representadas como sentimentos e como consciência 

primária acrescentando, modificando, enfim tecendo e fornecendo 

releituras ao self biológico. Não ficaria isso exposto à regressão infinita, 

em algum ponto? 

  O exercício da subjetividade emerge nesta etapa, segundo 

um conjunto de respostas preferenciais do próprio organismo em 

percebendo e respondendo ao objeto. Disso surge um conjunto de novas 

competências: a consciência. 

  Damásio dá dicas infalíveis na direção do que eu desejo 

argumentar: 

 “ os padrões neurais e suas imagens mentais correspondentes são tão 

criação do cérebro como são produtos da realidade externa que leva à sua criação” 

(Damásio, 1999: 322). 

O fato de afirmar que é uma criação já desaloja a necessidade do 

conceito de representação.  

  Os mesmos processos da neurociência à que se refere 

Damásio são descritos por Edelman de um outro modo, e o que chama a 
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atenção é o dinamicismo no modo como procura tratar os conceitos em 

relação aos fenômenos. Com os conceitos neurodarwinistas de Gerald 

Edelman, podemos entender o que se dá no cérebro, evidenciando ainda 

mais a proposta dinamicista. Esse é o ponto.  

 Foi por essa razão que entre as páginas 317 e 335, Damásio 

dedicou-se à explicar e alertar minuciosamente que representação e 

imagem não significam o que tipicamente imaginamos que sim. 

 Enquanto Damásio usa o conceito de representação para 

tratar de memória, a proposta de Edelman, de memória degenerada, 

refuta substancialmente esse ponto, uma vez que a disposição conjunta 

de um grupo neuronal não dura. 

 O ponto crucial em desacordo nas propostas dos dois 

cientistas parece ser mesmo em relação à memória enquanto 

representação. Edelman (2000: 138) é categórico: “o que quer que seja a 

memória ela tem que ser não representacional.”  Toda a sua explicação sobre o 

caráter informacional dos processos cerebrais também põe por terra as 

noções de transmissão, codificação e estocagem de informação no 

cérebro.  

“representação implica em atividade simbólica, uma atividade que 

certamente está no centro de nossa habilidades sintáticas e semânticas da 

linguagem” “ Não há mensagem pré-codificada no sinal nenhuma estrutura capaz 

de estocagem precisa como um código, nenhum juiz na natureza para fornecer 

decisões em padrões alternativos e nenhum homúnculo na cabeça para ler a 

mensagem. Por essas razões a memória no cérebro não pode ser representacional 

do mesmo modo que ocorre com os nossos equipamentos.” (Edelman, 2000: 94) 
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 A sinalização por reentrada, apontada por Edelman como de 

fundamental importância, é o mecanismo que garante que os grupos 

neuronais fiquem fortalecidos, sua duração versus repetição, gerando 

sincronias por disparos súbitos. Isso resolve em parte a contenda do 

“binding problem” contido na pergunta: “Como podem mapas segregados e 

diversos tornarem-se sincrônicos e coerentes sem um controlador nem de cima, nem de 

fora?” (Edelman, 2000:106) 

 Essa integração súbita demonstra o quanto dois mapas 

segregados conseguem andar em funcionamento juntos apesar de não 

haver nenhum mapa superordenando ou programa lógico predeterminado. 

Assim que, as corelações se estabelecem, os neurônios disparam juntos, 

levando à uma saída coerente: processos em alta complexidade no 

organismo. São eles que geram a coerência experimentada por nós, 

explicada por Damásio como  construção de imagens.  

 Na evolução, a capacidade condicionada pela relação de 

sobrevivência entre predador/presa, no comportamento animal, surge a 

habilidade de agir coerentemente na presença de estímulos sensórios, 

frequentemente, adversos, e em conflito. De um modo que fez com que 

as novas circuitações cerebrais mediadoras de reentradas, ficaram 

dinamicamente ligadas às áreas mais antigas. Portanto, foram constrições 

sempre presentes para internamente gerar o ambiente propício para à 

recategorização junto aos sistemas de valores. 

 Edelman nos dá a possibilidade de entender os processos 

como registros dinâmicos sem ficar preservado no tempo, o que confere o 

dinamicismo necessário para entender o funcionamento do cérebro 
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evolutivamente. O que procede em âmbito geral no cérebro é aquilo que 

circula como diferencial das experiências, ou seja, a informação, que age 

como gradiente de mudança, e sobremaneira, os processos dinâmicos do 

cérebro importam mais pelas relações implicadas em todas as 

categorizações e recategorizações, e como se alteram ao longo do tempo. 

 O fenômeno cérebro, tratado por estes dois cientistas de 

modo aprofundado considera que o organismo trafega entre graus de 

instabilidade e estabilidade, tendendo à buscar sempre maior estabilidade. 

Os processos internos de regulação interagem com a detecção de fatores 

externos e ao interagir com eles retém uma parte do que ocorre, como 

sinalizações com as quais o organismo lida ficando mais ou menos 

predisposto a dada ocorrência. Em que não concordam mesmo, é em 

relação a como a memória se dá. 
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Apêndice 6. Explicação sobre a tradução de Embodiment. 

Embodiment pode ser traduzido como incorporação, corporificação, encarnação, 

“corporalização” e encorpamento. Nossa escolha procurou manter a maior abrangência, 

em língua inglesa, a partir de “embody”. “Incorporar”, correlato em português, traz um 

risco reducionista que explicaremos a seguir. A lista no dicionário apresenta vocábulos 

que, apesar de aparentemente relacionados, atribuem significados de forma isolada, 

neutra e não contextual. As definições encontradas se pretendem objetivas. Dicionários 

herdaram o legado da herança positivista nas convenções adotadas. Segundo consta no 

dicionário Webster o verbo transitivo “embody” tem, em sua raiz, um terceiro significado 

listado como “dar forma material à ”, “give material form to: embody”. De modo 

semelhante, o Aurélio, traz a palavra incorporação que se refere a “agregar, a conformar 

ao todo corpóreo”. Também se atribui um segundo significado, o de “tomar corpo”. 

Nessa perspectiva, o prefixo “in” em vocábulos em geral, enfatiza a ação para dentro, e 

isso se liga bem à noção de “input”.  Todavia, “tornar corpóreo” não implica, de modo 

algum, em se dar de fora para dentro e sim, em ganhar corpo. Há ainda uma outra 

convenção, de acepção incorporadora como o “transe mediúnico da descida de um guia 

ou espírito à tomada do corpo do médium”. Para o vocábulo “corporificação”, o 

significado religioso também aparece, uma vez que a este se associa a doutrina “do pão 

da eucaristia que se torna ou representa o corpo de”. Pleno de sentido religioso, a 

associação que se faz – de fora para dentro – se inscreve mais uma vez, reforçando o 

sentido de entrada. O prefixo “in”, de “incarnation”, em inglês, e “incorporação”, em 

português, reforça uma suposta direcionalidade de fora para dentro, nem sempre 

atribuível ao fenômeno. Para tratamento do conceito no enfoque metafórico, não se deve 

cair na armadilha do senso comum. A primeira rápida associação mental que ocorre tem 

primazia sobre as outras: ao dizer corporificação ou incorporação, o apelo direcional de 

fora para dentro e o de implicação religiosa são muito fortes. A construção da metáfora 

conceitual carrega as suas precedentes em seu bojo, reforçando um padrão de 

entendimento fonte-alvo estável em domínio cruzado. E, neste sentido, corporalizar 

difere de incorporar ou corporificar, ficando mais próximo do domínio dos processos de 

mutação e transformação, do que do imperativo input-output. Se o prefixo “in” em 

incarnation e incorporação esbarra explicitamente na questão fora - dentro, dando 

margem para confusão, a hipótese sobre “corporalização”, trata de um processo que se 

refere, sobretudo, a ganhar corpo, crescer por dentro (tomar corpo). A escolha por 

“corporalização” buscou primar pela abrangência. Por isso, mantemos  o vocábulo em 

inglês, ligando-o à nossa escolha, “embodiment”/corporalização. 
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